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PEEíODiOO O F I C I A L D E L A ! OST.. BI A B A N A 

TBIESRiMAS POR Bl CABLE. 
SJBRVIOIO PARTICULAR 

P T A R T O f>B TJA M A R f N A . 

A l DuBTf» DX LÁ MARISA.. 
Habana. 

T B L . E O R A M A D E A N O C H E . 
Madrid, 3 ííc diciembre, á las ) 

10 (íe ta WOC/ÍC. S 

Bajo la preBiiencia d e l S r . D u q u e 
do la Torre , s o l í a r e u n i d o l a j u n t a 
magna p a r a p r e c i s a r e l ú n i c o credo 
p o l í t i c o quo deben s e g u i r los iz 
quierdis tas . 

H a s ido reelegido e l directorio de 
la i zqu ierda . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 4 de diciembre, á las 

8 y 30 m. d£ la mañana. 
L a E p o c a d ice que n u n c a h a esta

do tan p r ó x i m a l a c o n c l u s i ó n de u n 
tratado de comerc io entre E s p a ñ a é 
Ing la terra , como ahora. 

P a m , 4 de diciembre, á l m ) 
$ y 10 m. de la mañana: \ 

E n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s cele
brado a y e r se a c o r d ó someter nue
v a m e n t e á l a a p r o b a c i ó n de l a s Cá
m a r a s l a e n m i e n d a sobre incapac i 
dad y forma de l a s e lecc iones de los 
s e n a d o r e s y que e l Gab ine te no pre
sente l a d i m i s i ó n . 

París, 4 de diciembre, á las ? 
12 y 50 m. de la tarde, s 

L e Temps n iega que ex i s ta e l c ó l e -
a a e n l a e s c u a d r a f rancesa que blo
q u e a á F o r m o s a . 

L e P a r í s J o u r n a l dice que e l a l m i 
rante C o u r b e t h.a telegrafiado a l G o 
b ierno de l a R e p ú b l i c a , c o m u n i c á n 
dole que es sat is factorio e l estado 
de s a l u d de que goza l a t r i p u l a c i ó n 
de l a e s c u a d r a . 

L o s c h i n o s a f i r m a n que h a n derro
tado v a r i a s v e c e s a l e j é r c i t o f r a n c é s , 
c a u s á n d o l e c o n s i d e r a b l e s b a j a s e n 
e l T o n q u i n y e n F o r m o s a , d e s a e e l 
2 de octubre a l 1 9 de nov iembre . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 4 de diciembre, á las ) 

4 de la tarde, s 

C o m p l e t a m e n t e res tab lec ido de s u 
e n f e r m e d a d , h a vue l to á e n c a r g a r s e 
de l a S u b s e c r e t a r í a de l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r , e l S r . D . M i g u e l S u a r e z 
v i g a , 

E n C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e b r a ' 
do hoy, s e a c o r d ó que l a s C o r t e s se 
r e ú n a n e l d ia 2 7 de l a c t u a l m e s de 
d i c i e m b r e . 

Nueva- York, 4 cte diciembre, á las ) 
5 y'30 m. de la tarde l 

H a l legado h o y á e s t e puerto e l v a 
por i n g l é s A f r i c u n , procedente del 
de l a H a b a n a . 

N O T I C I A S C O ] M E K C X A l . B S . 
Xtífwa F o r k t d ic iembre .'t, ú l a» 

fie ?•? f í í r ' i ? 
Qnsm espaifelfta, ñ $15-65. 
Idem mejicanas, A 115-55. 
Pcscaento pape! ^rsíereSal, 00 diT,. i j ^ * 

6 p«r 100. 
Cambios sdbre Ldndm, ñO ifr* (h&nqmr^. 

á ^4.813i cts. f, 
ídem sobre PArIs, 60 á(v*9 (hsaqaAros) fl 6 

Sraocos 23% cts. 
i t íCiU sobre Hambnnrgo, ^0 Av- (banqe^rtvg 

4 « 4 ^ . 
Bwies registrados de los Est&dos-UaMos, * 

por 100, a 128 Jf) ex-enpon. 
{ «nfo-lfngBS número 10, pol. 96, 5 Ttl6, 
feegniar á boen refino, 4 18(15 é 4 15tl6. 
A mear de miel, 4^ A 4^. 
RTTeudidos: 575 bocoyes de aztícar. 

Idem 30,000 sacos de idem. 
l íteles, IÜH cts. 
Maisteca (Wiicoy.) en tercerolas) ft 7.50 cea 

%«YOS« 

Nteeva*Orlemt>8, ü i c l e m b r e 3 , 
Harineas oi&teé istiperioreí*¡ 6 $4 lOí-ts 

barrí!. 
jA 'inúrefi, d ic iembre 3 , 

&Eflcf t r cenlríftiifa, pol. 99,14i3 & 14i6. 
Idem regaidr refiuo, 11 \i\ A 12i3. 
Consolidado?, d 99 5il0 ex-interés. 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por 100; 

á 121% ex-capon. 
De^cnento, Banco de Inglaterra, 5 por 

too . 
Flata en barras, (Sa onía) 49% pen. 

Liverpooli d í c i emhre 3 , 
i i g o ú m * miiifiling uploinds, á 5% d. 

F a r i » , d ic iembre 3 
©ota, n }H>r lOí», i 9 f r . 02^ cts. 

(QU8<ta pr ohibUUi l a reproducc ión d i 
lo» telegramas que anteceden, con arre -
ql/O a l articulo S I de l a L e y de Frf>pi&-
dad TnfMejyt.uah ) 

COTIZACIONES DE LA BOLSA 

el dia 4 de diciembre de 1884. 

m m n w s U b r i d fi 229 por 100 y 
r r Ñ O F ^ P A W i cierra de 229'^ á 2293^ CCNO ESPAÑOL. ( por 100 ^ lm 

FOKD«S P U B I / Í Í ^ O » . 
B « n t » 3 p g In te rés y uno de amortif.ftoion itcn*.); S2 ti 

8 1 | pS D. oro. 
ídem, idem y dos idem: NominíiJ. 

Idem do anunlida les; 712 * 71J p g U . oro. 
Billetes hipotecarios: I fominal . 
Bonos dol l'osoro: Sin operaciones. 
Bonos del Aynntamiento: 81 á 83 p § D . oro. 

A C C I O M S B . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Cnba: 8 á 7 p § D. oro. 
Banco Indus t r ia l : 00 ti 59 p g D . oro. 
Banco y Uompaüía de Almacenes de Kegla y del Co

mercio : 48 á 47 p g D . oro. 
Banco y Almacenes do Santa Catalina: Nominal . 
Banco Aer íco la : Sin operaciones. 
i 'aja de Ahorros, Descuentos y Depósi tos de la Haba

na: Nominal . 
Créd i to Terr i tor ia l Hipotecario de la Isla de Cnba: 

13 á 12 p§ D . oro. 
Empresa do Fomento y Navegac ión del Sur: Sin ope-

raoionea. 
Primera Compafiía de Vapores de la Bahía : Sin opera

ciones. 
Oompafiía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 p § 

B . oro. 
Compañ ía de Almacenes de Depós i to de la Habada: C2 

á 61 pg D . oro. 
Compañ ía EspaCola de Alumbrado de Gas: 75 á 74 p g 

D . oro. Sin operaciones. 
Compafiía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 

D . oro. 
Compañía Españo la de Alumbrado de Gas de Matan-

cáa: Sin operaciones. 
Nueva CompalUa de Gas de la Habana: 85 á 84 p g D . 

oro. Sin operaciones. 
Compañ ía de Caminos de Hier ro de la Habana: 74 & 73 

p g D . oro. 
Compafiía de Caminos de Hier ro de Matanzas á Saba

nilla: 54 & 53 pg D. oro. 
Compafi ía do Caminos de Hierro de Cárdenas y J á c a 

ro: l O á 9 pB D . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de Cienfuegos á V i -

llaclara: 63 á 52 p g D . oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de Sagna la Grande: 

64 4 53 p g D. oro. 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro de Caibarien á Sanc-

t l - S p í r i t a s : 54 á 53 p g D , oro. 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oeste; 95 & 04 p g D . oro. 
Compañ ía de Caminos de Hier ro de la Bah ía oe la H a 

bana á Matanaas: Xriquidacion. 
Compañía del Fer rocar r i l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarri l del Cobre: 80 a 79 p . g D . oro. Sin opera

ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 á 70 p.g D . oro Sin opera

ciones. 
Refinería de C á r d e n a s : Sin operaciones. 

• U N T A S D E V A L O R E S O O Y . 
12 acciones del Banco E s p a ñ o l de la le la de Cnba, al 8A 

p g D . oro C. 
10 acciones de la C o m p a ñ í a do Almacenes de Regla y 

Bajico del Comercio, al 48i p g D . oro C. 
$17,000 Renta de anualidades, al 72 p g D . oro C. 
$5j}00 Renta del 3 p.g y uno do amort izac ión , al 82i 

p g D. oro C. 3 
$5,000 ídem de idem, al 82i p g D . oro C. 
$5,000 idem de idem, al 82 p g D . oro C. 
$8,000 Renta de anualidades, al 71J p g D . oro C. 

DEPBN1>1ENTEB AUXILIARE.». 
í>. Delmiro Vieytes y D . Pedro Ar t id le l lo . 
NOTA,—-Los d e m á s señóles Cor íedores notarios que 

rabaian en frutos y oamblws, e s t án también antorin»-
c» par» ov^rsvr cu la supradioha Bolsa. 

•«B^yaEs t ORR;KOORK« NOTARIO** 
DE LA BOLSA OtíOÍÁP. 

P. Roberto Rcinloin. 
. . Juan Saavedra. 
, , J o s é Manuel A í m -
. . A r d r é s Manteca-

Federico del Prad". 
Dar ío Gonzaier del ^«di" 
Castor Llama y Ago i r r -v 

, , Bernardino Ramos. 
„ A n d r é s López Mufios. 

Emil io López Mazor . 
. . Pedro STa'ülía. 

Miguel Roca. 
, . Antonio Flores EsteEda. 
,. Feérico Grupo y Remit» 

SRK8. COKRKDOKKS NOTAUIOS DE ESTA PLAZA, UNICOS A U 
TORIZADOS POR LA LKY PAKA INTKSVfiKlR ES LOS KEQO— 
CI08 DE 8U PR0FK8I0X; 
Aut ran , don Juau-^-Arandia , d o n F é l i x — A n t u ñ a , d o n 

Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostiue, don Teodoro— 
Aínr-, don J o s é Manue l—Bar inaga , don Juan Antnio— 
Bermndez, don Antonio H.—Blanch y B o t e j - , don Celes
t ino—Becal i , don Pedro—Bideau, don Romualdo-Bo-
higas, d o n F e l i p e — B u r g o s , d o n Juan- B a n c o s Cuervo, 
doniVictorjano—Bustamante, don J o s é Ramón de—Ban
go, D . Bonifacio "V.—Crucet, D . J u a n — C o s t a , d o n J o s é 
—Cantero, D . Juan Bautista—Chomat, D . Antonio— 
Diaz Albe r t in i , D . José—For tan i l l s , D . J o s é —Fernan
dez Fontecha, D . E d u a r d o — F l o r e s Estrada, don A n 
ton io—Gonzá lez del Valle, don Dario—Herrera, don 
Juan C.—Jiménez, don Cárloa Mar ía—Jul iá , don Ra
m ó n — K e r l e g a n d , don E v a r i t s t o — L ó p e z Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don MeUton—López Muñoz , don 
A n d r é s — L l a m a y Aguir re , don C á s t o r — M o n t e m a r y 
Larra , D . Julio—Madan, don Cr is tóbal P. de—Molina, 
don J o s é Manuel de—Manteca y García , don Andrés— 
M a r i l l y Bou. don Fransisco—Midina y Nuñez , don A n 
tonio—Montalvan, d o n J o s é Mar ía—Mant i l la ,don Pedro 
—Novoa, don A n d r é s — P é r e z , don Pedro A l c á n t a r a ^ 
Patterson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Ruz, 
don Fel ipe—Hamos, don Bernardino—Ruiz y Gómez, 
don José—Reinlein, don Roberto —Roca, don Miguel— 
Senteuat, d o n Manuel—Soto Navarro, don J o s é — S a n -
tecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan Bautista^-
Saavedra, don Juan—Toscano y Blain, don J o a q u í n -
Vázquez de las Heras, don Manue l—Vázquez y Berri> 
don Genaro—Itur r iagagói t ia , don Ruperto—¡Sayas, doiu 
J o s é M a r í a — Z a y a s , don A n d r é s . 

DEPEÍÍDIEXTE8 AUXILIARES. 

D . Jacobo Sánchez Vil la lba—D. Miguel Comellaa— 
D . Nicolás de Cárdenas—D. J o s é Infante—J). Calixto 
Rodr íguez Navarrete—D. Cárlos Bancos—D. Pedro A r -
t iedieflo-Pedro Pu ig y Marcel—D. Delmiro Vieytes , y 
D . Pablo E o q u ó . 

ARTICULO 6? DEL REAL DECHETO DE 15 DE JULIO 1880. 

Los que sin ser corredores de número intervengan en 
contratos, incur r i r án , así como las personas que de ellos 
se valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
en el articulo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
vt. Nufiee. 

O O T I Z A C I O N S S 

DBL 

CAMBIOS. 
E S P A Ñ A . 3i á Gi p g P. s. p. f. y o. 

I N G L A T E R R A ^ 1 9 á 2 0 p g P. 60 div . 

FRANCIA 

A L E M A K I A 

E S T A D O S - Ü K I U O S . , 

[ 5 á 51 p g P. 60 d[v. 
6 á 6 i p g P oí r . 

, contra onzas. 

DESCUENTO MERCAN 

, 2J á 3} p g P. 60 div. 

9 á 9.1 p g P. 60 d(v. 
" á 10i p g P. q v . 

« m t r a onzas. 
8 p g hta. 3 meses, 0 p g 

g l i ta . 6, oro y p . 

^ 9 í 

( I 
Í 8 p g 1 

T I L . < hta. 
( y I 2 p 

R S E R C A O Í í BAOimtAh. 

Blftaco». trnnoe do Deroane y ) 
RllUe-n-s, bajo á regular 

Idem, idem, idem, idem bueno & 
suporior. 

fdem, id«m, idem, idom florete. 
Oogucho, inferior á regular, n ú 

mero* á 9 (T. E . ) . ~ i Nominal 
Idem bueno á superior, n í m s r p * 

10 & l i . Idem 
Quebrado inferior á r egu la r .nú 

mero 12 14, idem 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 i d . 
Idem superior, núm? 17 á 18 i d . 

dem florete, núm? 18 á 20 id. , 

mERCABO EXTRANJERO. 
CBÍfTBIVUOAR DK OUARAPO. 

AZÜCAR DK KXf 

iXUOAB DB MáfiCABADO. 

Nominal. 

Nomira1. 

Nominal . 
OOKOKSTUADO. 

No hay. 

SEÑORES CORÍiEnORKS DE SEMANA. 
D E CAMBIOS.—D. J u ü o Montemar y Larra, y don 

Pablo R e q u é y Aguilar , auxiliar de corredor. 
D E FRUTOS.—D. Jo6é Ruiz y Gómez y D . Fél ix 

Arandia y Crespo. 
Es copia.—Habana 4 do diciembre de 1884. E l S ín

dico üf- iVf/.jW. 

NOTA.—Vista lá cotnullicaciou del colegial D , Victo
riano Bancea Cuervo, la Junta de Gobierno de esta Cor
poración ha admitido la cesación do su dependiente au
xiliar D. Cár los Bancos —El Síndico. M . Nunez, 

ro iWANI>ANC' IA G E N E R A L » E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 

M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A K U N C I O . 

E l Subteniente graduado sargento 1? licenciado del 
batal lón Cazadores de Isabel 2? D . Francisco Romo 
Marco á quien por R. 0 . de 17 de Enero de 1867 se io 
concedió ret i ro para esta capital, se serv i rá presentarse 
en la Secre ta r ía de este Gobierno M i l i t a r para entregar
le un documento que le interesa 

Habana 2 de Diciembre do 1884.—De órden de S. E — 
El Cemandante Capi tán Secretario, Felipe de P e ñ a . 

3-4 

N E G O C I A I > 0 D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de prác t ico de n ú m e r o del puerto 

de Cienfnegos, el Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante Ge
neral del Apostadero se ha servido disponer que con 
ar ro l lo á lo dispuesto en las instrucciones dictadas por 
a s í a ' C o m a n d a n o i a General en 5 de setiembre de 1882, 
aprobadas por R. O. de 9 do octubre siguiente, so saque 
á oposición, debiendo anunciarse por el t é rmino de 45 
dia», á contar desde la fecha, á fin de que los pilotea é 
individuos de la clase de prác t icos de costa que la soli
citen, presenten hus instancias documentadas é infor
madas debidamente por conducto de la Autor idad de 
Mar ina del puerto do su residencia á S. E . I . , en el con
cepto de que oportunamente so seña la rá el dia en que 
haya de tenor lugar la oposición ante la Junta nombrada 
al efecto en la capi tanía del puerto de Cienfuegos. 

REGLA DE LAS INSTRUCCIONES QUE 6E CITAN. 

E n los puertos donde a ú n existen prác t icos supernu
merarios ó suplentes, sean 6 no de costa y con nombra
miento anterior á la R. O. de 0 de agoste de 1866, cu
b r i r án la vacante según se dispone en la do 19 de Fe
brero de 1872. E n los puertos donde no haya prá t icos 
que r e ú n a n las condiciones anteriores so cub r i r án por 
oposición las plazas vacantes de práct icos , con arreglo 
& la R. O. de 20 de Febrero de 1869. Las oposiciones se
r á n públicas, anunciándose durante 45 dias consecuti
vos, á ñu de que presenten los interesados las sol ici tu
des al Comandante General con las documentes necesa^ 
rios. Se nom bra r á al efecto una jun ta presidida por el 
Capi tán del puerto, dos oficiales de marina, dos pilotos 
ó patronos y dos práct icos, pudiendo sustituirse los of i 
ciales de marina en caso de no haberlos en el puerto por 
pilotos y estos por patrones. L a Junta eligirá á los tres 
que hayan demostrado conocer mejor el puerto y remi
t i rá al Comandante General esta terna, el cual elegirá el 
que deba ocupar la piara, teniendo presente el trozo de 
costa de que son prác t icos si é s t as comprenden el puerto 
y loa servicios que havan prestado al Estado, siendo 
proferido en igualdad de circunstancias, los pilotos por 
su mayor i lustración. Los otros dos que figuran en la 
terna, serán loa que ún icamente podrán sust i tuir á los 
práct icos cu las licencias y enfermedades; pero sin dere
cho á ocupar nueva vacante que ocurra, para lo cual 
siempre ha de mediar oposición. En el caso de no haber 
prác t icos de costa que soliciten la vacante, se anunc ia rá 

Sara efectuar la oposición entre los de puerto, c u b r i é n -
ose con las mismas formalidades que en los de costa, 

pero nunca podrán ser práct icos mayores, pues este car
go lo ob tendrá el más antiguo do los de costa que ocupa 
plaza, ú móiios que él Gobierno dispusiera otra cosa por 
circ.unstancias especiales. 

T do órden de S. B. I . so publica para conocimiento de 
tos interosados. Habana, 13 de noviembre de 1884.—El 
Jefe del Negociado, Juan B . Solloaso. 3-15 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E K I V O M I L I T A R 

D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 

E l soldado licenciado Pascual Pozo Ramos, HO serv i rá 
presentarse en la Secre ta r ía do este Gobierno M i l i t a r 
con el fin de entregarle un documento que le interesa. 

Habana 2 de Diciembre de 1884.-De órden de S. E.— 
E l Comandante Capi tán Secretario, Felipe d i P e ñ a . 

3-4 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

A N U N C I O . 

E l Guardia C iv i l licenciado Apolinar Gonaalez García , 
se se rv i rá presentarse en la Secre ta r ía de este Gobierno 
M i l i t a r con el fin de haeerle entrega de un documento 
que le pertenece. 

Habana 1? do Diciembre de 1881.—De órden de S. E l 
Comandanta Capi tán Secretario, Felipe de Peña-, 

3-2 

C O M A N D A N C I A DE M A R I N A 
DE S A G U A L A G R A N D E Y C A P I T A N Í A 

DE SU P U E R T O . 
Vacante en la misma, la plaza de Subdelegado de M a 

rina de Carahatas, se hace públ ico por este medio y 
t é rmino de t reinta dias. á fin de que los que deséen ocu
parla, lo soliciten del Excmo. é l l tmo . Sr. Comandante 
General del Apostadero poe medio de instancia docu
mentada que p r e s e n t a r á n en esta Comandancia para sn 
informe y curso; en la inteligencia de que los que de-
sempeBan dicha plaza no disfrutan sueldo y sí solo fue
ro de Marina. 

Isabela, y noviembre 12 de 1884.—Manuel de D u e ñ a s . 
3-16 

C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A , 

SECRETARÍA. 
u a . 2 x r x T 3 N r o i c > . 

Los mdi t iduos que á cont inuación se expresan, se 
p r e s e n t a r á n en esta Secre ta r í a en dia y hora hábi l , para 
enterarles del resultado de sus instancias. 

D. Manuel Garc ía . 
D. Antonio Montos. 
D * M a i l a Josefa Cabrera. 
D? Emil ia Diaz y González. 

Habana, diciembre 1? de 1884.—El Secretario, Josi i í í 
Autran. 3-3 

t B X B U N A I i E S . 

Oomaiidanci<i mi l i t a r de marina de la provincia de la 
Habana. D . JUAN DE DIOS DK USBRA, teniente de 
navio dfj la Armada, comandante de in fan te r ía de 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión do la misma. 

Por esta mi primera carta de edicto, y pregón, cito, 
l lamo v emplazo por el té rmino de treinta dias, contados 
desde )a pi iniora publicación á Ensebio Cas taño V á z 
quez, h'jo d« Felipe y Rosa, natural de Santa M a n a de 
Bares, desertor del "cuerpo de voluntarios de la b i i -
gada do Vivero , para rjuo se presente en esta Fis i a l í i e n 
d'a y hora hábil dt> ftespacno á dar sus descargos en la 
sumaria (jU'i so le inetruye pof ta l motivo, seguro de que 
83 le Oiri v wimfnistTftrí jns ' ic i» y de nó será j u g a d o 
ooiao rebelde \ contuniax. 

Habana, ' i d« dicíwtibre de 1884,—Juan ti* Dio* de de 

Vo^andaiVixá, Mi l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 
Haba,*a.—D. JUAN DE DIOS DE USKUA, teniente de 
navio de la Armada, comandante de infmitería de 
marina, ayudante de la Comandancia de Marina de 
esta Provincia y fiscal en Comisión de la misma. 

Hace sabor por este medio que habiéndoselo extravia
do al individuo Francisco M a r t i n Lozano, natural de 
Estcpoha, hijo de Fernando y Agustina, inse r ía te de 
Malaga, su cédula de vecindad, \u i certificado de 1» M a 
yor ía General de este Aportadero, un diploma de la cruz 
del Mér i to Naval, un certificado do soltería y la papeleta 
de inscripción, la persona que hubiese encontrado dichos 
documentos so servi rá entregarlos en esta Fisca l ía en el 
término de veinte días, en concepto que de no verificar
la en este plazo los citados documentos quedan nulos y 
de n ingún valor. 

Habana 30 de noviembre de 1884.—JKÍIÍÍ de Dios d i 
Tisera. 3-3 
Comandancia M-Utar dé Marina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—D. JOSÉ MAUÍA CABO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
d é l a Comandancia do Marina de este Provincia. 

Por el presente edicto y término de cinco dias se hace 
saber quo queda sin efecto n i valor alguno la cédula do 
matr ícula do Manuel Méndez Sánchez, hijo de José , na
tural do Sada, inscripto en el puerto de Fontanal, fólio 
142 del aflo de 1852, del Distr i to deSad», provincia de la 
CoruBa, por haber sufrido ext ravío y habérsele provisto 
de un duplicado al interesado. 

Habana, Diciembre 2 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M a r í a Caro. 5-3 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina de la provincia de la H a 

bana.—CcmAsion Fiscal—D. J o s í : MARÍA CARO T 
FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de la A r 
mada en la Escala de Reserva y Fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 

Por la presente m i primera carta de edicto y pregón, 
cil/*, llamo y emplazo por té rmino de 15 diaa, contados 
desde la primera publicación á D . Jo sé Garc ía Casanova, 
natural de la CoruBa, mayor de edad, soltero y de pro
fesión botero del muelle de Luz en este Puerto, para que 
se presente en esta Fisca l ía en hora hábi l de despacho, 
á fin de que evacuó un a cto en cao sa criminal que ins
truyo, en l o q u e o b s e q u i a r á l a a d m i n i s t r a c i o n d e j u s t i c i a . 

tíabana 29 de noviembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José M a r í a Caro. 3-2 
Comandancia Mi l i t a r de Mar ina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MAKÍA CAUO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de ar t i l ler ía de la 
Armada do la escala de reserva y fiscal en Comisión 
de esta Comandancia. 

Por esta m i primera carta de edicto y pregón y t é r m i 
no do quince días , citó, llamo y emplazo a la morena M a 
r í a Teresa Cesárea y Rodríguez, viuda de Primo Buzón, 
lucumí de nación, de sesenta afios, conocida en su pa í s 
por Otaimica, y que en el mes de agosto úl t imo era ve
cina de la calle de la Florida n. 42, ignorándose hoy su 
domicilio, para que se presante en esta Fisca l ía á eva
cuar un acto do j t is t icía. 

Habana ?2 de novienibre de 1884. — E l Teniente Coro
nel Fiscal. Jfífif, M a r í a Caro. 3 25 
Comandancia MiHtar de Mar ina de la Pro "inda d« la 

Habana.—Comaion Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r ía de la A r 
mada de la escalado reserva y fiscal en comisión de 
la Coniandancía de Marina de esta Provincia. 

Por esta m i Segunda carta de edicto y pregón, cito, l l a 
mó y emplazo al marinero que fué de la barca española 
SoZedad, Antonio Silva Rosaróa, na tu ia l dol Brasil, de 
estado viudo, de 32 años de edad, á finque se presente 
en esta Fisca l ía en el t é rmino de diez diaa á evacuar 
un acto de just icia . 

Habana, 27 de noviembre de 1884.—El Teniente Coro
nel Fiscal. Josf. María üarn. R-21 

l O c s E RecuArsen a Ide la Haba / i a.—C om i sio ti F is ca 1 
BLANCO Y DÍAZ, Teniente de In fan te r í a do Marina. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, al ma
rinero de segunda clase Anacleto Diaz de Incógni to , h i -

Í'o do M a r í a Rufina, natural de Toga Baja, matricula de 
'uerto-Rico soltero y de veinte v nueve alíos de edad; 

para que dentro del plazo de treinta dias contados desde 
la priraora p iblicacion do este edicto se presente en es
te Real Arsenal, á descargarse do la culpabilidad que lo 
resulta en sumaria que se le instruye por el delito de 
primera desorción; en el concepto que db no verificarlo. 
Be le seguirá la causa y Ib apl icará el castigo señalado en 
láa.otdonanzas para este denlo. 

Habana 23 do Noviembre de 1884.—El Fiscal, José 
Blanco y Diaz. 3-26 
Comandancia mi l i ta r de marina de la provincia de la 

Habana.—D. JUAN DE DIOS DE USERA, teniente de 
navio do la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante dé la comaridancla, y Fiscal en 
comisión de la misma. 

Por este m i primer edicto, cito, llamo y emplazo al i n 
dividuo J o s é M a r í a Cr is tóbal Dominguoz Diaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural de las Riveiaa del Sur, fó
lio 39, del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el término de veinte dias se présen te en esta Fis
calía á evacuar un acto de justicia. 

Habana 20 de noviembre de 1884.- Juan deDios de 
TÍHi-ra. 3-23 
Comandancia m i l ü a r de marina de la provincia de la 

Habana.—D. JUAN DE DIOS DK UKKKA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante do esta comandancia y fiscal en 
comisión de la misma. 

Por esta mi primera carta, cito, llamo y emplazo al i n 
dividuo Jo sé Vicente RodriguOz, y Vázquez, hijo de Jo
sé y María , natural do Santa M a r í a de Barca, fólio 38. 
del Trozo do Ortigueira, Brigada de Vivero, para que 
en el término de veinte dias, se presente en esta Fisca
lía á evacuar un acto de justicia. 

Habana 20 de noviembre de 1P84.—Jj/au de Dios de 
Usera. 3-23 
Comandancia inUitar de marina de h- provincia de la 

Habana.—T). JUAN DE DIOS DE ÜSRKA teniente de 
navio de la Armada, comandante de infanter ía de 
marina, ayudante de la comandancia de esta p rovin
cia y fiscal en comisión de la misma. 

Hace saber por este medio que habiéndosele extravia
do la cédula do inscripción al individuo Gerardo Gali >' 
Ramos, hijo de otro y de Francisca, natural de Lloret 
del Mar, fólio 61 de IFOl del Distr i to de la Capital de la 
Provincia de M a t a r é , la persona que la hubiese encon
trado so serv i rá entregarla en esta Flsca'ía en el plazo 
de quince días á contar do esta fecha, en concepto que 
de no verific.vrlo quedará nulo y de n ingún valor el ci ta
do documento. 

Habana 21 do noviembre de 18S4.—/M«?I de Dí^s de 
Uicra. 3-23 
DON JOSÉ GONZÁLEZ DE LA GOTERA, teniente de navio 

de 1? clase, segundo comandante do Marina de la 
provincia de Sagaa y fiscal en comisión. 

Por este mi primer 'edicto, haciendo uso de la auto
rización que me concede la Ordenanza General de la 
Armada, cito, llamo y emplazo «1 individuo Agus t ín 
Hernández Gnauciie, natural de Guimar, provincia de 
Canarias, de 20 años de edad, profesión del campo, veci
no de Cimarrones en «1 año do 1883, para quo en el té r 
mino do treinta dias comparezca en esta comandancia á 
evacuar un acto de justicia, ó se presente á la Autoridad 
local del punto donde se halle para que notificándolo á 
esta fiscalía pueda librarse el correspondiente exhorto. 

Isabela y noviembre 8 de 1884.—Jeté Coicra 3-12 

P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTHASíAf» . 

Dia 3. 
De Ponce en 10 dias bca. esp. Paquete de Vendrell , cap. 

Vida!, t r ip . 15, tons. 546, con carga general, á P l 
ore t, Lorenzo y C'.' 

Dia 4: 
Nueva Y o r k en 4í¡ dias vap am. Newpprt, cap. Cur
tís, t r ip . 60, tons. 1,73S, con carga general, a Todd, 
Hidalgo y C? 

M A L I D A * . 
Dia 3: 

Para Cayo Hueso vivero amer. Aa ion Kiugsland, cap. 
Ojeda. 
Matanzas vapor esp. Ediumlo, cap. La r r au i i . 
Mcbila be rgan t ín amer. Ortolan, cap. Borvers. 
Veracraz váp . am. Ci ty of Puebla, cap. Deaken. 
Xueva Orleans vap. am. Morgan, cap. Staples. 

IHOVIMIENTO D E P A S A J E R O S . 
B N T R A R O X . 

De N U E V A Y O R K , en el vap. am. Neioport, 
Sros. D . Anastasio Sard iña—Ramona Bal Guatien— 

Hortencia Sardiña—Séptimo Sard iña—Próspero Sardi
ñ a — P . Sardiña, Sra., 3 niños y 2 criados—M. Andrés , 
Sra. y niños—José Pastor—C. Guerra—Chas. H . Conal-
t y — H . A . Hincley—Leopoldo "VVirtheírner—Lonis "Wir-
thoinor—C. E Crawford—-T. 1'. Cotiart—Jet Gorgaza^ 
Sra. E. Beyet—H. C. P. Vedder—Charles Newkirch— 
H . G. Pe tórson—G. Muñiz—R. Zamaníel lo—P. Castillo 
— A . Corballo—Abraham Shack—F. Mietzsch—M. Cro-
by—F. Garc ía—Ramón Rico—J.C. Garc ía—M. Arribas, 
Sra. y niño—Hortencia y Amelia Arribas—Srita. M a r 
t ínez—E. Vil loel—G. Va ld iv ieso—Concepc ión Vi l lorch 
—Cármen Torres—A. S. Alcaide—A. J . Alcaide—Rosa
rio Sardiñas . 

KKTRADAS DE CABOTAJE-
Do Santa Cruz, gol. Joven Salvador, pat. Maoip: 43 

cerdos, 103 sacos maíz y efectos. 

D E S P A C H A D O S DE C A B O T A J E . 
Para Cárdenas , gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 

efectos 
Para Morón, gol. Enriqueta, pat. Graudal. ídem, 
l 'araidem, gol. Manuela, pat. Zuvirah: idem. 

B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 

Para T o n e del Mar y Málaga barg. esp. Socorro, c a p í -
tan Patifio, por Claudio G. Saenz y C í 
Torre del Mar y Barcelona barca esp. Sunr íse , cap. 
Roig, por Claudio G. Saenz y C? 
Barcelona borg. esp. Pubilla, cap. Cnrrell , por N . 
Gelats y C? 
Filadel'fia barca amer. Daring, cap. Stoven, porHen-
r y B . Hamel y C* 
Puerto-Rico, Cáúiz y Barcelona vapor esp. correo 
Ciudad de Santander, cap. Ciraiano, por M. Calvo 
y C? 

BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO 
Para'Xueva Y ork vapor amer. Niágara , cap. Baker, por 

T o l d , Hidalgo y C í con 500 cajas azúcar , 419 tercios 
tebaco, 505,SCO tabacos torcidos, 138 kilos picadura y 
efectos. 
Santander, Cor uña y Liverpool vapor mej. Tamau-
lipas, cap. Ojinaga, por J . M . Avendaño y C?; 5 ba
rriles azúcar , 98,080 tabacos torcidos, 3,296 cajetillas 
cigarros, 141 kilos de picadura y efectos. 

B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O HOY. 
No hubo. 

EXTRACTO B E L A C A R G A DK BUQUBñ 
O E S P A C B A D O S . 

Azúcar caías 
Idem barriles 
Tabacos tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros ca je t i l l as— 
Picadura k i l o s . . 

500 
5 

419 
603.850 

3.296 
279 

POMSBAS CORRIDAS ELDIA;S »B 
D I C I E M B R E 

A z ú c a r cajas 
Azúca r sacos 
Tabaco tercios -
Tabacos torcidos -
Cigarros cajeti l las. . «. 
Picadura kilos .... — - , . 
Cera amarilla kilos 

204 
1.000 

176 
113.740 

5.500 
04 

965 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efeciuadas el 4 de diciembre dtlBM. 
100(10 vino mistela $7Juno. 
P0i8 id . seco $71 id . 

ICO s. cafó Puerto-Rico $14f q t l . 
300 s. harina española $9| s. 
50 bles, frijoles blancos l l ra. ar. 
50 tercerolas manteca $13 q t l . 

2000 c. fideos: ? 
50 c. castañas — 

Rdo-

M O V I M I E N T O 
D E 

VAPOHES D S T H A T T Ü S I A 
SE ESPERAN. 

Dbe. 5 Mortera: San íhomas v escala». 
6 Eapañol : Liverpool y Santander. 
8 Cata luña : Santander, Coruña y Puerto-Rico. 
9 Hutehinson: Nueva Orleans y escalas. 
9 Ci ty of Washington: Nueva-York. 
9 Vi l lo de St. Nazairo: St. Nazaire y escalas. 

. . 10 Oaxaca: Liverpool, Santander y C o r u ñ a . 
11 Saratoga: Nueva-York . 
11 Capulet: Veraoruz y escalas. 
13 Pnertc-Rico: Progreso y Veracrur. 

. . 19 Alicia: Liverpool y Santander. 
13 Manuela: Santhomas y escalas. 

. . 16 Morgan: Nneva-Orieans y escalas. 

. . 16 Afrioao huevar.York. 

. . 17 Pcvlr-v Liverpool. 

. . U í f i í i i a r s Wnova -VoTk 

. . If! A nroul» López: Cádiz y Puerto-Rico. 
21 Vapor mgies: Santhomas, Pto.-Rioo y esoaUw- I 
23 JEbro: Puertp-Rico, Colon y escalas. 

5 Ciudad do Santander: C á d h y eiptitm. 
6 Español : Liverpool y Santandc: 
6 Ci ty of A l e \ a n d r í a : Nurva Y f ; ; 
6 Santiago: Nuova-'^rleans. 
B Oaxaca: Progreso y Veracvuz. 
9 Ci ty of Washington: Voraorua ; MjPfti 
9 Solent: Santhomas y escalas. 

10 Hortera: Sant.honrias « "*C»UÍÍK 
'0 Hutehinson: Nueva-Orleann y escala* 
11 Nowport: iTueva-York. 
13 Capulet. Nueva-York. 
16 Afdcan: Veracruz y escalas. J 
18 Saratoga: Nueva-York. 
20 Manuela: Santhomas y escala». 
22 Vapor inglés: Veracraz. 

Hff-YOR, BABiii k m 
m m m i n i raMieiF u 

Loa vapores de esta acreditada línea 

V A P O R E S C O S T B R O S . 
SE ESPERAN. 

Dbre 5 Moriera: de Cuba Baracoa y Nuevl ta» . 
9 Guaniguanlco: de Verracos, Fe, Guanos y Mán-

tua. 
U Clara: de Cuba, Baracoa, Sagua de Tánatuo, 

Mayar l , Gibara, Puerto-Padre y Nuevitas. 
. . 15 Manuela: de Cuba y escalaa. 

SALDRÁN. 
Dbre 6 Avilés: para Nuevitas. Puerto-Padre, Gibara, 

Sagua de Tánamo, Baracoa, G u a n t á n a m o y 
Santiago de Cuba, 

. . 10 Mortera: para Nuevitas, Gibara, Baracoa y 
Santiago de Cuba. 

. . 16 Guanignanico: paro M á n t u a , G uanea, Fe y Ve
rracos. 

I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 

PUERTOS D E L A I S L A . — E N T R A D A S . 

C A R D E N A S . 
Dia 29: 

De Nueva-York gta. amor. Thomas C. Kenudey, cap í -
tan Sproul. 

M A T A N Z A S . 
Dia 28: 

De Liverpool y Habana vapor esp. Enrique, cap. Abe-
rasturi . 

S A L I D A S . 
C A R D E N A S . 

Dia 29: 
Para Nueva-York borg. amBr. Ernestine. 

M A T A N Z A S . 
Día 28: 

Para Baltimore berg. amer. A n i t a Owon, capi tán Bara-
combe. 

« Í K O S D E L E T R A S . 

í OH, .4(1111 A R I O * 

SAOEK PASOS 
J P O a H L i M X a Q A . Í i r t T i J B Í " i j 

Facilitan oartas do crédito 
y ¡pran htras á corta y larga vista sobre 
Jíew-Yorfe, Nueva Orleans, Veraoruz, Méjico, San Juan 

_, Dieppt, 
necia, Florencia, Palormo, Tur in , Mesina, íft, así como 
sobro todas las capitales y pueblos de 

m m u i ISLAS CANABMS, 
N. G e l a t s y €a . 

K8QÜÍNA 

H á D M PASOS POE E L OáBLF, 

g iran le tras á c o r t a y larga v i s ta 
«ÍOHKE N E W - Y O í l i f i , B O S T O N , C H I C A G O , SAK 
F R A N C I S C O , N U E V A OK.LK.-iNS, VERACR»7Z, 
« É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O . P&K-
O E , M A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B i H -
OKOS, L Y O N , Í U Y O N N E , I I A M K U R O O , BIÍÉ. 
JP̂ EL HiGitLÍÍ*, V Í E N A , A M 8 T E R D A M , DHV-
8ELA», RO-HA. I f A P O L E S , M I L A N , WÉNiVvA, 
fe?, t » , A S I COíttO S O B R E T O D A S L A S C A f ' I -
T A L E S Y P U E B L O S DE 

España é 
i D K í l / l » , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S B8< 
P A Í Í O L 4 . S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
3 « LOS E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L t l U T K R A 
»TR 4 C L A S E DE VALORTSS P U B L I C O S . 

T n S 18 K T 

a iU i * i L E T R A S en todas cantidades A cor-, 
ta y larga vista sobre todas las principalespln. 
¡MS y pueblos de esta . ÍSLA y la do PUERTO-
KSCO, S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , 

í&í&ñ Oanaflasi 
También sobre las principales platsas de 

F r a n c i a , 
fosglateira, 

M^Jieo y 

Tti M 

TODD, HIDALGO YC. A 

Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y larga 
ylstay dan cartas de crédi to sobre New-York , Phila-
delphla, New-Orleans, San Francisco, Lóndres , Pa r í a , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes dé los Estados-Unidos y Europa, así como sobro 
todos los pueblos de E s p a ñ a y sus pertenencias. 

I n . lo 

Faemtaii caí de orémto 

Giran letras sobre Lóndres , New-York , New-Orleans, 
Milán, Tur in , Roma, Veneoia, Florencia, Ñápeles , L i s 
boa, Oporto. Gíbral tar , Brémen, Hamburgo, P a r í s , Ha^ 
vre, Nán te s , Burdeos, Marsella, L i l le . Lyon, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, Se, &. 

Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Pa lm» de 
Mallorca, Ibiza, Mahony Santa Cru?, de Tenerife. 

Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas , Eemedios, Santa Clara, 

Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr inidad. Sano-
Ü-Splri tus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi l a , Manza
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Pr ínc ipe , Nuev l -
UH. SÍ. Tn. 13 1P 

%NTBÉ O B I S P O ¥ O B K A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas Jaa capi

tales y pueblos más impo)vt»nt68 do la P e n í n s u l a , I s l m 
Baleares y Canarias. Cn, 054 156~?S 

A L A m 

DE 5 0 T O N E L A D A S , 
patrón A N S O L E A G A , 

Saldrá de Ba tabanó para la Isla de Pinos, todos loa 
tnártes por la noche, regresando todos los domingoa.— 
Recibe carga los sábados y lúnes . 

Loa Sres. pasajeros debe rán tomar el tren que sale de 
Villanneva alas 3 y 40 minutos de los citados m á r t e s . 

Para más pormenores, su consignatario, 
San Ignacio 82, 

JUAN PUEYO. 
17878 * »15-20 dl5-21N 

Saldrá en los primeros d ías de diciembre el bergant ín 
goleta; español P U B I L L A , cap i tán Curell . Admite nn 
resto de carga á flete é impondrán sus consignatarios, 

A G U I A R 108 N . G E L A T S Y C í 
Cn. 1245 8-28a 8-29d 

Para Füadelfia, 
saldrá en breve la velera barca americana Daring, ca
p i t án Stover. Admite carga á flete moderado. Informa
rán sus consignatarios, u . B . Hamel v C?, Mercaderes 

ITGI.'i 8-97 

La barcii española E A M A D E C A N A R I A S , su ca
pitán D Ge rmán Pere?, saldrá « lueaiados de diciembre. 
Ádmite c a r g a í flete y pasteros. In formará el capitán, 
A bordo, y en la calle de San Iguaolo n V 84, Atonio Serpa, 

O n. 1215 30-19 H 

Capi tán J . Deaten. 

City of iOexandria. 
Capitán F . L . Tiimaerman. 

OitY of Washington, 
Capitán J . W . Eeynolds. 

let. 
Capitán Shoinpsou. 

Salm de la Habana todos los sábados á las 
i de la tarde y de Netv-York todos los 
jiiéves á las 3 de la tarde. 

Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 

J u é v e s Dbie . CTTY nv WASHINGTON 
A F R I C A N — « 11 
C A P U L E T ^ - . . — 18 

O c i i o a a . c í o l a - 3E3íe*.Tc»aa.a>.a.. 
O I T Y O F A L E X A N D R I A - ~ , . Sábado Dbre. 6 
C A P U L E T — .- 13 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 20 

Se dan boletas de viaio por estos vapores directamen
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapores franceses que salen de New-York á me
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses, v ía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va
pores de la l ínea W H I T E R S T A R , v ía Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren
cy desde New-York . 
' Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 

vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la r a p i 
dez y sesparidad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dádes para pasajeros, así como también las nuevas l i t e -
rae colgantes, en las cuales no se experimenta movimien
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Cabal ler ía hasta 
la v í spera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rot ter
dam, Havre y Ambóres , con conocimientos directos. 

Sus consignatarios, Oficios n i 25, 
T O D D , H I D A L G O Y C» 

T n . l l D 2 

üompaSla Seneral Trasatlántioa de va
pores correos franceses. 

P a r a V e r á O T u z d irec to . 
Saldrá para dicho puerto «obro el 9 de diciembre el 

vapor 

m i l DE ST, M Z A I R E 
SU Oftpltan S E R V A N . 

7UBXBP.TA 

$40 oro. f20 oro, $12 oro. 
De más pormenores Impondrán San Ignacio n. 23, sus 

OOÉtenfttMiM BRIDA11 UTOrí'ff'ROS Y C» 
17843 lO-lA 10-20 

Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 

P A Ü t A 

U m THOMAS Y FUBRTO-RICO. 
fíl vapor-correo inglés 

SOLENT, 
capitán H U N T , 

Saldrá el 9 del corirente á. las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-

ton, Lóndres , las Auti l laa y para el Norte y Sur del Pa-
oífleo. 

La carga para las Anti l las y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 6 sin falta. 

Las facturas para el P e r ú deben ser oertiflosdaí por el 
Cónsul respectivo. 

Admito carga para Buenos Altea y Montevideo eapo-
oificando en los conocimientos el valor y el peso en kilo*. 
Los conocimientos tienen que ser certificadas por el Cón
sul del Uruguay. 

También admite carga para Bromen, Hamburgo y A m -
bcres con conocimientos directos á 0 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores á 
Sónthampton. 

P R E C I O S D E P A S A J E S para E I J K O P A á « I S Í » 
oro y conveuciona! según localidad. 

No se admiten bultos para Enropa ui do t ráns i to que 
n» tengan 80 libras netas. 

La correspondencia se recogerá en la Adminis t ración 
General de Correos. 

NGTA.—Siendo los días > y S festivos, no se admite 
corga más que hasta el 9 g á s t a l a s doce del dia. 

D e m á s pormenores intormara- í';. R, R C T I I V E ? , 
Agente—Oficios i f , (AÍte») . 
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UOK& A DI f A3? 
D E • M 5 0 T O K K L A D A t a . 

EHTJvB 

CON RSCAI<AS KS 
PBOGBESO, H A B A N A , COKUÑA 

Y SANTANDEB. 

T A M A U I i I P A S . -
O A X A C A — . 
«tKXICO^. 

VKBAOSIK. 

VAPOK 

Luciuao OKÍitagfc. 
Tiburcio dé LarrafiaR». 
Manuel G. de la Maí» . 

O- A, Mfirtines y Cp? 
Batftóg Sroters y Cpí 
Martín do Carr ícar t* . 
Angs! dol Tal le . 
Oficios R9 3 0 , 

AVKWÍM-^O ¥ c; 
I K M». 

Se espera do la Coruña del 7 al 8 del ac 
tual y saldrá seguidamente para 

P R O G R E S O y 
V E R A O R U Z , 

con loe pasajeros que se presenteu para 
ámbos pnntos. 

J . M AVBSNDASk) Y C 
17084 4 4 

ÁfaU Bteam^Mp O o m p á n y 

i á B l i l Y i l W Y C M . 
L I N E A PTRKOTA 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 

oapitau T. S. CURTIS. 

capitán J. M . INTÜSH. 

capitán J. B. B A K E R . 
Con magníficas cámiua» para pasajeros, saldrán de 

ámbos puertos como sigue; 
DE K E W - Y O R K . 

SÁBADOS 
á las 3 de la tarde. 

V A P O R E S . 

Nov. . 
Dbre 

20 

D E L A H A B A N A . 
JUÉVK8 

á las i de la tarde. 
Dbre 4 

11 
18 
25 

. . Enero — . . . 2 

N I A G A R A - , 
N S W P O E T . 
S A R A T O G A 

. . 13 N I A G A R A . . 

. . 20 N B W P O P . T . 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 

rapidez y seguridad do sus -riajes. tienen excelentes co
modidades para pasaleros en sus espaciosas cámaras . 

La carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n 
glaterra, HambntgD, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos directos. 

L a correspondonoia se admi t i rá finicamente en la A d 
ministración General de Correos. 

Se dan boletas de viajo por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Sonthampton, Ha
vre y Pa r í s , en conexión ron la l ínea Cunard, Whl t e 
Star y la Compagne Genéra le Trasatlantiquo. 

Para más pormenores, d h i g i r a o á la casa conaigtARta-
rl», Obraqla n? 2&. 

Línea entre New-York y Cienliiegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO DE 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

(NUEVO) 
capi tán F A I R C L O T H . 

capitán L . COLTON. 

De 
New-York . 

J n é v e s , 

De 
Cionfuegoo, 

Már te» . 

Do 
Stg? de C aba. 

Sábados. 

Diciembre. 6 
Vi 

Uñero 3 

De 
Nassau. 
Lfineg. 

Diciembre 8 
32 

Enero S 

Dioienibre. 4 Diciembre. 5 
18 . . 16 

30 
Pasajes por á m b a s lineas á opción del viaifero. 
Para flete dirigirse á 

LUIS V . PLACE, OBRA PIA « 5 . 
JJÓ »í»fto pepínesarce iiB»enar««) aña ."««.cigiiativi.is, 

oBí tApiA s? mr, 
mnm, m í a ALGO AID 

I n. 18 23 KTov 

íapores TrasatlásiticoH. 
E L VAPOR 

capitán D. Q U I R I C O B I B E B A S . 
Saldrá directo para 

N E W O R L E A N S 
el 0 de diciembre, á las cuatro de la tardo. 
Admite carga general y tabacos, y pasaje
ros en sus espaciosas cámaras , ofrecicudoles 
el esmerado trato i\m tiene acreditado esta 
Compañía. 

Para más iniormes sus consignatarios 
O'Reilly n. 4, 

J . Q t i n é á é B y Ca 
Cu. 1257 5-la 5 2d 

VAPORES-CORREOS 
DK LA 

ama Trasa 
% Y C.1 

E L VAPOR 

Capitán D. Francisco Cimiano. 
Saldrá para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O 

N A , el 5 de diciembre, llevando la correspondencia p ú 
blica y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádi» solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes de 

pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios án tes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 

M . C A L YO Y COMP?, Oficios n? 2 8 
T. n. « 27 N 

LINEA DE COLON Y ANTILLAS. 
Combinuda con la Trasatlántica de la mis

ma Compañía y tambicu con los del Ferro
carril de Panamá y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Facijlco. 

VAPORES. 

U f X U J J 
capitán D. FRANCISCO MORET 

¡i, 

capitán D. FRANCISCO MANZANO. 
Lor cuales harán un viaje mensual conduciendo la 

oorrespondeneia pública y de oficio, as í como el pasaje 
oficial para los siguientes puertos de sn it inerario. 

Viajes de la Habana á Colon. 
S A L I D A . 

De la Habana el peonlti 
día de cada mes. 

—Nuevitae 61 
—Gibara 
—Santiago do C u b a — 
—Mayagüez 
—Puerto-Rico 
—Penco 
—Guaira 
—Puerto-Cabello 
-Sabanilla . 
—Cartagena 

L L E G A D A . 
A Nuevitas el d ía 19 s i 

guiente. 
— Gibara 2 
—Santiagode Cuba . . . 4 
—Mayagiiez 7 
—Puorío-Ríco !) 
—Ponce J4 
—Guaira 16 
—Puerto-Cabello 17 
—Sabanilla.. 21 
—Cortagena 22 
—Colon 23 

RETORNO. 
De Colon, ¡uitepenúlt imo 

dia de cada mes. 
—Cartagena el últ imo. 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello 
—Guaira 
—Ponce 
—Puerto-Rico 
—Mayagüe/-
—PortauPrince (Hait í) 
—Santiago de C u b a — 
—Gibara 
—Nuevitas 

A Cartagena el dia 
—Sabanilla 
—Puerto-Cabello... 
—Guaira 
—Ponce.. 
— P u e r t o - E í c o 
— M a y a g ü e z . . . 
—Santiago de Cuba 
—Gibara 
—Nuevitas — 
—Habana.. . ~ 

úl t imo 
. . . 19 
. . . 4 
. . . 5 
. . . 7 
. . . 9 
. . . 14 
. . 17 

. . . 19 

. . . 20 

. . . 22 

NOTAS. 
En su viajo de ida recibirá el vapor en Puerto-Rico los 

dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
pnertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y de 
Cádiz el ¿0. 

En su viaje de regreso, en t regará al correo que sale de 
Puerto-Rico el 10, la carga y pasajeros que conduzca 
procedente do los puertos del Mar Caribe y el Pacifico, 
para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentenas, ó sea desdo 19 de mayo 
al 30 de setiembre, so admite carga para Cádiz, Barce
lona y Santander, pero pagaderos smo ^oi ¡u. i-Mmo 
puerto. . , , 

Los dos dias anteriores al de la salida, rec ib i rá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
L n z y l a destinada á Colon y escalas en el de Cabal ler ía . 

No admite cp.rga el dia de ¡A salida. 

L l f f i BE PROGRESO V V E R A W . 
S A L I D A . 

De la Habana, el úl t imo de cada mes, para Progreso y 
Veracruz. 

RETORNO. 
De Yeracruz, el dia 8 de cada mes, para Progreso y 

Sabana. _ t 
De la Habana, el dia 15 de cada mes, para Santander. 

NOTAS. 
Los pasajes y carga de la Pen ínsu la t r a s b o r d a r á n en 

la Habana al Trasa t lán t ico de la misma Compañía que 
saldrá ios dias últ imos para Progreso y Yeracruz. 

Los pasajeros y carga de Yeracruz y Progreso, segui
rán sin trasbordo para Santander. 

Las Islas Tañarías y de Puerto-Rico, en que h a r á es
cala el vapor que sale de la Pen ín su l a el dia lo do cada 
oses, serán t ambién servidas en sus comunicaciones con 
Progreso v Yeracruz. 

Dé más psruionores impondrán sus consignatarios. 
n . CALVO v <-<>;tf p». o/icio» nv as. 

< „ • •» * w 

LÍNEA SEMANAL entre la Habana y NUG-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hmso 

y Tampa. 
Loe vapores de esta linea saldrán do Nueva-Or lean» 

los j uéves á las S do la mañana, .y do la Habana los 
miércoles á las 4 de la tarde, en e' ó rden siguiente: 
H U T C i l I N S O K 
M O R G A N 
PIÜTCHINSOK. 
M O R « A N 
BÜTCHINSON. 
MORCAN 

Car miércoles Nov. 28 
Dbre. 3 

. . 10 

. . 17 
24 

. . 31 

Bíiker 
.! Staples 
. . Baker. 
. . Staples 
. . Baker. 
. . Staples 

De Tampa diarmowifl'Mi los trenes de ferrocarril 
para todos los puntos dol Kortft y «l Oeste. 

Se admiten pas«ttahM j carga, además de los puntos 
arriba mencionadrv- para San Franoisoo do California, y 

" cetas has) a Hong-Kong, China, 
rá en el muelle de Cabal le r ía hasta 
0 dia de oalida. 
s impondrán Mercaderes n9 35, sns 
w w w ' MiR?e¡VIANOS. 

3 m.-aa o 

ee dan pápele 
La carga se re

ías dos de la tari 
Do mis pormo 

Tonalgnatarios 
T n. I M " 

m O O S T B R O S i 

S I PRBSi 
COBE 

TOOKES ESPAN0L3 
DE L A S A N T I L L A S 

Y 

I T W S M E L 
tíit 

VAPOR 

Capitán D. FAUSTO ALBONIGA. 
Este hemoao y rápido vapor saldr* de este puerto 

el dia 6 de Diciembre A las cinco do la tarde para 
los de 

N i a é y l t a S ) 
P a d r e , 

i&ttanmnamo 5; 
Chiba. 

ü O N S T G N A T ARIOS 
Upovita*.—B.v. D. Vicente Rodrigue*. 
Puerto Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón 
Gibara.—Srca. Teoino, Torre y Oomp 
Mayart.—Srea. Gran y Sobrlso. 
Baracoa.- -Sros. Monea y Comp. 
Guantánamo.—Sros. J . Bueno y Oomp. 
O^IjU .^jeR. L . Ros y Corap. 

de Lu«. 
27 Nb 

8e despai 
PSííW-O V 

APOH 

Capitán D. MODESTO VILLAAMII, . 
Este hermoso y espléndido vapor sa ldrá de esto puer

to el dia 10 de diciembre á las cinco d<í la tn-do pan 
los de 

Gibara* 
Baracoa, 

Ouba , 
Puerto-Pia ia , 

jUayaguezt 
^íituadii i í? , 

PtOé Bies) y 
St . T l i o m a ? . 

g^PNOTA.—Al retorno, esto vapor h a r á escala en 
Port-an-Prin.ce (Haití .) , .. 

Las pólizas para la carga de t raves ía , solo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida 

Huevlta».-- 8r. D . Vicente Rodrisnet. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Ooxatf 
B«MOik—8*68', Monés y Oí 
Cuba.- -Sree. L . Roe y Comp? 
Port-au-Frince.—Sres. J . E . Travieso y (-v* 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor. Márquez y Compí 
l^ayaglieB.--Sres. Patchot, Castel ló y Comp? 
Azadilla.---Sres. Amel l , JnM y O» 
i ' . v i o Bi.: o.- h-r-.i Triarte, Hno. de Oa.v*aen» y O? 
Saii.f 'Tbi.iíihb. iíres. v , Brondated y O? 

Se desuaoh» por R A M O N » K H1KBBBA, * A N P B 
BRO 26»—PLAZA D S l i ü Z s 1.3 S C H 

HII e a p í t a n O O Y A . 
Saldrá de la Habana todoa los sábados á 

las cinco de la tarde con destino á Caiba
rien y escala en Sagua la Grande, regre
sando de aquel puerro con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente los 
juéves Para ios tres puertos adm'te carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa
cha íí bordo los conocimientos y boletines. 

Cu. 1278 : ?3-5D 

VAP0H V I H ACLARA 
c a p i t á n C R B S p " . 

Con motivo do ser dia fésüyo f l próximo lúnes, esto 
buque demora su salida de Ba tabanó para los puertos de 
Cienfuegos, Tr inidad y Túnas , basta el miércoles 10 del 
corriente por la noche. 

Recibe carga el sábado C y már t e s 0. 
Los Sres. pasaieros deberán tomar el tren oue sale del 

paradero de Villauueva á las 2 y 40 de la tarde del mis
mo miércoles .—Para más pormenores su consignatario, 

S A N I G N A C I O 82. 
1P037 4.-4a 5-5d 

VAPOR 

I j J^k. V j ^ . ^ 

D E Í M S T O N E L A D A S . 

Capi tán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 

y Caibarien. 
I D A . 

Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tardo y l legará á Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba
rien los viernes. 

H E T O H N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
Ingos á las O N C E de su mañana . 

PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C A R D E N A S . 

Víverea y ferre tor ia . . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Meroanoías — . . . . . . . . 4 i " 

P A R A S A G U A . 
Víve res y f e r r e t e r í a , . . $0-35 cts. oro caballo de carga. 
Mercanc ía s - - . 50 " 

P A R A C A I B A R I E N . 
V í v e r o s y ferretortacoulancliavie$0~40 caballo de carga 
Moroanóíaa 5o " 

E n combinación con el ferrocarril Zaza so despachan 
conocimientos especiales para los paradero» de ViSaa, 
Coloradas y Placetas. 

Se despacha á b o r d e é informarán O - K R F . I L L Y 50. 
O. n. ^ O í dbro 1 

Empresa de Fomento y Navegación 

O F I C I O S «8 , PLA2A D E S A K F R A N C I S C O . 
V A P O R 

Capi tán S A A V E D R A . 

Saio do B a t a b a n ó todos los sábados por la tarde, des
pués do la llegada del t ren extraordinario para la Colo
nia y Colon. 

R E T O R N O . 
Los m á r t e s á las tres de la tarde sa ldrá de Colon, y á 

las cinco de Ccloma, amaneciendo los miércoles en Bata
banó, donde los sefioros pasajeros e n c o n t r a r á n u n tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso quo vieno de Matanzas A «s<a ca
pital. 

V a p o r Creuera l L e r s m u l j . 
Capi tán G U T I E R R E Z . 

Saldrá de Ba tabanó los j u é v e s por la tordo, doepuea 
de la llegada del tren, con destino á Coloma, Colon, P u n 
ta de Cartas, Bailen y Cortos. 

R E T O R N O . 
Los domingos. Alas nueve, sa ldrá de Cortos, de Bailen 

á las once, de Punta do Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro dol mismo dia, amaneciendo el l únes en Bata
banó, donde los sonoros pasajeros encon t r a r án un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma quo loa 
del vapor C O L O N . 

Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N 
TO, será dedicado á la conducción de los sefiores pasa
jeros del vapor L E R S U N D I desde Colon y Colonia al 
bajo do la miamay vice-versa. 

-¿2wca.t7-©3^t©ia.ol«.iai. 
1* Las personas quo se dir i jan á Vuelta-Abajo, se 

proveerán en el despacho de Villanneva dolos billetes de 
pasajes, cn combinación con ámbas compañías , pagando 
los do ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el bo-
neñc iode l r eba io de 25 por 100 sobre sus tarifas. Sa ld rán 
los jueves y sábados respectivamente en el t ren que con 
destino á Matanzas sale do Villanueva á las tres y cua
renta de la tarde, debiendo cambiar de t ren on San Fe -
lipo, donde eucont ra rán al efecto oí extraordinario qne 
los conducirá á Ba tabanó . 

2* So advierto á los Sres. pasajeros que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del benedeio del reba
jo de 23 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargó los equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habaua á la par que ellos. 

3f Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen y 
Cortés , deberán remitirse al Depósi to de Vil lanueva los 
lúncz y: Ijitefl T ',sde Coloma y Colon los miércoles y 
j u é v e s . 

4? Las cargas de efectos reguladas, una a itm s:rS. ; 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 56i cts. oro , ' 

Las cargas do tabaco quo pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrará la Empresa 93J cts. 

Los precios de pasaje y demás son los que marca la 
tarifa reformada. 

59 Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos de la tarde, y la correspondencia y d;nero se recibe 
hasta la una. E l dinero devenga J por 100 para fletes y 
gastos. Si los seüeres remitentes exigen recibo y respon
sabilidad d é l a Empresa, abona rán el J por lÓOcon las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 

L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus a l -
maoeneslas cantidades qne le entreguen. 

69 Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y ocns igna ta r íos , la 
Empresa tiene establecida una agencia en oÍDepós i to de 
Villanueva con este celo objeto, y por la cual debe des
pacharse toda la carga. 

Habana, 13 de agosto de 1884.—Eí Director. 
L n . 13 BT. I 

S0GI1DADES Y EMPRESAS. 

C o m p a f i í a d e l f e r r o c a r r i l t ío 
S a g u a l a G r a n d e . 

S E C R E T A R I A . 
La Junta general de esta Crnipañía , en sesión cele

brada el dia 1'.' del corriente, tomando en consideración 
la crisis (pie atraviesa la industria azucarera, ha acorda
do rebajar un veinte por ciento de los fleten que la tarifa 
de la Empresa señala por el trasporte do los azúcares , 
mieles y aguardiente; entendiéndose que esta concesión 
se l imita á los productos de la zafra próxima. 

Habana, 3 de diciembre de 1884.—El Secretario, 11c-
nigno Dél-Montc. 18015 10-5 

m m m m i m LA INDUSTRIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva convoco á los Sres. 

sócios do este Centro y á todos los industriales que se 
inscriban como sócios antes de la celebración de la J u n 
ta, á la General que se verificará el demingo 7 del co
rriente, á las 12 del dia, en el salen de sesiones de esta 
Sociedad, Mercaderes 22; y en la cual deberá tratarse, 
entre otros asuntos, de la reforma do ios a r t ícu los dol 
Resliimento relativos á la Junta Direct iva y á las agru
paciones industriales.—Rabana 3 de Diciembre de 1884. 
— E l Presidente, Jitiian Alvarez. 

18036 4-5 

CIRCULO B E HACENDADOS 
de la Isla de Cuba. 

Por disposición del Excmo. S-. Presidento y en cum
plimiento de los ar t ículos 25 y 31 del Reglamento vigen
te, so convoca á los Sres. sóoios del Círculo para celebrar 
Junta seneral ordinaria do gobierno y extraordinaria, 
para lai reforma del Reglamento, el dia 19 del corriente, A 
las doce del dia, en los salones de la Ins t i tuc ión , En la 
primera jun ta se procederá á la elección de Presidente. 
Vice-Prés iden to y seis vocales quo lian cumplido el 
(iempo regltuuentario porque fueron elegidos.—Habana, 
Diciembre 4 do 188Í.—El Secretario, yicovtcdcs P. de 
Adon. C n. 1276 13-5D 

S I P 1 0 Á T 0 
de Acreedores de Accionistas del Banco 

j Almacenes de Santa Catalina. 
En oumplíiniento dele acordado por la Junta general 

de Accionistas y Acreedores de 12 de diciembre del año 
próximo pasado, se pone en conocimiento de loa Sres. 
quo en dicha fecha ovan acreedores menores, do SE
S E N T A PESOS O R O . O D E C I E N T O V E I N T E Y 
S I E T E TESOS V E I N T E C E N T A V O S E N B I L L E 
T E S D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A H A B A N A , 
quo desde esta fecha, pueden pasar por las oficinas de 
este Sindicato, Mercaderes n . 22, do doce á dos do la 
tardo, á hacer efectivos diebos crédi tos . 

Habana, diciembre 4de 1884.—El Vocal Secretario, Ea -
mon Garda l l o t i . Cn. 1281 4-5 

Associazione di Mutuo Soccorso Italiana. 
Diotro delibcraziouc presa ad unau imi tá dalla Direzio-

no in soduta dol 9 del prossintó scorso Novembre, r a t i f l -
catadal voto deit' Assemblea plonaria celebrata nel 
giorno 16 dello stesso mese (artv 'JO-21 dello statuto so-
tiale) aideciseehe:—Acominciare d«l l? Dicembredel 
cadente anuo la Societá I ta l iana di M u t u o Soccorso sta^ 
bilisco i l suo domicilio nclle slrada P r í n c i p e Alfonso, n? 
137. Si fá quiudi noto ai Sigri Soci que Bomenica sette 
c. m, a v r á luego uel nuevo lócalo 1' Assemblea gené ra l e 
prescritta dall ' ArtV 21 dello sfesso Slatuto. 

Avana addi 19 Diccmbre 1884 . - I l Segretario Dmneni-
co Bavlocca. 17910 4-3 

Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana.--Secretaría. 

Por disposición dc lSr . Presidente, y según los a r t í c u 
los 13 y 21 del Reglamento, reformados, y el 23 dol mis 
mo, so couvoca á los Sres. Accionistas do esta Compa 
fiía para celebrar Junta general ordinaria el 15 dol pró 
ximo Diciembre, á las 12 del dia, en la estación de V i l l a 
nueva.—Habana 29 de noviembre da 1881.—JOSA EumUio 
Bemol, Secretario. C n. 1260 1-la 13-2dD 

J. F. MILLINGTON. 
S, Ignacio 50-Habai ia , -S . Ignacio bü. 

Cn. 312 

del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

La Junta Directiva de esta Empresa ba acordado que 
se saque á licitación la estraccion de las basural de Um 
trenes que posee on el Cerro, J e s ú s del Monta y 11 i n c i -
pt por todo el año de 1885. 

Lo que se hace saber al público para que los nuo deseen 
rematar ese servicio hagan sus proposicioues enjpuegM 
cerrados y cem suiocion al de condiciones que se halla rte 
manifiesto d e u n a á t r e s de ta tardo on la A d m i n i s t r a c i ó n 
de la Empresa, Empedrado 3í. hasta el dia 12del presen
to mes á l a s dos de la tarde, cn enyo dia t e n d r á etecto la 
subasta ante la comisión r é s p e d i ra . 

Habana, diciembre 2 de W t . - E t Administrador, Jofitf 
ArHdiello. Cu, 128» , 

Compañía de Almacenes de Depósito 
de Santa Catalina, 

Eu cumplimiento do lo dispuesto por la,Janta general 
extraordinaria celebrada el 15 del actual, la Junta Di rec
tiva ha acordado so convoque á los Sros. accionistas p a m 
la J'.mta general extraordinaria que ha do tener etecto a 
las doce del dia 9 de diciembre próximo, en la morada UeJ 
Evcmo.Sr. Presidente, calle de Cuba n. 5, con el objeto 
de tratar d é l a s reformas que sea uoccsario int roducir eu 
el Reglamento de la Compañía. . , » 

Lo queso publica para cou«<Unieiilo de los Sres. accio-
uista-s. Habana, noviembre28 do Ig84 . -E l Socretano, A n -
drós Sánchez. Cu. 1252 • 

m m \ 1ÍE A L i l M E S 
DK 

DEPOSITO DB Lá HABANA. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa por acuerdo de la 

Junta Directiva, se ha servido disponer se convoque a 
los Sres. accionistas á Junta General ordinaria para el 
dia diez de Diciembre próximo venidero, cuyo acto de
berá verificarse en la casa calle de los Oficios H. 72, á tan 
doce del expresado dia, teniendo por objeto, dar cuenta 
de las operaciones del semesti-e terminado en 30 de Junio 
últ imo, oír el informe de la Comisión del examen y glos» 
de las cuentas y nombrar los vocales que han de rem 
plazar á los salientes do la Directiva.—Todo lo que so 
pone en conocimiento do los Sres. accionistas para «n 
puntual asistocia.—Habana 24 de noviembre do 18H4.— 
El Secretario, Bernardo dd BUeSgo. 

C n . 

del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 

L a Junta Directiva do esta Empresa ba acordado sa
car á licitación por todo el año de i8«5 el suministro do la 
maloja para el ganado quo posee la Compañía. 

Loque se liace saber al público para que los quo deseen 
hacer proposiciones acudan el }2 del comento á las dos 
d é l a tarde A las oficinas de esta Empresa, Empedrado 34, 
donde se hal lará reunida la comisión, debiendo de adver
tirles que las proposiciones se adiniürAu en pliegos ce
rrados y con sujeción al de condiciones que se halla do 
manifieslo do una á t res en la Admiuist ración de la Com
pañía . Habana, diciembro 2 do 1884.—El Administrador, 
José Art idicl lo . Cn. 1270 10-3 

A V I S O S , 
T T R É M Í O D E C O C H E R O S D É A L l i l l L E R D E 
V T l a Habana.—Por aouerdo de la Direct iva se cita é 
todos loa cocheros agremiados y por agremiar á jun ta 
general en los altos de Marte y Belona A las 10 de la no
che dol 5 del actual, para tratar de asuntos de i n t e r é s 
general para todos. De órden del Sr. Presidente se su
plica la más puntual asistencia. , • « 

Habana, 4 do diciembre de 18á4.~El Secretario, O. 
MoOrfautí, 18020 i M a l -5d 

Es de suma impor
tancia para los se-
Hores comerciantes 
é industriales de 
esta ciudad el infor
marse de lo que o» 
"el Plano Directorio 
("omeroial de la H a 
bana, por Poppcr." 

17958 i-2a 5-d3 

C í y a de A h o r r o s , D e s c u e n t o s j 
D e p ó s i t o s de l a H a b a n a , 

Estado do loa fondos existentes hoy. asi 
cómodo loe cobros vorificados desdo el dia 
1 ? riPi "oviembre hasta el do la fecha, A m l w . 

f / u . Billetes. 

Saldo depositado 
en el Banco Espa
ñol en octubre 31...$ 47,822 52 $ 91,234 70 

RemitídoledeEíde 
el 1? do noviembre 
hasta hoy -

Grirádole 
idem idem. 

desde 
$ 47,822 52 $ 91,234 70 

Saldo 47,822 52 91,234 70 
En la Caja: saldo. 2G,GG2 25 13,708 99 

$ 74,484 77 $10-1,013 69 

NOTA.--- So han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $129,074-25 oro y $28,750 
88 cts. billetes.—Desde que la actual Co
misión empezó sus gestiones hasta la fecha, 
se han pagado á 5,509 acreedores deposi
tantes, por varios conceptos, según compro
bantes, $1.200,224-01 en oro y $709,471.-73 
en billetes. 

S. E . ú O.—Habana, 29 de noviembre do 
12,^.—Sebastian Fernandez de Velasco.— 
Juan A. Isasi.—Isidro Alonso. 

C. n. 1272 A 2-3 D 2-4 

No habiendo sido aprobados por la Jun ta económica 
reunida el dia seis del corriento los precios de la ropa 
que á cont inuación so expresa, se -v uelve á anunciar por-
segunda vez la adquisición de rail s ábanas , m i l blusas do 
tierra y m i l pantalones de idem. para la fuerza do esto 
batal lón, haciéndolo por medio del presente á fin de que 
los Sres. que deséen hacer proposiciones, remitan con la 
debida ant icipación á la oficina del Detal l del expresado 
situada en el cuartel de Madera los modelos consignien-l 
tos, ajustados á los aprobados por el Excmo. Sr. Gonerae 
Comandanto General Subinspector del Cueipo y quo s 
hallan de manifiesto en dicha Olicina. en donde también 
podrán enterarse de las condicionss á que han de suje
tarse los proponen tos para la entresa do diebas prendas. 

La Junta económica so r e u n i r á el már t e s 10 de dicu ni -
bre, á la una de la tarde, 011 el cuarlol de Madera, U qv» 
ob la rá por el quo presento mejores tipos, calidad y oqn-
dicioues del precio do cada una, abonándose por el quo 
obtenga la construcción los gastos do publ icac ión «uie 
ocasiono «1 mismo. ^ ,„ T • * 

Habana 30 de noviembre de 1881,—Ll C. 1. C J ó l e do) 
Detal, Alejandro Castro. 

VI0N1 
os par 
r r l íes . genios y f e r r o c a n ^ 

Unicos Agentes eu ostalsla de locomotoras de B a l d " in 
y las bombas do "Worthington. 

Guha 76, Habana. 
17926 

Apartado_569. 

Comisión liquidadora déla Caja de Ahorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 

D . Octavio A. H e r n á n d e z ha participado el extravio 
do la Certific ación do Depósi to expodida á su favor con 
el n ú m . 68Í222 v solicitado st; lo provea do duplicado. 
Lo quo se anuncia por cate medio y durante quince día», 
á fin de quo si algunaotra persona se considera don de
recho al depósi to referido, ocurra á m a n ü e s arlo; en la 
inteligencia do que si dentro del tórmlno indicado, no se 
presenta reclamación, so procederá á expedir el sup l i 
cado correspondiente, quedando en ese c a s ó l a oereiftca 
ciou pr imi t iva nula y de n ingún valor.—Habana , ( de. 
octubre do 188á —El Secretario Mftí iwí de Jcsm Ponce. 

17833 15-2D 

£ 9 A ^ B 

COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

CONTRA INCENDIO, 

E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1855. 

Oficinas: Obrapía 17 (altos,) 
C A P I T A L E E S P O N S A U L E - O R O $ 18.3110,307 50 

SINIESTROS P A G A D O S E N ORO $ 1.007,OM 06 

I D E M E N B I L L E T E S . . . . $ 110,275 05 

— O Ñ ñ Í A R T I N PEDl tO.SO Y P E D H O S O SE í 
hecho cargo do la adminis t rac ión de sus bienes, ce

sando en ella y en el poder con que la ejercía el Excmo. 
Sr D J o s é Iguacio Peña lve r , según escritura otorgacU 
eu 26 del comento ante el notario D . Jeaqum Lancíu y 
Alfonso. Habana 29 de noviembre de l88 i . 

17803_ 8-j0 
T A S E Ñ O R A DONA I S A B E L P E D R O S © Y P K -
Lidroso ha, vuelto á hacerse cargo de la administra
ción do sus bienes, cesando en ella y on el poder con quo 
la eiorcia su esposo el Excmo. Sr. D . J o s é Ignacio Po-
íialver según consta do escritura otorgada por ambo t 
en 28 dol actual, ante el notario ÍD. J o a q u í n .Lancia 
Alfonso. Habaua, noviembre 29 de 1884. 

17804 s-10 

O B R A N U E V A , ^ 

EN ESPAÑA 

Pólizas expedidas en noviembre de 1884: 
OKO. 

1 á Di Mati lde de la Torre y A r m e n t o r o s . í 6.000 
2 á D . Salvador C a s t a ñ é . — . . . — 11-500 . . 
1 á D. J o s é López Vi l l a r ino 2.000 . . 
1 á D. Francisco Salceda — . . . 3.000 . . 

Total, $ 22.500 , . 

Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
fyercicio social en 31 de Diciembre de cada afio, el que 
ingrese solo abonará la parte proporcional de la cuota 
correspondiente íl los diaa del año que diafrute del se-

^Habana, 30 de noviembre de 1884,.—El consol ero Di
rector, El igió Natalio YiHam'cencio.—La comisión eje-. 
rcntlva. M i i u d Qmí<t Moyo^Jum Uta. tl« Ordwia. 

POK 
T . l l o d r i g u e z l a m i l l a s . 

Estudio liistórico-crítico sobre la vida y 
hechos del descubridor del Nuevo Mundo; 
personas, doctrinas y sucesos que contribu
yeron al descubrimiento. 

Obra de innegable importancia y do cre
ciente interés para cuantos se dedican á es
tudios históricos, y principalmente á lo (IUQ 
afecta al inmortal Cristóbal Colon. Contieno 
las últimas disquisioioneB históricas respec
to del descubridor de América. Un volúmen, 
de 450 páginas en cuarto, lujosamente im
preso, de venta á 

$ 4 BILLETES EJEMPLAR, 
en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
O'RoiUy 54, quien lo flim también al inte
rior, franco de port^ .._ 

http://OK.LK.-i
http://Port-an-Prin.ce


H A B A N A . 

JUEVES 4 D E D I C I E M B R E DE 1884. 

Las Cortes del Eeino. 
Según nos ha comunicado nuestro corres

ponsal telegráfico de Madrid, en despacho 

de esta tarde, la reunión de las Córtea ha 

sido fijada para el 27 del presente mes de 

diciembre. Semejante suceso es siempre i m 

portante, puesto que en una nación donde 

impera el régimen representativo debe de 

considerarse favorable el que fancione su 

Parlamento. Y si ocurre, como ahora, que 

on la próxima legislatura han de resolverse 

asuntos del mayor interós para el país, rela

cionados con la Hacienda, con la adminis

t ración c ivi l y la de justicia, acerca de los 

cuales los respectivos ministerios tienen 

preparados proyectos de mucha trascen

dencia, destinados á introducir grandes re

formas on los indicados ramos, crece la im

portancia del suceso á que aludimos, y bien 

puede asegurarse que generalmente se ha

b rá celebrado que no haya trascurrido el 

año actual sin que vuelvan á funcionar los 

Cuerpos Colegisladores. 

Ahora lo que sí se deseará ardientemen

te por la gran masa que, ajena á los intere

ses exclusivos de los partidos, sólo atiende 

al de la nación, será que los legisladores no 

malgasten lastimosamente ol tiempo, em

pleándolo con demasía en las discusiones 

políticas, cuyo resultado, salvo en algunos 

casos, suele ser negativo. Se comprende que 

donde existe el sistema representativo, y 

como su indeclinable consecuencia,diversos 

partidos que respectivamente aspiran al po

der, se traben esas luchas parlamentarias 

con el objeto de que cada agrupación ex

ponga sus doctrinas y sus propósitos para 

el Gobierno. Pero también es cierto que en

tre nosotros, sin duda por efecto do la fa

cundia y el crecido número de distinguidos 

oradores, se hacen interminables estas con 

tiendas en las Cámaras , con notorio perjuicio 

at lánt ica , átites áe A. López y Comp., nos 
participan que el vapor- correo Cataluña sa
le de Puerto-Rico para ósta hoy, juéves, á 
las cuatro de la tarde. 

Catedráticos auxiliares. 

Con objeto de llenar las plazas vacantes 
de catedrát icos auxiliares que existían en 
esta Universidad, en las facultades do F i -
osofí a y Letras, Derecho, sección del A d 
ministrativo, Medicina y Ciencias, se ele
varon al Excmo. Sr. Gobernador General 
las correspondientes ternas, y S. E., hacien
do uso discreto y meditado de las faculta
dos que por la Ley le corresponden, se ha 
servido proveerlas, destinando á las de F i 
losofía y Letras á los doctores D . Adolfo 
Aragón y Muñoz y D . Evelio Kodriguez 
Lendian, catedrát ico del Instituto de Pinar 
del Rio el primero y auxiliar del de Matan
zas el último. Para la facultad de Derecho, 
sección del Administrativo, ha sido desig
nado el S r. D . José Novo y García, doctor 
en derecho en ámbas secciones, en la de 
Civil y Canónico y en la de Administrativo, 
Y para la de Medicina, el Dr . D . Gabriel 
Casuso. Parece que las correspondientes á 
á la Facultad de Ciencias no se han cubierto 
porque el concurso se convocó para dos 
plazas, siendo cuatro las que hay vacantes. 

Todas las personas designadas para las 
cá tedras auxiliares vacantes, cuyos nom
bres van más arriba estampados, se han 
distinguido por sus conocimientos, dedica
ción al estudio y recomendables aptitudes, 
que ha tenido en cuenta, á no dudarlo, el 
Sr. General Fajardo, al elegirlas entre las 
muy apreciables que figuraban en las ter
nas elevadas á su autoridad. 

Fiesta de los Artilleros. • 

Sogun hab íamos anunciado, esta m a ñ a 
na celebraron en la iglesia de San Agustín 
la fiesta anual en honor do su Patrón a San
ta Bá rba ra , los individuos pertenecientes 
en esta Isla al Real Cuerpo de Artillería. 
De más está decir, que ésta quedó con 
el mayor lucimiento, asistiendo á ella nu
merosa y selecta concurrencia, en que 
figuraban distinguidas damas de esta so
ciedad y se hallaban el Excmo. Sr. Gene
ral Segundo Cabo, que l a presidía en de
legación de la primera Autoridad de esta 

de los intereses generales del país . En la I M a , y el Sr. Subinspector interino del 
presente ocasión tal vez no se prolonguen cuerpo. Jefes y oficiales del arma, de otros 
tanto como otras veces estas lides, por el | institutos del ejército y de la Marina, ocu-

hecho de no haber discurso de apertura, 
mas así y todo, bueno será que se limiten 
todo lo posible, á ejemplo de lo que pasa en 

paban los bancos de honor. 
En las puertas, recibían á los invitados, 

comisiones de oficiales del cuerpo, nombra
das con este motivo, y además, una compa-

Inglaterra, país que se estima clásico en ñ ía de Art i l ler ía del ejército y otra do Vo-
materia de práct icas parlamentarias. luntarios del arma, con bandera y música. 

Por lo que toca á estas provincias, hay • tributaron á S. E. los honores de ordenanza 

motivos sobrados para felicitarnos de que , 
1 Oficio en la misa el Sr. Prior de la Con 

en un breve plazo se abran las Córtes, en gregacion de Carmelitas, y un R. P. de 
cuyas primeras sesiones deben tratarse misma tuvo á su cargo el panegírico en ho 
asuntos del mayor interés para la mejora nor d8 la Santa Patrona del cuerpo de A r 
de la situación que actualmente atraviesan. ItiIlería' desPle8-aildo en su oración excelen-
Según todas las noticias y los cálculos de 

personas bien informadas, parece induda

ble que el Ministerio del Sr. Cánovas del 

Castillo p resen ta rá al Parlamento medidas 

de carác te r legislativo, que comple tarán las 

que se han tomado en v i r tud de las Autor i 

zaciones. Quienes hayan leído los varios 

art ículos que hemos publicado reciente

mente acerca de estos particulares, com

prenderán que nos referimos al arreglo de la 

Deuda y á las reformas económicas que han 

de sacar al Tesoro de esta Isla del estado 

precario en que se encuentra por causas 

que hemos indicado respectivamente. No 

hay que encarecer, pues, cuán to nos inte 

resa quo en breve plazo r o a a i d c » las Córtea 

BUS tareas. 

E l tratado de comercio con los Estados 

Unidos será también materia del exámen 

del Parlamento. Pero como éste autorizó 

previamente al Ministerio para ajustarlo, y 

el Sr. Cánovas cuenta con el apoyo de una 

gran mayoría , la cuestión de la aprobación 

del tratado será meramente formal, aun

que provoque algún debate, del cual no ha 

de resultar nada en su contra: es asunto quo 

puede ya considerarse definitivo del lado 

de España , y no hay motivo para que sus

cite n ingún recelo acerca de su éxito en la 

Representación nacional. Respecto de los 

otros asuntos á que ántea hemos aludido, 

tampoco debemos abrigar desconfianza, to 

da vez que es tán muy recientes las pruebas 

de afecto y benevolencia que han dado á 

estas provincias las Cortes de la nación, 

empleando la mayor parte de su primera 

legislatura en discutir y votar cuantas me 

didas les propuso el Gobierno de S. M . en 

favor nuestro 

tes dotes oratorias. 
Mañana , viérnes 5, se celebrarán on la 

misma iglesia solemnes honras por el des
canso eterno de los individuos del cuerpo 
de Arti l lería fallecidos durante el año ac
tual . 

Además de estas funciones solemnes, ce
lebraron ayer, miércoles, los individuos del 
cuerpo, en el cuartel de la calle de Com-
postela, u na animada fiesta, favorecida por 
numerosa concurrencia, que la presenció 
desde el balcón de algunos pabellones. 
Consist ió ésta, en trabajos acrobáticos por 
la compañía ecuestre del Sr. Pabillones, y 
on una corrida de novillos, lidiados por ofi
ciales del expresado cuerpo. Terminada la 
función, los asistentes fueron galantemen
te obsequiados por los señores jefes y ofi
ciales de A rtilleríaí. 

La situación en Colombia. 

Hemos publicado haco algunos días noti
cias telegráficas respecto de la situación que 
atraviesan en estos momentos los Estados-
Unidos do Colombia, amenazados por una 
insurrección que pone en peligro su seguri
dad y esteriliza su marcha progresiva. En 
corroboración de esas notician, tenemos á la 
vista un número de E í Conservador de Bo 
togá, que pinta con vivos y sombríos coló 
res el estado de dicho país. Grave es éste, 
y el periódico citado crée inútil disimular los 
peligros que allí amenazan el órden social. 
Después de los disturbios del Estado de 
Santander, surgió la revolución en Cundi-
namarca, y se temían trastornos en el Cau
ca, donde se hacían preparativos para que 
el conliieto tomase proporciones alarman-
tos. Los revolucionarios se apoderaban da 
las caballerías, figurando entre sus apropia
ciones unos magníficos caballos de raza i n 
glesa, que se destinaban al mejoramiento 
de esa cría. 

Algunas frases de E l Conservador encie
rran una gran enseñanza:—^Los que con 

Y cierto que los Diputados I eus escritos y sus oscitaciones, dice, han 

y Senadores de todas las provincias penin

sulares no regatearon nada de lo que se les 

pedía para favorecer á estas otras provin

cias hermanas del lado de acá del At lánt i 

co. Monarca, Cortes y Gobierno no vacilaron 

un momento en acudir á las más perento

rias necesidades de Cuba: esto no debe ol

vidarse por los habitantes de esta tierra, 

quo cada vez con más ahinco deben volver 

producido estos pronunciamientos, han de 
jado abandonados á los revolucionarios de 
Occidente. Estas gentes ¿qué buscan, qué 
quieren? Hasta hoy sólo se han hecho'sen
t i r por los asaltos que han ejecutado en las 
haciendas situadas entre Mosquera y Los 
Manzanos". Triste y desconsoladora verdad 
encierran esas palabras. La revolución que 
amenaza á Colombia no hace más que este 
rilizar sus fuentes de riqueza y aumentar la 
crisis económica por quo atraviesa el p a í s . 

ol corazón y los ojos á la madre patria, y es E l Gobierno tiene que emplear en el soste-
el mejor precedente para confiar en que la 
segunda legislatura de las Cortea que ae 
i n a u g u r a r á el 27 del presente mes, será tan 
provechosa como la pr imera para esta tie
r ra española. 

Vapor-correo. 

Los Sreo. M . Calvo y Comp., consigna
tarios en osla plaza de la Compañía Tras-

nimiento del ejórcito las sumas que deman
da la agricultura y el fomento de los intere
ses materiales. "Angustia el ánimo, agrega 
E l Conservador, la sombría pintura de la 
situación que ha hecho á las Cámaras el 
Presidente de la Repúbl ica" . Y esa pertur
bación, ¿á qué móviles obedece? ¿qué fines 
alienta? ¿qué ideales persigue? Obedece sólo 
al afán de mando, á la ambición de unos 
cuantos, al propósito do medrar á costa de 
la ruina del país . 
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—¡Grac iasá Dios! ¡ya es tán ah í los padri
nos! (rugió entónces el sin ventura, tornan
do, al menos en apariencia, á su ferocidad 
y á su r iaa.)—¡Basta de embrollos y debili 
dados! ¡Os conozco á los dos! ¡Tan desal 
mado eres t ú como él!—¿Qué noticias tienes 
del Marqués de Pinos y de la Algara? 

Pensé en tu inocencia, F a b i á n , que no 
en la mía; y, á fin de poder servirte me
jor , contes té inmodiatamento y sin enfa
darme: 

—En mi casa es tá la persona por quien 
preguntas. ¡En m i casa está, a-
c red i t ándome á todas horas la fe y el cari
no quo tú me niegas! 

Volvió á sonar la campanilla. 
—¡Cómo mientes! (exclamó Diego, d i r i 

g iéndose á la puerta.)—Aquel chico se vol
vió á Amér ica con ganas de ahogarte 
Y , si no, ¿por qué no me lo presentaste ayer? 
Pero voy á abrir ¡Ahora caigo en que 
tengo yo la llave de este infierno!. 1 

—¡Aguarda , por favor! (le dije, e s to rbán
dole el paso . )—¿Tendr ías fe on mis pala
bras, y reconocerías que F a b i á n puede ser 
t ambién inocente, s i mi hermano el Mar
qués de Pinos viniese dentro de un momen
to y te dijera que otra mujer (su propia ma
dre, madrastra mia) inven tó contra mí una 
calumnia casi idént ica á la quo t u esposa ha 
inventado contra F a b i á n Conde? 

( b i ' e ea ía p i ec ioáa novóla hay ojomiilares d© venta 
en la o ü e i n a r e c e p t o r » fie sunncios del DIARIO DE LA 
-¿ÍAKIXA. E n provimjiaa jimedea hacerse los pedidos por 
cgaviaoto (le I M seSores ísgentea ae este perifcUQO. 

-iRespeta á la mujer que lleva mi ape
llido! ¡Respeta á la señora de esta casa! 
(exclamó con una especie de frenesí.)—¡Yo 
tengo la culpa de quo la insultes; yo, 
que to he dado oídos, áun sabiendo que eres 
otra serpiente venenosa!—¡Paso! ¡paso! 

Y salió, repel iéndome materialmento. 
Oí entónces abrir la puerta do la calle, y 

una voz ruda que preguntaba: 
—¿El Sr. de Diego? 
—Yo soy (respondió éste.)—¿Qué o-

curre? 
-Esta carta de la Fonda Espa

ñola. 
Cerróse la puerta; y ya se acercaba Die

go al despacho, cuando estalló en el pasi
llo un fuerte altercado entre los doa cónyu
ges 

Procuraban ámbos hablar en voz baja; 
pero era ta l la vehemencia de la disputa, 
que percibí á intervalos las siguientes fra 
ses de Gregoria: 

—¡Nada! ¡Es que ya no me quieres! 
¡Lo mismo será este amigo tuyo que el 
otro! —¿No me dijiste que lo deshere
dó su padre?—Pues ¡ya ves! —¡Tú no 
has debido consentir que me arroje del des
pacho!—¡Oh! vámonos á mi p u e b l o . . . . 
¡Yo no quiero estar en Madr id n i un día 
más! 

A lo cual hab í a respondido el iracundo 
esposo con estas ó parecidas palabras: 

¡Déjame en paz!—¡Yo sé lo que me .ha
go ¡Las mujeres á la Rocina! 
¡Calla, ó te estrangulo! —¡Al infierno 
es adonde nos irémos todos! 

Pasaron después unos instantes de silen
cio, y Diego ent ró en el despacho afec
tando tranquilidad. 

—¿Sabes que tenías razón? (me dijo con 
una especio de pueril asombro, mezclado de 
dolor y mansedumbre, que me conmovió 
profundamente . )—¡El que me llamaba era 
un criado con una carta de D . Jaime! 
Aquí la tengo —Veamos lo que d i c e . . . . 

% mjtivwi t#ai]?laiido mm m azog^doj. * 

La enseñanza es elocuente y deben cono 
cerla los pueblos, para apartarse de esas co 
rriertes nocivas que les llevan á su ruina 
á trueque de que algunos ambiciosos y cona 
piradorea de baja e¡?fera, realicen sus insa
nas aspiraciones. 

La cuestión franco-china. 
Hó aquí las noticias telegráficas que nos 

proporcionan los periódicos americanos re
cibidos por loa vapores City of Pueb'a y 
Neivport respecto de la guetra franco-
china: 

París , 22 de noviembre.—Se han publica
do las actas de la Comisión de Créditos pa 
ra Tonquin. Por ellas se ve que el 6 de no
viembre declaró Mr . Ferry á la Comisión 
que no había habido correspondencia diplo 
mática con laa potencias respecto de Ton 
quin, sino tan sólo una simple explicación 
verbal amistosa. No se habia pedido n i 
ofrecido la mediación á Alemania n i á I n 
glaterra. 

E l bloqueo de la isla de Formosa se ha 
hecho con la aquiescencia de Inglaterra', su 
objeto se dice ser enteramente pacífico y 
semejante al de laa costaa de Grecia en 
1827. 

—De Kelung telegrafía el almirante CoUr-
bet que un destacamento francés de 400 
hombres destruyó varios fuertes chinos en 
el camino de Kelung á Tamsui. 

— E l residente francés en Huó anuncia 
que el 1? de diciembre volverá á comenzar 
la exportación de arroz de Tonquin. 

Tient Tsin, 22.—El marqués Tseng ha 
sido nombrado vice-presidente de la junta 
de la Guerra del imperio chino. 

Londres, 22.—De Haiphong telegrafían al 
Times que se esperan importantes batallas 
en Tonquin, pues numerosos cuerpos de tro
pas chinas se acercan en todas direcciones 
á laa fuerzas francesaa. 

Paris, 23.—El Journal des Behats y otros 
periódicos declaran que Francia no debe 
buscar la mediación de otra potencia para 
el arreglo de las diferencias con China. D i 
cen que China no procura prolongar laa ne 
gociaciones de paz más que para cansar á 
Francia y que la fuerza de loa sucesos no la 
ha persuadido aún de quo los franceses so 
hallan decididos á mantener sus derechos 
Cuatro grandes vapores embarca rán en Ar
gel, mi l hombrea cada uno, para reforzar el 
ejército francés en China. 

Paris, 24.—Dicen del Tonquin que en re
presalia del ataque do los chinos á los ca 
ñoneros Eclair y Tromhe el 19 del actual, 
se envió al coronel Ducheane á atacar una 
fuerza de pabellones negros y soldados re
gulares chinos atrincherada cerca de aquel 
punto. Los franceses se apoderaron de las 
fortificaciones, huyendo el enemigo, y tu
vieron 8 muertos y 25 heridos. Los chinea 
han abandonado el valle do Song-Kang 
A l dia siguiente el coronel Duchesne asaltó 
tres aldeas fortificadas, destruyendo ó apo
derándose de las municiones del enemigo 
Este, en completa retirada, se ha refugiado 
en montes y bosques. 

En la Cámara de las Diputados franceses 
han comenzado á discutirse loa crédi tos de 
Tonquin. 

Hong Kony, 24.—Se dice que hay gran 
exageración en las noticias de importantes 
victorias francesas en Formosa y en Ton 
quin, añadiéndose que hace progresos la 
invasión de Tonquin por fuerzas chinas. Si 
loa franceses siguen tomando represalias 
necesi tarán 15,000 hombres más en Ton
quin y 10.000 en Formosa. 

—La escuadra china se dispone á zarpar 
de Shanghai para Formosa. Créese que 
para llegar á un arreglo de la dificultad 
franco-china, los franceses exigen el cum
plimiento extricto del tratado de Tiontsiu, 
la ocupación de Kelung y Tamsui por cinco 
años y una satisfacción por los sucesos de 
Lang'- son. Los chinos declaran que lo ocu 
rrido en Lang- son fué culpa exclusivamente 
de los franceees y se niegan redondamente 
á aceptar la ocupación de Formosa por cin
co años, creyendo quo los franceses hal larán 
protexto para hacerla perpótua. 

Lóndres, 25-—Dicen de Shanghai que el. 
proceder de los franeesea ha obligado á 
China á abrir de nuevo la cuestión de Ton
quin, y se dice que pedirá la mediación de 
Inglaterra. De Pekín anuncian ensancharse 
cada día más el abismo quo separa á China 
de Francia. E l gobierno chino confía en sus 
fuerzas y está resuelto á rechazar el conve
nio del capi tán Fournier como base de ne
gociaciones. 

Paris, 25.—En la Cámara de los Diputa
dos continuó ayer ía discusión del crédito 
para gaitas en Tonquin. 

Hony Kony, 25.—El almirante Lespóa ha 
llegado do Tamsui. Las operaciones en For
mosa están paralizadas á causa del monzón 
y las lluvias constantes que reinan en Ke
lung. 

P a r í s , 26.—En la Cámara de los Diputa
dos continuó hoy la discusión sobre el cré
dito de 43 millones de francos, para gastos 
do la expedición de Tonquin á principios de 
1885. E l crédito fué propuesto formalmente 
por Mr . Ferry. 

Fut Cheto, 26.—El gobierno chino ha no
tificado á los extranjeros que el canal do 
Kimpai, que da entrada á este puerto, es tá 
protegido con torpedos, no quedando para 
los buques más que un paso do 100 piós de 
ancho. 

Paris, 27.—Se ha declarado urgente el 
crédito podido para Tonquin por recomen
dación de la comisión correspondiente. Mr. 
Clemenceau a tacó duramente la política del 
gobierno en esta cuestión, declarando que 
Mr. Ferry hab ía cometido un verdadero cri
men político al negarse á hacer la paz so
bre la base del convenio do Tientsin, y no 
querer aceptar la indemnización de tres mi
llones quinientos mi l taeJs que China le o-
frecía y añadió que el pr íncipe de Bismark 
es un enemigo peligroso, pero más peligro
so es aún como amigo. 

E l ministro de Marina, almirante Peyron 
explicó que los créditos pedidos el año pa
sado ascendían á 72 millones de francos y 
los del año próximo á 86.000,000, con lo 
cual se podrían enviar 5,000 soldados á 
Tonquin y varios marineros á la escuadra. 

L a Cámara aprobó el primer crédito de 
10 millones de francos y después el segundo 
de 43 millones, tras lo cual se aprobó sin 
oposición un voto de confianza al gobierno. 

— E l gobierno ha dispuesto salgan tres 
acorazados para Tonquin. 

—Le National dice que dentro de quince 
dias so mandarán 6,000 hombrea á China. 

—De Shanghai han salido varios acora
zados chinos con oficiales alemanes. Se ig
nora con qué destino. 

—Anuncia Le Fiyaro que el general 
Bricre de l'Isle reemplazará al general 
Thompson en el gobierno superior de Co-
chinchina. E l general Negrier será nombra
do general en jefe de Tonquin y el almiran
te Rennier m a n d a r á la escuadra francesa 
en aguas indo- chinas. Estoa cambios son los 
preliminares de un gran esfuerzo para des
pejar al Tonquin de chinos. 

Londres, 27.—El conde Granville, Secre
tario de Relacionea Extranjeras, ha reanu
dado sus esfuerzoa para realizar la paz en
tre Francia y China. Anúnciase que ha mo
dificado sus proposicionea respecto de la in 
demnización y que las ha enviado á Pekin 
por conducto del marqués Tseng, embaja
dor chino. 

P a m , 28.—La Cámara de los Diputados 
aprobó por 379 votos contra 35, una órden 

y leyó; y el mismo luto de ántea cubrió 
su descompuesto rostro. 

—¿Será posible?—exclamó al terminar la 
lectura. 

Y clavó on ol suelo una mirada inmóvil, 
atónita, pertinaz y nula á un tiempo mismo, 
como la de algunos ciegos, ó como la de los 
cadáveres á quienes ninguna mano amiga 
ha cerrado los ojos 

Me apoderé yo entónces de aquella carta, 
y v i que decía lo siguiente: 

"Sr. D . Diego Diego: 
"Muy señor mío: Acabo de recibir doa 

cartas del Sr. Conde de la Umbría , una pa
ra mí y otra para m i hija, en las cualea el 
hombre por quien V. salió fiador desiate 
del proyectado casamiento con Gabriela, a-
legando dos motivos distintos; uno, relacio
nado con V. , y que V. desgraciadamente no 
podr ía prever al dar su fianza, y otro, que 
tiene relación con mi familia, y que no com
prendo me ocultase V. la vez primera que 
tuve el gusto de hablarlo. 

"Do cualquier modo, como ámbos extre
mos tocan muy de cerca á m i honor, y se 
trata además de la felicidad de m i hija: rue
go á V. que me espere hoy á las once, en 
esa su casa, adonde iré en busca de las ex
plicaciones ó satisfacciones quo se me de
ben, y que espero de su caballerosidad. 

"Suyo, afectísimo servidor, Q. S. M . B. , 
"JAIME DE EA GUARDIA." 

—¡Ya ves! ¡Ya lo haa leído! (exclamé sen
tándome al lado del pobre enfermo.) ¿Dirás 
todavía que Fab i án y yo nos hemos confa
bulado para engañar te? 

Diego no me respondió; pero volvió en sí, 
y, cogiendo otra vez tu carta (que hab ía de
jado á medio leer sobre el bufete) se abismó 
de nuevo en ella. 

—¡Que no so bat i rá! ¡Queso dejará 
maltratar por mí! (murmuró sordamente, 
pero ya sin ira, al llegar á este pasaje de tu 
escrito.) ¡Lo desconozco!, 
nozco! 

del dia declarando que la Asamblea ha de
cidido aspíjarar la ejecución del tratado 
de Tient Tbin. 

Lóndres, 28.—La cuestión del bloqueo de 
Formosa por los franceses ha sido tratada 
con lord Granviile quien significó que I n
glaterra ae abstendr ía de hacer ninguna 
declaración de neutralidad, reservándose el 
derecho de dir igir reclamaciones por los 
perjuicios que puedan experimentar loa bu
ques Inarlíisea. 

Hony-Kony, 28 —Un misionero que aca
ba de llegar á Cantón ptocedente del inte
rior, dice que loa cristianos de laa provin
cias occidentales, huyen hác ia laa vastas 
soledades del Tonquin. Agrega que las 
autoridades chinas de las provincias sep 
tentrionales han publicado un decreto ordo 
nando la expulsión de los misioneros; pero 
habiéndose apelado al gobierno de Pekin, 
este anuló el decreto y tomó bajo su pro
tección á los misioneroa. 

La conferencia de Berlín. 

Continuamos reproduciendo los telegra
mas recibidos en Nueva-York, respecto de 
estos sucesos: 

Colonia, 22 de noviembre.—La Gaceta de 
esta ciudad publica el texto de las propo
siciones de Alemania respecto de los asun
tos del Congo. Es como sigue: 

"Los delegados de quince Estados, entre 
ellos los de América, han adoptado de co
mún acuerdo las resoluciones siguientes: 
L a libertad comercial exist irá para todas 
las naciones en las regiones que forman el 
valle del Congo y laa comarcas t r ibuta-
rlaa. Loa límites de estas regionea serán 
fijados por la conferencia. Los productos 
importados y exportadoa no p a g a r á n o-
troa derechos que los indispensables al i n 
terés general del comercio. Las potencias 
que ejerzan derechos de soberanía en las 
regiones del Congo, no podrán establecer 
monopolios ni acordar favores comercialea. 
Los extranjeros, sin distinción de naciona
lidad, gozarán do idénticos derechos que 
los ciudadanoa del Estado Soberano. Todas 
las naciones que tengan derechos sobre es
te territorio, se obligarán á redoblar sus es
fuerzos para suprimir la servidumbre, pro -
tejer las misiones y las demás instituciones 
que tienen por objeto la civilización de loa 
indígenas." 

París , 24 —Anuncia el Fígaro quo I n 
glaterra declaró en las primeraa sesiones de 
la Conferencia que no podía permitir quo el 
cuidado de la navegación del Níger so con
fiase á una comisión internacional. Mr. Ma 
llet, delegado inglés, explicó esto, que el 
comercio del Níger era exclusivamente in 
glés y que las tribus del Delta del Níger se 
hallan bajo la protección de Inglaterra. 

Berlín, 25.—So dice que la Conferencia 
del Congo ha reconocido á la Asociación 
Internacional Africana. L a Comisión ha a-
probado la definición de lo que constituye 
el valle del rio Congo, quo viene íl ser casi 
la recomendada por Mr. Henry M . Stanley 
y comprende todo el centro y el l i toral oc
cidental do Africa, extendiéndose desde el 
rio Logo en diroccion Sur hasta Sette, in 
mediato á la frontera septentrional del Ga • 
boen francés. L a Comisión firmará hoy la 
declaración de fronteras y el miércoles pre
sen iará á la Conferencia su informe, que es 
caci seguro, será aprobado. L a principal 
dificultad es t r ibará luego en loa derechos 
quo Francia dice tener á la posesión de 
Stanley Pool. 

E l sábado, después de comer loa delega
dos do la Conferencia con el Emperador, 
ol príncipe de Bismark conversó largo rato 
con Mr. Stanley con respecto al Congo. 

Esta noche fueron obsequiados en el K a i -
serhoff por las Sociedades Geográfica y 
Antropológica, Mr. Henry M . Stanley, y 
los peritos y consejeros de los delegados á 
la Conferencia. Sentáronse á la mesa 275 
comensales. Hubo numerosos brindis, entre 
ellos uno del delegado español señor Coe 
lio, quien lo hizo por loa Sres. Stanley y 
Bast ían Stanley; en contestación á este 
brindis, re la tó eua viajes en Africa y dijo 
quo el bienestar de aquel continente.estri
baba solamente en el cristianismo y la ci
vilización. 

Berlín, 20.—Créese que los límites del va
lle del Congo serán marcados en la aesion 
do la Conferencia que se celebrará, mañana 
juévea. Servirá de baso para eee trabajo 
el proyecto de Mr. Stanley, introduciendo 
en él algunas modificaciones y con lo que 
respecta á la costa Occidental. La mayor 
parte de laa potencias se hallan dispuestas 
á aceptar dicha limitación y se espera que 
Portugal dé su asentimiento al mismo. 
Créese también quo Rusia y Austria tienen 
el intento de reconocer á la Asociación In
ternacional Africana. 

Berlín, 27.—El conde de Haízíelda, minis
tro do Negocios^Extranjeros, presidió hoy la 
Conferencia. L a Comisión del Congo pro-
sentó au informe, que fué adoptado. Este 
informe contiene una cláusula en favor de 
la extensión de la frontera del valle del 
Congo hácia el Este, r e spe t ándo los dere-
choa de Portugal, de Zanzíbar y de un rey 
indígena. 

Las potenciaa ofrecerán sus buenos oficios 
para el arreglo do todas laa dificultades que 
puedan suscitarse. 

Han.sido nombradas otras doa comisiones 
que ar reglarán mañana , una los pormeno 
rea para la conclusión do loa trabajos, y 
otra el informe que debe presentarse á la 
conferencia. 

L a cueation de la libertad de comercio 
será discutida después que se hayan mar
cado las fronteras. Cróoso que será acepta 
da la proposición de los Estados-Unidos de 
atender al territorio de Zanzíbar . 

Berlín, 28.—Mr. Kasson, ministro de los 
Estados-Unidos, propuso ayer á la Confe
rencia conosder á la Asociación Internacio
nal Africana una garan t í a por laa sumas 
que ha empleado en el Congo, y especial
mente por laa eonaagradaa á construir ca-
miuoa de hierro. 

Probablemente la Conferencia volverá á 
reunirse el lunes próximo. 

Los ingleses en Egipto. 
De loa periódicos americanos que reci

bimos por los vaporea City of Puebla y 
Netoport, traducimos laa siguientes noticias 
telegráficas, compieraentariaa de algunas 
de las de nueatro servicio particular: 

Donyola, 22 de noviembre.—Anúnciase 
que el general Gordon tía tomado al ene
migo un cañón Krupp, y que quinientos 
partidarios del Mahdí se han unido á Gor
don. E l Mudir ha felicitado al general 
Wolseley por el avance rápido de las tropas 
que manda. 

Lóndres, 23.—Dicen del Cairo que la v i 
ruela se ha declarado en Dongola entre los 
soldados ingleses y egipcios, y que por efecto 
de esta epidemia, se demorarán, sin duda, 
laa operaciones de la expedición que manda 
el general Wolseley. 

E l Cairo, 24.—Las tropas del general 
Wolseley llegan á Dongola con mucha ra
pidez, por m á s que so han averiado muchos 
botes. E l coronel Stewart (?) ha ido á es
coger un lugar para acampar veinte millas 
al Sur de este punto. 

—Créese que el gobierno a lemán ha pe
dido al Khedive que nombre un represen
tante aloman en la Junta de la Caja de la 
Deuda pública. También Rusia se propone 
estar representada en dicha Junta. 

lo deseo-

Y siguió leyendo. 
—Que yo moriré de todas maneras 

Que se acerca mi úl t ima hora (gimió 
melancólicamente.) ¡Es verdad! ¡Entre unos 
y otroa me habéis matado! ¡Pobre 
Diego! ¡pobre Diego! 

—Lée lóe —dije yo, designán
dole el párrafo en que explicabas la conduc
ta de Gregoria. 

—¡Oh! ¡Esto esimpoaible! (exclamó 
lleno de espanto.) ¡Esto no puede ser ver
dad! ¿Cómo quierea tú que yo crea aemejan-
te horror? \ E s mi mujer! ¿Sabes tú lo que 
significan estas palabras1? Soy yo mismo; es 
mi carne; ea mi aangre; er la personificación 
de mi honra; es la mujer de Dieyol 

—Eva era la mujer de Adán (repu
se yo.) Pero continúa Ya queda po
co 

—¡Ay de mí! (suspiró desconsoladamente). 
Creo que ya he leído demasiado Mas 
no son sus p a l a b r a s . , - . » . : ¡sus elocuontea 
obras son las que me abruman y aniqui
lan! . .. ¡Renunciar su título! ¡regalar sus 
millonea! ¡dejar á Gabriela! ¡delatarse á los 
tribunales! ¡Ah, Lázaro , Lázaro! 
¡Qué va á ser de mí, si ahora resulta que Fa
bián es inocente! ¿Dónde esconderé mi ver
güenza1? ¿Dónde esconderé mis remordi
mientos? 

—¡Siempre te quedará el cariño de tu es
posa! ¡siempre te quedará el corazón de t u 
amigo Lázaro! Ya ves que el mismo 
Fab ián lo reconoce : Gregoria ha que 
rido separaros lipor lo mucho que te ama, y 
temerosa de perder tu amor " 

—¡Oigámosla! (saltó de pronto.) Voy por 
ella ¡Quiero interrogarla delante de 
t í En medio do todo, yo puedo estar i m 
presionado en este momento Vengo en 
seguida 

—¡Espera! ¡te lo suplico! (insistí yo, 
S-.Í na huido tu carta.) Ya queda poco 
¡L"ót!&%Estás viendo? ¡Se va á Asia! ¡Va á 
morir defendiendo la verdad contra ©1 error! 

E l Cairo, 24. —El ministro de lo Interior, 
por medio de una hábil estratagema, ha 
conseguido la captura de 24 bandoleros en 
la,provincia de Minich. El gobernador de 
aquella provincia ha sido suspendido de su 
empleo por sospechas de estar en conniven
cia con loa salteadores. 

Lóndres, 25.—El gabinete ha desechado 
en^conjunto el proyecto de Lord Northbrook 
referente á Egipto. Los puntos esencialea 
de ese proyecto no cataban comprendidos 
en íaa proposiciones enviadas recientemen
te í*-las Potencias. Esta noche se manda-
roo á laa Potenciaa intereaadaa nuevaa pro-
poaicionea económicaa referentea á Egipto. 

El plan aprobado por el gobierno en sus
titución del de Lord Northbrook compren
do ja reducción de loa intereses de la Deu
da Pública y de laa accionea del canal de 
Su§z, de propiedad inglesa. 

tyonyola, 25.—Las fuerzas inglesas ae d i -
rigén á Handouk, que eatá veinte millas al 
Suí de Dongola, á fin de no contraer la v i 
ruela que reina en eate último punto. 

Las fiierzaa del Mahdí , acampadaa al re 
dedor de Kar tum aacienden á unoa quince 
ó veinte mi l hombres. 

Lóndres, 25.—Mr. Gladatone manifeató 
ano«he en la Cámara de los Comunes que 
ol íj^bierno no tenía intención de proponer 
á 1̂ ,6 Potenciaa una segunda conferencia 
oob're aauntoa egipcios. 

Lóndres, 26.—En la nota relativa á loa 
aanntos financieroa de Egipto, enviada ayer 
por Lord Granville á las potenciaa intere
aadaa, se da gran importancia á la necesi
dad, que se impone á los acreedores del 
Egipto de conllevar loa aacrificios que pue -
dan ser necesarios para restablecer el 
equilibrio de aquel tesoro. 

Alejandría, 20. E l general Wolseley 
pide nuevos aprovisionamientos para au ex
pedición. 

Berlín, 27.—El príncipe de Bismarck ha 
recibido notificación oficial de las proposi
ciones do Inglaterra para el arreglo de la 
deuda egipcia. 

Bonyola, 28.—El general Wolseley ha 
condecorado al Mudir y á otros funcionarioa 
indígenas con diversas condecoraciones. 

Alejandría, 28.—Jebehr P a c h á ha recibi
do órden do fijar su residencia en esta ciu
dad, donde será objeto de especial vigi 
lancia. 

La política de Alemania. 
Son verdaderamente intoresautes laa si

guientes noticias sobre laa úl t imas eleccio-
noa en Alemania, quo contiene una carta do 
Borlin, fechada á principioade noviembre y 
dirigida á un importante diario europeo: 

Las elecciones se verificaron el 28 de oc
tubre. Antes do dar cuenta do su resulta
do, creo oportuno hacer la descripción de 
un dia de eleccionea en Berlín, puea quizá 
pueda ofrecer a lgún interés al lector espa
ñol. En 28 de octubre hizo mal tiempo, fué 
nebuloso y frió, verdadero dia de fin do 
otoño en nuestro clima del Norte, en que 
una tempestad barr ió laa callea cayendo ea 
posa y abundante lluvia: notábase, á pesar 
de esto, en ellas mucha actividad y movi
miento, y la agitación consiguiente del 
Reichstag. Por las aceras, á laa cualea la 
humedad comunicaba cierto bri l lo, veíase 
andar apresuradamente, con cierto aire de 
dignidad, ántos de dar comienzo al acto de 
las elecciones, á algunos caballeros en traje 
de media fiesta; eran los ciudadanoa llama
dos á presidirlas. Ya muy temprano se 
desplegó gran actividad frente á los restau-
renea destinadoa para localea en que hab ían 
de verificaríie las eleccionea. La policía en
vió agentes y patrullas para impedir que se 
formaran grupos y que se interrumpieran 
los servicios. Laa diez serían cuando los 
primeros electores ae acercaron á las urnas 
para depositar au voto. Delante de laa 
puertas de laa casas deatinadaa para localea 
para las elecciones, hab ía repartidores de 
candidaturas do todos los partidos y loa 
conservadores llevaban en el ojal un azule
jo ó liebreciila, que es la flor favorita del 
Emperador de Alemania. Todos los que 
estaban allí parados se esforzaban en poner 
en manos de loa electores que so acercaban 
su respectiva candidatura, es decir, querían 
ganarles para su partido. 

Los diferentes partidos hab ían alistado, 
además, gente, que cual columnas ambu
lantes de anuncios iban rondando por las 
calles da Berlín, y por medio de grandes 
carteles invitaban á que se eligiera á ésto ó 
aquel candidato. Los conservadores se agi
taron muchísimo en esta ocasión y fijaron 
en el caríelon que hicieron circular por to
das partes, una órden que en términos ca
tegóricos decía: "Se elige al profesor 
Wíigner.7' 

Los domócratas-socialistaa desdeñáronse 
de aparecer esta vez con ostentación. 

No paitaron hojas volantes, carteles y l i 
belos. En el interior y en el exterior de las 
casas pegábanse candidaturas de todos co
lores, concebidas en estos términos: "Con-
eiudanos, trabajadores, obreros, elegid al 
trabajador Ernesto von Koller." Junto á 
este se pegaba un libelo que decía: "Tra
bajadores, el judío capitalista Singer ¿os 
ayudará?" ó bien: "Trabajadores, colegaa. 
Singer ea un judío ¿queréis elegir á nn j n -
aíé? ¡ \ b i i d los ojos! etc.'-

Preciso es confesar que hasta ahora no so 
había hecho entro nosotros do una manera 
tan demagógica la lucha electoral, pues la 
seriedad del dia crítico se había hecho no-
tabio por la mayor indiferencia. A l acer
carse la hora de las cuatro de la tarde, la 
lucha electoral se hizo acaloradamente, en-
viándoso emisarios para llevar á laa urnas 
á los quo no ae habían presentado, á quie
nes se apremiaba vivamente de palabra- A l 
fin terminaron á laa seis las elecciones, tras 
de las cuales siguieron horas de extrema 
ausitídad- En los grandes establecimientos 
verificáronse reuniones en que reinaba 
gran inquietud por saber el resultado de la 
elección de sus candidatos respectivos. L a 
muchedumbre tenía sitiadas laa adminis
traciones de loa periódicos que habían pro 
táetido números extraordinarios. 

Llegó al fin el momento en que se anun
ciaron los primeros datos oficiales. Entón 
ees se oyeron burras ó imprecaciones, reiuó 
la alegría y la cólera, disipáronse muchas 
esperanzas, quedando sólo un rayo de ellas 
para e! escrutinio por bolas, esto es, para 
la elección entre dos candidatos que obtu 
vieron igual número de votos. L a excita
ción que se produjo en Berlín llegó á su 
colmo al saboree ol resultado de las elec
ciones do todo Berl ín. 

Muchas dificultades hubieron de vencer 
loa liberales alemanea elegidoa, para poder 
entrar en el local, pues hab ía máa de mi l 
pegonas apiñadas quo ae empujaban de
lante del Hotel central, en cuya sala hab ía 
de anunciarse el resultado total de las elec
ciones. 

Los conservadores se hab ían dado cita 
en la sala de una gran cervecería, con obje
to de dar á conocer dicho resultado. A l 
precederse á la lectura del mismo, dejáronse 
oir exclamaciones de toda especie: "¡Malha
ya, Berlín!", decian, cuando se supo que un 
judío hab ía vencido al candidato Wagner. 
A otro lado de la sala regocijábanse algu
nos liberales por la victoria del judío Loewe 
y se armaron disputas y contiendas, todos 
subieron sobre las mesas y sobre las sillas, 
moviéndose un espantoso ruido. E l presi
dente de la reunión exhortaba á que estu
viesen todos aatiafechoa de au victoria, pues 
quo mucho había ganado el movimiento en 
sentido conservador y podía volver con sa-

¡Va á morir predicando la fe del Crucifica
do! 

—¿Qué he hecho yo, Dioa' mío? ¿qué he 
hecho yo de este hombre?. (exclamó 
con nna agitación que crecía por momen
tos). ¡Necesito hablar con Gregoria! 
¡Déjame, Lázaro! ¡Te juro que no la 
mataré! 

—Acaba Lóe (repetí yo po
niéndole tu carta ante los ojos.) Mí ra lo que 
dice- : Quo no busca n i tan siquiera tu 
amiatad : que, aunque llegues á hacer 
justicia á su cariño, nunca volveréis á veros 
ni á hablaros: quo procedo desintereaada-
mente , y que te emplaza para el Cielo, 
donde veráa un dia su inocencia y t u ingra
ti tud! 

—¡El cielo! su inocencia mi 
ingratitud —repitió el infortunado ma-
quinalmente. 

Y, llegando otra vez al colmo de la exci
tación, principió á gritar con voz terrible: 

—¿Quién habla aquí del Cielo? ¡Al infier
no: , á los profundos infiernos ea adon
de irémos todos! ¡Gregoria! ¡Gregoria! ¡Ven 
inmediat^monte! 

Y luego añadió, sollozando sin lágrimaa: 
—¡Ay, Lázaro! ¡Esta carta de Fab ián me 

ha quitado la vida! ¡Conque el Marqués 
era tu hermano! ¡Conque tú eres inocente 
también! Dilo á t u hermano que venga á v i 
sitar al pobre Diego Diego 

— ¡Vamos á ver! ¿Qué paaa aquí?—chilló 
on esto Gregoria, penetrando en el despa
cho, pálid i como la cera, pero afectando 
vj.lor y enojo. 

En mi entender, hab ía estado escuchán-
dqjooe, y sabía á quó altura se hallaba au 
proceso. 

—Te he llamado para matarte (bra 
mó Diego, cogiendo una pistola). ¡Prepára
te á morir, si no me conflesaa ahora mismo 
que Fab ián es inocente! 

Yo me interpuse entre los doa esposos. 
—¡Caballero! (articuló Gregoria, sin 

mirar á Diego, y dirigiéndose á mí con ta l 

tisfaccion la vista a t rás hácia laa conquistas 
alcanzíidas. 

Concurridísima fué la reunión de loa de-
móerataa Bf cialistas, hasta el punto de que 
hubieron de quitarse de la sala las meaaa y 
laa sillas para que pudieran caber los tra
bajadores, que á laa seia habían abandonado 
el trabajo para enterarse del resultado de 
laa elecciones. Laa nueve aerian cuando ae 
presentó el presidente de la reunión y anun
ció que loa demócratas-social is tas hab ían 
obtenido un gran resultado en las actuales 
elecciones, y que el candidato Singer h a b í a 
vencido por 321 votos sobre la mayoría abso
luta. Una tempestad de aplausos eatalló en-
tóncea, oyéronse burras y vivas, y parec ía 
que las palmadas no hab ían de terminar, so
bre todo cuando se presentó el miamo Singer. 
Delante del local donde se celebraba la 
reunión hab ía millares de peraonaa que 
pugnaban por entrar en él, y numerosos 
agentea de policía á pié y á caballo procu
raban mantener el órden. Pocaa fueron laa 
detenciones que hubieron de hacerse, lo cual 
dice mucho en pro del pueblo de Berlín, que, 
como es sabido, goza fama de muy tosco y 
pendenciero. 

Se puede formar juicio sobre el resultado 
verdadero de laa eleccionea, aunque haya 
necesidad di? resolver muchos empates. 
Estas segundas eleccionea, que da rán á co
nocer claramente el resultado definitivo de 
laa mismaa, se verificarán el 13 de eate mea. 

Loa liberalea alemanes, de 100 votos con 
que contaban, quedarán reducidoa á 50 ó 
60, y loa conservadores, que tenían hasta 
ahora 120 votos en el Reichstag, t e n d r á n en 
adelante, deapues de las recientes eleccio
nes, hasta 140 votoa. En laa actualea elec
cionea han ganado también loa demócrataa-
socialistas, á quienes dieron su voto 70,907 
electores de Berlín, mióntraa que en las 
elecciones verificadas en 1881 ascendió á 
40,000 el número de loa sufragioa á favor de 
loa miamoa. Los liberales han tenido 18,249 
electorea. 

E l partido progreaiata se ha espantado de 
este resultado, y aunque se comprende esta 
pérdida, ha causado no obatante sorpreaa 
el que la elección do los protectores del 
partido, Vinchow y Eugenio Kiohter, de
penda de las aegundaa elecciones, que por 
causa de empate se verificarán de aquí á 
catorce dias. 

Las elecciones actuales han dado á cono
cer dos circunstanciaa importantes: por una 
parte el descenao del movimiento electoral 
progreaiata y por otra el aumento de votos 
que han obtenido loa demócra tas socialis
tas. No debe de causar inquietud esta últi
ma circunstancia, porque el espíri tu que 
informa á la democracia aocial desde 1878, 
ha cambiado completamente en Alemania. 
El espíritu i evolucionarlo que dirigía en
tónces el movimiento, ha tomado una acti
tud más circunspecta, y en todaa las reu
niones se han levantado protestas contra 
loa que dicen quo el partido de loa trabaja-
doroa ea un partido demoledor. 

La situación del Tonquin. 
En una carta de Hanoi, de fecha del 10 de 

setiembre, que ha publicado el National de 
Paris, se lée: 

"Todo el Tonkln se ha aublevado. Las 
partidas de gente armada aumentan de dia 
en dia y hasta ahora el cuerpo de tropaa 
expedicionario no ha logrado dispersarlas. 
Hong-Hoa y Tuyen-Quang están casi blo
queadas por loa Pabellones Negros. E l ca
mino de Laag-Son se halla interceptado 
por tropas de línea. Por último, se anun
cia la próxima llegada de trea mi l chinos 
que vendrán, según dicen, á vengar en 
nuestras tropas loa desastres de Fa-Tcheu 
y de Pormoaa. Todos creen aquí que es 
necesario reforzar nuestro reducido ejército. 
Las enfermedadea y la muerte han causado 
grandes bajas en nuestras filas." 

E l National añade : 
" T a l era la situación del Tonkin tres se 

manas hace. Deade entónces, queriendo el 
general Briére de l 'Isle romper el cerco ca
da voz máa estrecho, ha rechazado á los 
enemigos en dos puntos, á saber: en Lang-
Kep y en Chu; pero la situación del Delta 
no ha variado, y como decía pocos dias h á 
un telegrama publicado por el Temps, los 
piratas han llevado su audacia hasta el ex
tremo de presentarse en el canal de las ca
taratas entro Hacoi y Back-Ninh". 

América del Sur. 
En los periódicos de Nueva York recibi

dos úl t imamente, encontramoa laa aiguientea 
noticias telegráficaa: 

PERÚ.—Lima, 22 de noviembre.—-k las 
aiete y trece minutoa de eata m a ñ a n a ae 
sintió on esta capital un fuerse temblor de 
tierra. Su dirección era de S, O. á N . O. 
No ocurrió n ingún fenómeno eléctrico ex
traordinario. Adviórtense desde aquí gran
des nubes de polvo á distancia de tres á 
cinco millas del Callao, una parte de cuyos 
peñascos se ha desplomado hácia la playa. 
Los muros do muchas casas se han resenti
do y algunos han venido al suelo. En Cho
rrillos ocurrió una Bórie de derrumbamientos 
á nueve metros de la montaña-

REPÚBLÍOA ARGENTINA.-J5Me«os -Aires, 
21 de noviembre.—El vapor italiano Perseo 
sigue preparándose para hacerse á la mar. 
La salud de cuantos á su bordo se hallan es 
excelente. Los agentes de la compañía ha 
cen cnanto pueden por conseguir permiso 
para que el buque entre en el puerto, pero 
el gobierno insiste en que ae cumpla la ley, 
y no quiere dar los papeles, 

Buenos-Aires, 25.—El vapor Perseo se 
halla ahora fuera de las aguaajuriadícciona-
les argentinas. So dice que dicho buque sir
vió de hospital en Genova y que á su bordo 
han ocurrido varias defunciones, causadaa 
por el cólera. Se espera l legarán pronto con 
2,000 inmigrantes otroa vapores procedentes 
de puertos sucioa. A loa pasajeros no so les 
permit i rá desembarcar. Loa del vapor Mat-
teo Bruzzo, que vivan hasta llegar á Góno-
va y deséen regresar aquí, serán t raídos á 
expensas del gobierno argentino. 

5W6?Í05 ^ ¿ m , 27.-Se ha negado al va
por Malia, llegado de Génova con 1,000 e 
migrantes, la entrada en el puerto. Créese 
que loa agentes de los vapores, á los que se 
ha negado la entrada en puerto, h a r á n tras
bordar los pasajeros á Cabo Verde y que ol 
vapor Matteo Bruzzo será el primero en a-
provecharso de esta medida. 

BRASIL.—.Río Janeiro, 21 de noviembre. 
—Se dice que del vapor Matteo Bruzzo, en 
el cual reina el cólera, se han echado al 
mar varios cadáveres . Loa habitantes de 
Ilha Grande están muy alarmados temien
do entre el vapor en sus aguas. 

Remitido. 
Por las mismas razones de imparcialidad 

que nos movieron á insertar hoy en nues
tras columnas el comunicado suscrito por 
varios encomenderos, publicamos el si-
gaiente, que tiende á aclarar una cuestión, 
que no por eso prejuzgamos: 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA, 
Muy señor mío y de mi consideración: E l 

suelto con el t í tulo "Cuest ión de subsisten
cias" publicado en su alcance del dia 2 del 
corriente, me obliga á tomar la pluma á fin 
de que la Superior Autoridad y el público, 
tengan verdadero conocimiento de lo ocu
rrido el dia ? del actual en dicho Rastro 

frialdad, quo au voz me pareció el silbido 
de una culebra,) ¿No ha venido V. expro
feso á decirle á mí marido que me mate? 
¡Pues deje V. quo lo dé gusto! ¡Tira Diego! 
¡Aquí tienes el pecho de t u esposa 
¡Hié re lo . . . , ya quo lo desean tus amigos!.. 

—¡De rodillas, señora !—proseguía in 
timándole Diego, sin dejar de apuntarle 
cuando la hallaba á tiro.—¡Sólo la verdad 
puede desarmar mi brazo! ¡Ya sabe V. que 
estoy loco! ¡Ya sabes, esposa del condena
do, que soy capaz de matarte y matarme!.. 
¡Confiesa, pues! ¡Y tú, Lázaro, déja
me! ¡Mira que también soy capaz de 
matarte á tí! 

—Pues si estás loco.. . .—dec ía entre tan
to Gregoria, á mí me vive todavía mi ma
dre ¡Ella me defenderá en este mundo! 

—¡Confiesa! 
—¡Es que también puedo quejarme á los 

tribunalea. y presentar una demanda de 
divorcio! 

—¡Confiesa!-repit ió Diego, logrando co
gerla de un brazo y arr imándole una pisto
la á la frente. 

L a pobre mujer dió un alarido. 
—Me has lastimado —balbuceó. 
Yo a r ranqué otra vez á Gregora de ma

nos del furioso, y, amparándola con m i 
cuerpo (en tanto que ella so acurrucaba en 
un rincón, poseída ya de un miedo franco y 
declarado), exclamó: 

—¡Señora, no tema V. nada, mióntraa 
rae quede un soplo de vida! Y tú , 
Diego, suelta ese arma, que nunca debiste 
empuñar contra t u mujer. Gregoria va á 
confesar ahora mismo su disculpable falta, 
conociendo que, do hacerlo así, pondrá t é r 
mino á esta b á r b a r a escena, evi tará un de
salió, cruel do todaa suertes (pues tan gra
ve ed ¡ruitar como morir) , y te devolverá la 
salud y la dicha 

-—¡Qué cónflesé y j a perdono en el 
acto! (agríígó Diegoj con la infanti l 
serrñl! ; do complicado ca rác 
ter.) ¡Qué confiese, y nos irémos á Torre-

de ganado mayor, e v í t e n l o así equivocadas 
interpretacionea. 

El que auscribe, testigo presencial, que 
como tal firmó la protesta que formularon 
doa encomenderos en su nombre y en el de 
todos los demáa que componen el gremio, 
vió que dada la hora de principiar la ma
tanza cataban cerradas laa puertas de loa 
corralea y no se hacía la señal de costumbre 
para comenzar la faena: sorprendido por la 
novedad preguntó al adminiatrador Sr. 
Erro en quó consistía la demora, quien con
tes tó que habiéndole dicho algunos indiví-
duoa que no quer ían seguir pagando el peso 
oro por rea, que el Excmo. Ayuntamiento 
viene cobrando hace años por efecto de ha
berse suspendido las mat r ícu las , hab í a con
sultado el caso con la Autoridad Municipal 
y és ta le habia dado órden verbal de que 
no consintiera hacer matanza sin previo 
pago de dicho peso. 

A l poco rato fueron llegando todos los 
encomenderos para hacer la matanza de 
costumbre, y muchos de ellos sin conoci
miento de la causa quo motivaba la nove
dad, tuvieron que imponerse de ella, que
dando desagradablemente sorprendidos por 
loa perjuicios que sufrían, puea ten ían mu
chas reses en los corrales hasta sangradas, 
por haberlas dejado vendidas á loa expen
dedores de plazas y barrios desde las p r i • 
meras horas de la m a ñ a n a . Sucedió luego 
la venida de un señor abogado y escribano 
que levantaron la protesta que dejo hecha 
referencia, y habiendo ofrecido loa enco
menderos al Sr. Erro seguir pagando el 
peso en clase de depósito, hasta que el 
Excmo. Sr, Gobernador General resuelva la 
petición que envuelve la proteata, no los fué 
aceptado, pasándose el dia en vacilaciones 
que dieron por resultado no hacer matanza. 
De eataa explicaciones se deduce, que si á 
la hora de costumbre se hubiera hecho la 
señal y abierto laa puertas, la matanza ha
br ía empezado como todos los dias, puesto 
que ai algunoa no hubieran querido matar, 
la mayor parto lo h a b i í a n efectuado, que
dando evitado el disgusto y perjuicios no-
tablea que esto ha ocasionado. 

Aprovecho esta oportunidad para ofre
cerme á sus órdenes on su casa Pr ínc ipe 
Alfonso 74, altos, au atento S. S. Q. B. S. 
M . , Miguel Pastell. 

Máquina para preparar las fibras del 
lienequen 6 jenequen. 

E l Eco del Comercio, periódico que ve la 
luz en Mói ida de Yuca tán , ha publicado 
un art ículo relativo á una máquina para 
raspar, que creémos útil llegue á conoci
miento de las personas que se ocupan del 
cultivo del jenequen. Hélo aquí: 

—¿Dónde está la es tá tua del yucatoco 
ilustre que inventó la máquina de raspar 
henequén?—preguntábamos noaotroa, i m i 
tando uca frase ya celebro, al contemplar 
en la reciente Exposición un magnífico apa
rato que, colocado á la entrada de la sala 
principal, a t ra ía las miradas y la atención 
de todos loa concurrentes 

E l hombre, do paciente laborioso genio, 
de fecunda inventiva, que trocó el toncos y 
élpaeché de los mayas, rústicos instrumen
tos para despulpar la filamentosa penca del 
henequén, en la máquina sencilla y original 
quo hoy se usa para separar la fibra del 
bagazo en laa fincas henequeneraa del pa ís ; 
el hombro que dotó á su patria de ese me
dio mecánico do trasformar la planta ma
ravillosa que constituye la riqueza de 
Yucatán on el blanco y precioso filamento 
disputado ya por importantes industrias, 
nacionales y extranjeras,- puede estar se
guro que ha hecho máa en beneficio de su 
tierra natal que n ingún otro de los muchos 
que llenan con sus hechos y aua servicios 
las páginaa máa brillantes de la historia 
peninsular. 

L a rueda raspadora en exhibición era 
vista y examinada con un sentimiento mez
cla de curioaidad y de orgullo y laa pregun
tas de la mul t i tud sobre el ingenioso apa
rato , eran satisfechas por las personas 
inteligentes, con visible aatiafaccion. 

Salida del taller mecánico del Sr. D . Leo
poldo Perdonea, taller que, como se sabe, 
es uno de los más completos y mejor diri
gidos que tenemos en la capital, la obra de 
arte á que hacemos referencia, tiene la in
teresante particularidad de ser toda ella 
fabricada en el país; todos loa materialea 
que entraron en su construcción fueron cui 
dadoaamente escogidoa y relacionadoa, con 
objeto de que reuniera, en lo posible, las 
circunstancias de comodidad, solidez y du
ración, qne exige el trabajo continuo y pe 
noso á que es tá destinada. 

Y ea digno de mencionarse, como dato 
caracter ís t ico del espír i tu do la época pro 
gresista en que vivimos, que el hierro em 
picado en la fabricación de la rueda y sus 
accesorios, fué hierro t ra ído de Campeche, 
hierro que en otro tiempo, bajo la forma de 
cañón, símbolo ominoso de la guerra, fué 
objeto de espanto y destrucción á las gene
raciones pasadas. 

L a raspadora, sistema "Solis", que es el 
generalmente usado en las fincas de Yuca-
tan, no obstante haber sido, por la premu
ra del tiempo, r áp idamente construida, me -
recio ventajosas calificaciones del públ ico 
concurrente á la Exposición y creómoa que 
las t end rá t ambién del Jurado respectivo, 
por considerarse que llena las necesidades 
localea y por sor obra que revela el guato y 
la inteligencia de los constructores. E l Sr. 
Perdonea hizo notar quo el motivo de no 
haberse dado pulimento á la rueda, era el 
de poder competir en precio con laa ex
tranjeras. 

Como todo lo que a t añe al henequén ó á 
los procedimientos que se estilan para ex
traer su fibra, es de inmediata p rác t ica u t i 
l idad á nuestro pueblo, y como la m á q u i n a 
de que hablamos ha llamado justamente la 
atención de toda clase de personas, creó-
mos oportuno tomar nota de las indicacio
nes que el Sr. Perdones tuvo á bien consig
nar respecto de la obra notable que acaba 
de salir de su taller. 

T ra t a r émos de compendiar eataa indica
ciones, á fin de dar una idea de loa mejora
mientos introducidos por el inteligente 
conatructor y de la excelencia del trabajo 
que se presentó al público. 

L a cara ó faz de la rueda no eatá pu l i 
mentada, no sólo por lo que m á s ántea que
da expresado, sino con objeto de que de 
eata manera resista á la acción corrosiva 
del jugo del henequén, pues se ha probado 
que la capa que conserva de la fundición es 
bastante dura para ser atacada por el lí
quido. Los rayos y el interior del círculo 
se ha observado que quedan intactos en laa 
ruedas viejas ó inúti les. De modo quo la 
circunstancia de no pulimentar la superficie 
de la rueda puede hacer és ta m á s duradera. 

E l apretador ha aido reformado, en el 
concepto de haberae hecho de hierro fundi
do, con la mira de que sea mayor su dura
ción y preservarlo de laa influencias del 
jugo.' 

E l eje, que da movimiento á la curva, ea
t á construido del mismo modo que laa dos 
piezas anteriores y con los propios fines, 

Li&palanca, que mueve el eje, es de hie
rro dulce, con un lado plano, por requorirlo 
así su posición, y ae puede alargar ó acortar 
por medio de un tornillo de presión, á vo
luntad del operario. A l lado de la palan
ca se encuentra un contrapeso, de la mia-
ma forma que ella, el cual se puede acer
car ó alejar, según la gravedad de la cur
va, y sirve para evitar el golpe fuerte con
tra la escuadra de reten. 

jen, ó á Par í s , como ella deseaba, á que 
me vean los médicos! ¡Que diga la 
verdad, y yo le ag radece ré el exceso do 
cariño que la indujo á desear separarme de 
un hombro á quien suponía peligroso para 
nuestra felicidad! De todos modos, 
¡insensata! ya has logrado t u objeto; pues 
Fab i án Conde y Diego Diego no volverán á 
verse on eata vida! Confiesa, pues, Gre
goria ¡Confiesa! ¡Mira que, de lo 
contrario, no me queda rá m á s recurso que 
levantarme la tapa de loa seaoa! 

—¡Cá! ¡No eres tú hombre de tantos 
bríos! reapondió Gregoria desde su r incón, 
siguiendo con una curiosidad infernal la 
boca de la pistola, que Diego ^aplicaba en 
aquel instante, ora á su garganta, ora á una 
de sus sienes 

Diego se quedo espantado y bajó el arma 
(y yo mismo retrocedí , como desamparando 
á Gregoria), al ver aquellos ojos, al oir 
aquella frase 

La astuta mujer comprendió en el mo 
mentó hasta quó punto h a b í a empeorado su 
causa con aquel descuido (quo nos pe rmi t ió 
sondear el negro fondo de au conciencia), y 
ae apresuró á decir humildemente: 

;Prefiero confesar l a ve rdad!—, 1Y0 
no quiero que te matea, Diego mío! Pero 
nos irémos á Torrejon ¿no es cierto? 
Recuerda que me lo has jurado Nos 
irémos con m i madre, léjos de estos amigos 
tuyos que tanto miedo me causan , y 
seremos felices, muy felices 

Diego no oía Era indudable que se
guía viendo la cara con que Gregoria le ha
bía dicho aquella frase, equivalente á una 
excitación al suicidio 

Creció, pues, el susto do ella, y, jugando 
el todo por el todo, con la temeridad que 
sólo poseen loa dóbilea, se acercó á Diego, 
y le rodeó con sus brazos, sonriendo do una 
manera car iñosa y dicióndole casi al oido: 

—¡Tngratol ¿No conoces que todo m i c r i 
men consiste en quererte m á s que t ú á mí? 
¿No conoces au9 Easto^l airo me eatorM í 

Las chumaceras, que aoportan el eje, son 
aumamente eencillaa en su mecanidmo; pues 
con sólo un tornillo ae unen á m b a s mitades 
y quedan sujetas al banco. 

La drfensa de bronce que sirve para evi
tar las frecuentea desgracias, se adapta á la 
forma de la cubierta de la rueda y así faci
l i t a la entrada de la penca. Alguien creyó 
notar demasiado relieve en la defensa y 
vió en esto un peligro de magullacion ó 
contusión en la mano ó dedo, por la fuerza: 
del golpe al introducir ó sacar la penca. 
Pero eataa aon objecionea que eólo en la 
prác t ica pueden contestarse. E l aparato 
preservativo del Sr. Perdones ha obtenido 
patente del Supremo Gobierno. 

L a cruceta de bronce puede construirse 
de hierro dulce 6 fundido, á gusto del con
sumidor. 

Los pedestales aon de hierro fundido pro-
viatoa de cojinetes de bronce, torneados al 
tope, y t ambién de lubricadorea de cristal, 
au tomát icos , para el aceite. 

E l eje de la rueda—de hierro dulce lo 
miamo que sus collarines. 

Las cuchillas-fundidasconforme al últi
mo modelo, acepilladas y pulimentadas en 
el filo raspador. 

La,polea-motora de hierro fundido con Já
cara ó faz torneada, por no hallarse ex
puesta á la acción destructora del jugo del 
henequén . 

Talea son las condiciones ó carac té res ge
nerales de las piezas que constituyen la 
rueda raspadora construida en el taller del 
Sr. Perdones. 

L a conclusión que nosotros quisiéramos, 
sacar del hecho significativo de haberse va
ciado, fundido y construido aquí , con ele
mentos del país , una m á q u i n a que nada, 
absolutamente nada tiene que envidiar á 
las extranjeras, y que puede venderse á 
precio m á s bajo, es que ha llegado la hora 
de que Y u c a t á n deje de ser tr ibutario de l 
exterior en lo referente á los aparatos de 
raspar que, como nadie ignora, dan origen 
al principal movimiento de laa artes m e c á 
nicas en el Estado. 

Loa hacendados deben impart ir au pro
tección generosa y pat r ió t ica á los cona-
truc torea yucatecoa, prefiriendo en todos 
loa casos los aparatos que salgan de aus 
talleres- ó fundiciones á los que se importan 
de naciones extranjeras. E l temor de que 
los construidos aquí no ofrezcan las garan
t ías do solidez, duración y comodidad debe 
desecharse por completo. Manifiestos y v i 
sibles son los progresos realizados por los 
mecánicos yucatecoa en loa úl t imos años. 
L a obra del Sr. Perdones es un ejemplo i n 
contrastable de lo que asentamos. 

Aliente, pues, la opinión públ ica á esos 
héroes modestos del trabajo que elaboran 
el hierro, t ransformándolo en objetos de la 
mayor ut i l idad para nuestra agricultura y 
para todoa loa casos de la vida común; es
timúlese al genio reformador ó inventivo; 
decídanse, en una palabra, loa llamadoa á 
ello por au personalidad de propietarios ó 
productores de henequén á favorecer las 
obras del país , con el levantado propósi to 
de que Y u c a t á n vaya llenando por sí mismo 
sua propias necesidades. 

Esta ú l t ima condición constituyo, en el 
mundo de la economía pol í t ica, uno de los 
caraotéres quo deben tener los pueblos para 
sor grandes, ricos y dichosos. 

KOBOLEO M E N É N D B Z . 

O R O N I C A ^ E N E R A L . 

E l ilustrado Dr . D . Gabriel Casuso y 
Roque, ha sido nombrado por el Gobierno 
General, Ca tedrá t i co auxil iar de la Facul
tad de Medicina de esta Universidad. 

—Procedente de Nueva York , en t ró en 
puerto en la m a ñ a n a do hoy, el vapor ame
ricano Neivport, con 52 pasajeros y carga 
general para el comercio de esta plaza. 

—Por la Subinspeccion de Cabal ler ía , han 
sido aprobadas laa cuentas de caja del d i 
suelto tercio de guerrillas montadas de San
ta Clara, correspondientea al ejercicio de 
1881 á 83. 

—En la tarde de ayer se hicieron á la 
mar, los vapores americanos Moryan, para 
Nueva Orleans, y City of Puebla, para Ve-
racruz y escalas. Ambos con carga y pasa
jeros. 

—En el Gobierno Civ i l de la provincia ae 
reun i rá á las ocho de esta noche, la junta 
provincial de Ins t rucc ión públ ica . 

—Se ha acordado no aceptar la renuncia 
que ha presentado D . Miguel Maur i , del 
cargo de vocal de la junta de primera en
señanza de Güines . 

—Ha sido nombrado contador de la Caaa 
de Beneficencia y Maternidad, D . Pedro 
Patchot y F a r i ñ a s . 

—Durante el mea de setiembre úl t imo 
han ocurrido los siguientes siniestros mar í 
timos, según la es tadís t ica que acaba de 
publicar la Dirección Burean Véritas: 

Buques de vela perdidos: de nacionalidad 
alemana, 2; americana, 5; inglesa, 38; aus
t r íaca , 2; brasi leña, 1; chilena, 1; danesa, 1; 
francesa, 2; griega, 1; haitiana, 1; i tal iana, 
4; noruega, 6; sueca, 2. Tota l , CG, 

Buques de vapor perdidoa: do nocionali-
dad alemana, 1; inglesa, 14; francesa, 1; 
noruega, 1. Total , 17. 

Felizmente, no se regiatra naufragio de 
buquo español alguno. 

—Loa valientes aeronautas M M , Renard 
y Krebs han hecho una nueva experiencia 
con el globo dirigible. 

Éa te pa r t ió del parque Chalá is , Una l i 
gera brisa Nordeste le hizo tomar la direc
ción de Billancourt, pasar por l a l ínea de 
Versalles, desdo donde dominaban todo el 
valle, estando deapuea majestuoaamente 
auspendido alerunos minutos sobre ei Sena. 

Volvió luego sobre la dirección de Bi l lan
court, y á la hora justa, el aeroatata, háb i l 
mente dirigido, descend ía sobre el parque 
de donde pa r t ió , en medio de laa aclama
ciones de la muchedumbre que hab í a pre
senciado la elevación, 

—Por la Cap i t an ía General se ha dis
puesto se manifieste si a lgún oficial de i n 
fanter ía . Cabal ler ía , Sanidad y Administra
ción Mi l i t a r , desea d e s e m p e ñ a r el cargo de 
profesor de la Academia de Alumnos. 

—Se ha diapueato el regreso á la Penín
sula del comandante D . Fé l ix del Castilo 
D'Olaverriaque, 

—Se ha concedido el uso de la medalla de 
constancia, á varios iudividuos del batallen 
Voluntarios de Regla, y de la compañía de 
Guías do esta ciudad y el aumento de un pa
sador en dicha medalla, á individuos de la 
misma compañía y de la de B a h í a Honda. 

—Ha muerto el conocido pintor de histo
ria Mr, Philippoteaux, á la edad de sesenta 
y nueve anos. 

Sua principales obras son: L a muerte de 
Turenne, L a batalla de Bívoli, E l último 
banquete de los Girondinos, Encuentro de 
Enrique I V y de Sully, etc., quo se encuen
t ran en Veraalles, Roen y Marsella. 

Ea el principal autor del magnífico pano
rama inaugurado el ano 1872, representando 
"e l bombardeo de Paria por las tropas ale
manas." 

En 1837 obtuvo una aegunda medalla, en 
1840 una primera y en 1846 la de caballero 
de la Legión de Honor. 

— E l 1? de marzo se rá obligatorio el uso 
de la guerrera para los jefes y oficiales del 
ejército, en activo servicio. 

— E l señor ministro de Hacienda ha acor
dado excluir de la desamor t izac ión , con 
gran benep lác i to de los inteligentes en el 
arte histórico de nuestros grandes monu
mentos, las celebradas murallas ciclópeas 
de Tarragona, y que como monumento na
cional so encargue la comisión de monu-

¿No conoces que, si he mentido una vez 
(¿y quién no ha mentido muchas?), ha sido 
porque tenía celos de t u amistad hacía F a -
bian? ^No conoces que te idolatro? 

Diego se ext remeció convulsivamente, 
sin mirar á su mujer 

—¡Diego mió! ¡mi Diego! p ros i 
guió ésta, buscándole la cara con la suya. . . 

—¡Calla! (exclamó entónces él, en el to -
no de quién delira.) ¡No me interrumpas!... 
De modo ¿de modo que F a b i á n es i no 
cente? 

—¡Si! ( respondió Gregoria.) Pero en 
cambio, yo soy t a mujer ¿Qué digo t u 
mujer? ¡Yo soy mucho más! ¿Lo habías 
olvidado acaso al amenazarme con esta 
píatela? 

Y , ace rcándose á su oído, añadió unas 
palabras que no perc ib í , pero que adivinó 
en el acto. 

Diego la miró entóucea , lanzó un 
hondo y largo suspiro, y ba lbuceó mansa
mente: 

—No s igas . . . . ¡No acabea de matarme!... 
¡Demasiado presente lo t engo! . . . . ¡Por él 
te perdono! Toma . Vete á t u c u a r t o . . . . 
¡No puedo más! 

Y , así diciendo, le a largó la p ía te la con 
aire imbécil, y luego la llave de la puerta 
de la escalera, y, por úl t imo, viendo que 
Gregoria no se movía, la acarició, pasando 
una t rémula y enflaquecida mano por los 
negros cabellos de la calumniadora 

Esta me saludó sin mirarme, y salió del 
aposento con firmo paso, después de dejar 
sobre la meaa el arma que poco án tes em -
puñaba su marido. 

Voy á concluir. 
No bien nos quedamos solos, Diego ocupó 

au sillón enfrente del bufete; rompió la de
claración en que te delatabas á la justicia, 
y me ent regó loa pedazos ta l y como yo te 
loa entrego á tí; y, finalmente, l l evándose 
las manos al pecho, como para sofocar un 
punzante dolor, me dijo con asombrosa 
tranauiJidadi 
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mentfH dñ aqnéHa provincia, do eu custodia 
y o o o s é t v a o l o D . 

-fii i 2 1 (iio-cimbro se han recauda-
4-) * 'i la Aücaiuifttraoíon Koonómioa por 
-o mnuMo -U jjanAdo $1 595-25. siendo el to 
ta! li«6u» la fecha ^174.889-50. 

—En h áidministraaíon Local de 4dna 
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bre por devttcbo*. <l<j Importaolon, exporta-
olon, oinitaB, í\av«¿aeion, comipyOfi, depósi'o 
raarcaalu, Intorée. de pagarés é lag'«?o á 
depósito «obre lio puestos de bebidas y ¿5 
ídntavo» de tonelaje y cabotaje: 

Bti oro ) 
En plata [$14 911-32 
E n billetes S 

Correspondencia del "Diario de la Marina' 

Nueva- York, 28 de noviembre. 

Ayer fuá dia feriado en todo el paía por 
precepto del Presidente de la República. 

E l objeto do la festividad fué dar gracias 
á la Providencia por las mercedes recibidas 
durante el año. 

Todo es relativo en esta vida. Lo que es 
motivo de gratitud y regocijo para unos, lo 
es de despecho y díeguetopara otros. 

Si Jos ucos lien, los otros lloran. Para 
c a d a Heráclito, hay un Demócrito. Para 
cada demócrata f atigfeclio, hay un republi-
•caco malhumorado. 

Pero unos y otros comieron ayer el tra
dicional "guanojo," lo mismo Mr. Cleveland 
que Mr. Blaine. 

Este último tal vez no se sienta muy agra
decido por el resultado do las elecciones. 

A los Que digan que esto resultado es 
debido al sufragio popular, les recordaré 
que en 187G el sufragio popular eligió á 
Mr. Tilden y, fin embargo, Mr. Hayes fué 
el Presidente. 

Parece qao con el regreso de la democra
cia al poder, van á restablecerse en las re
giones oficiales las fórmulas sencillas y las 
costumbres democráticas del tiempo de 
Tomás Jefferson. 

Mr. Cleveland se propone que la oeremo -
nia de su inauguración soa todo lo simple y 
desprovista do aparato que requieren las 
instituciones democráticas. 

Y no digo las republicanas, porque el 
partido do ese nombro había introducido la 
ostentación en todas su? ceremonias. 

Al ingresar en la Casa Blíinca un nuevo 
Presidente se hacían gastos considerables 
en alhalajar todos los salones y aposentos, 
desechando el mobiliario del precedente 
cuatrienio. 

Se dice que Mr. Cleveland no quiere gra
var el Erario coa na ganto innecesario en 
eso sentido, y so confonnará con los mue
bles que habrá dejado Mr. Arthnr. 

E n cuanto ó este último, si son ciertos los 
rumorea que hallan eco en la prensa, está 
trabajando para que la Logislatura de Nue-
va-Tork lo envió al Senado de la República 
ou representación do dicho Estado. 

"En tal caso, los Stalwarts so divirán, unos 
en favor do Mr. Arthur y otros en favor de 
Mr. Conkling. si es que ésto acepta la can
didatura. 

Hasta el Herald, que fué últimamente 
enemigo acérrimo de Mr. Conkling, la apo
ya, y no deja de ser curioso el suelto de fon
do en que ese colega se declara en favor 
fluyo. 

Oiganlo los lectores: "Por supuesto que 
Mr. Conkling no ha de agradecernos ni ha 
de apreciar nuestro apoyo, pues entendemos 
que, desde que el Herald censuró su con
ducta al dimitir el cargo de Senador, nunca 
nos lo ha perdonado; pero esto al Herald 
lo importa poco. Creómoa que Conkling 
es necesario á la nación, y porque así lo 
ereómos, apoyamos su candidatura. Pues 
bien, por la misma razón debe aceptarla 
Mr. Conkling. Todo el mundo sabe que es 
más soberbio que un pavo real; pero tam
bién sabe todo el mundo que tiene la sabi
duría de la lechuza. L a experiencia le ha
brá hecho comprender sus errores de pavo 
real y le habrá enseñado á tener la pru
dencia de la lechuza, y además nos consta 
que os un buen patricio." 

Este párrafo es característico. No creo 
que semejante lenguaje y semejante modo 
de razonar se encuentre en periódico algu
no de ningún otro país del mundo. Esto es 
yankee hasta la médula de la pluma de 
ganso con que f o ha escrito. 

Pero más yankee es todavía lo quo pasa 
con el Ayuntamiento de esta metrópoli. 

Y a tenemos otra marimorena. 
Y a están otra vez en pugna los poderes 

^constituidos con los poderdantes. 
Y a tenemos otra rebelión de la autorida d 

contra la soberanía. 
Esta frase es embrollada, pero más em

brollado es lo que aquí pasa. 
E l pueblo soberano en esta tierra reina, 

pero no gobierna. 
E n esta ciudad, por ejemplo, el Ayunta

miento suelo hacer lo conirario de lo que 
quiere el pueblo, y el pueblo soberano, con 
toda la soberanía do su indignación, no tie
ne otro remedio que cruzar sus soberanos 
brazos, sin poder dar un soberano puntapié 
á los quo trastornan la administración y 
malbaratan sus intereses. 

Yo no sé en qué consiste osa soberanía tan 
decantada. 

L o único que sé, porquo se ve á cada ra
to, es que los funciouarios públicos hacen lo 
que les viene en gana y mejor les acomoda 
y á sus intereses particulares conviene, y se 
ríen del pueblo soberano en sus barbas, sin 
que éste pueda hacer nada para poner coto 
á estos abusos de autoridad y desmanes ofi 
oíalos. 

E l Corregidor, un Alcalde de barrio, un 
Inspector de Policía, cualquier agente de 
orden público so monta á caballo sobre el 
pueblo y le hinca las espuelas en los hija 
res, vamos al decir, sin que el pueblo se a 
treva á dar un salto de carnero y ochar al 
ginete por las orejas. 

Si esto es soberanía, si esto es libertad, 
quisiera que algún teórico me explicase qué 
es opresión y depotismo. 

Concretemos. 
Rige hoy los destinos de esta gran metró

poli el Mayor Edaon. 
Este buen señor, persona muy respetable 

y formal miéatras fué comerciante y presi
dente de la Lonja de Víveres, se ha aficio
nado de tal modo al turrón que aspiró á ser 
reelegido Corregidor de la ciudad. 

Esta «s una flaqueza universal de caráo • 
ter opidémico. 

Pero como había hecho algunos dispara
tes do esos que llevan el nombre genérico 
de alcaldadas, el pueblo decidió por medio 
del sufragio entregar la Alcaldía Correccio
nal á Mr. Grace, quo ya otra voz la había 
desempeñado. 

Con la entrada do Mr. Grace en ese car
go ha de coincidir un nuevo régimen pres
crito por algunas enmiendas recientes de la 
Carta Constitucional, en virtud de las cua
les tendrá el Corregidor poderes más latos 
de los que ha tenido hasta ahora. 

Muchas de esas reformas las había indi
cado el mismo Mr. Grace, de quien espera 
el pueblo una administración acertada que 
deje contentos y satisfechos á los habitan
tes de la metrópoli. 

Una de las reformas que con más ansie
dad anhelaba el público, era la del personal 
de la Policía, que, desde los Comisarios 
hasta el último agente, deja muchísimo que 
desear. 

Pues bien, despechado Mr. Edson por no 
haber sido reelegido, acaba de nombrar pa
ra llenar dos vacantes en dicha Comisaría, 
á dos individuos que no son del agrado del 
público, y uno de los cuales ya fué depues
to del mismo cargo por Mr. Grace. 

Lo más curioso es que so pone en tela de 
juicio el que efectivamente haya esas vacan
tes; pues como aquí es tan embrollada la le
gislación política, resulta que nadie sabe á 
punto fijo si han expirado los términos dolos 
dos Comisarios que acaba de sustituir el 
Corregidor. 

Bícese quo éste, al dictar ese acto quo ha 
aprobado el Ayuntamiento, ha estado en 
connivencia con los caciques de Tammany, 
los cuales con la entrada de Mr. Grace que
darían excluidos de toda participación en 
la cosa pública. 

L a disposición de Mr. Edson ha causado 
un tole tole general. Uno de los Comisa
rios de Policía, cuyo cargo considera Mr. 
Edson como vacante, ha protestado y sigue 
desempeñándolo, sin querer ceder su puesto 
á su sucesor. 

E l asunto irá á los tribunales como es 
costumbre en esta tierra, y el público orga 
nizará un "meeting de indignación," que es 
la válvula do seguridad por donde se deja 
escapar el exceso del disgusto reprimido. 

L a indignación de este pueblo no es un 
fluido muy peligroso. Uno ó dos meetings 
le bastan para condensarse y rebajaran vo-
lómen. 

Ni la indignación, ni el entusiasmo son 
explosivos en estas latitudes. Y es que no 
son espontáneos, sino que se manufacturan 
á la orden. 

Pocas, muy raras veces he visto indígn a-
do á este pueblo, y algunas, aunque no mu
chas, lo he visto entusiasmado, y les asegu
ro á ustedes que ea difícil conocer la dife
rencia. 

Y es que en el fondo de su indignación y 
de su entusiasmo, se me figura ver escondí 
do el elemento del humbug, como lo está el 
azufre en la pólvora que no se nota á la 
simp'e vista. 

Ahí tianoa ustedes, por ejemplo, el estro-
no d-i la Srta. Nevada que ocurrió el limos 
en la Academy of Music. 

A juzgar por la relación de los periódicosj 

ol termómetro de los sentimientos y de las 
demostraciones pasó esa noche en el teatro 
del grado del entusiasmo y llegó basta la 
marca del frenesí. 

Pues ya verán ustedes cómo encontramos 
el azufre. 

Mlle. Nevada, que por ser americana de
biera llamarse más propiamente Miss, can
tó la Sonnambula como se la he oído cantar 
á más de veinte sopranos. 

Su voz es un hilo sonoro que parece de 
cristal en lo frágil y quebradizo, pero tiene 
aquel timbre simpático que constituye el 
encanto del canto. 

No había, á la verdad, para qué salirse de 
sus casillas, por más qiie un crítico de esta 
prensa ha dicho que Mlle. Nevada será la 
sucesora de la Patti "con el tiempo." 

Pero ya he dicho que Mlle. Nevada es 
norte-americana, y empezaron á regalarle 
sus amigos ramilletes colosales, uno de los 
cuales llevaba en su remate una banderita 
con las barras y las estrellas. 

Mlle. Nevada cogió la banderita y la be
só. Prendió el azufre y estalló la pólvora. 
E l público consideró esa manifestación co
mo un tour de forcé del arte lírico, y ese 
beso patriótico en tono de fa bemol con tres 
becuadros, no pudo ménos de conmover las 
filarmónicas entretelas del auditorio. 

Para erres pender á los aplausos y al al
boroto del público, salió la artista á cantar 
Home, stoeet, home, esa manoseada balada 
que canta los goces del hogar, y al prelu
diar la orquesta los primeros acordes, Mlle. 
Nevada hizo un pucherito, se llevó el pa
ñuelo á los ojos y se fué corriendo entre 
bastidores. 

Prendió otra vez ol azufre y de nuovo es
talló la pólvora. Y yo dije para mis geme
los: "No en balde ha nacido la niña en la 
tierra de Mr. Barnum." 

Y ¿qué les diré á ustedes de las bodas de 
plata de Adelina Patti1? 

Entendámonos: no so trata de las bodas 
que acaba de disolver un tribunal del Sena; 
sino del vigésimo quinto aniversario del es
treno de la Patti en la Academy of Music. 

E l dia 24 de noviembre de 1859 pisó Ade
lina Patti por primera vez las tablas en la 
antigua Academia, estrenándose en el pa
pel de Lucía. 

Sus amigos y admiradores de hoy, entre 
los cuales so cuentan algunos que presen
ciaron aquel estreno, quisieron celebrar el 
aniversario del acontecimiento, lo cual hi
cieron el miércoles pasado, cometiendo un 
pequeño anacronismo. 

Lo lógico y natural es que la Patti hu
biese cantado Lucía] pero habíase anuncia
do do antemano la Marta, figurando la 
Scalchi en el reparto, lo cual le da pretexto 
al coronel Mapleson para recargar el precio 
de las localidades, y la obrw de Flotow fué 
la que hizo el gasto. 

Después do la función, presentóse en la 
escena la banda militar del 7Ü Regimiento 
de Milicias y tocó una marcha compuesta 
por la diva y dedicada á dicho regimiento. 

¿Van ustedef» oliendo á azufre? 
E s que estalló el polvorín del entusiasmo 

aristocrático de la Academia, turno de gala. 
Adelina dirigió al público unas cuantas 

palabras en inglés, se le anudó la voz en la 
garganta (efecto de las palabras inglesas 
que pudieron más quo los más difíciles pa
sajes do bravura), y la diosa del arte de
rramó lágrimas do agradecimiento. 

Después, un piquete de policía á caballo 
encabezó una procesión que escoltó á la 
Patti hasta el Windsor Hotel. 

Iba la artista en un cocho tirado por cua
tro caballos blancos, seguido de un carro 
desde donde se disparaban cohetes y fuegos 
de Bengala. 

Cerca del hotel se colocó un cañón con el 
cual se dispararon salvas, y la banda del 7? 
Regimiento obsequió á la diva con una se
renata, siendo una de las piezas el vals 
Flor di Prima vera, composición do la Patti. 

Pero vuelvo á mi tema. Esas demostra
ciones no oran espontáneas. No obedecían á 
ningún arranque impulsivo del pueblo; no 
significaban ningún arrebato do admira
ción; no oran el paroxismo del entusiasmo, 
que es lo que satisface al artista y lo que 
constituye su mayor triunfo y su gloria, nó: 
eran manifestaciones preconcebidas, trama
das á sangre fría, alambicadas por el cálcu
lo y fundidas por ol debor de la amistad y 
la especulación del empresario. 

No es eso el fósforo que arde espontánea
mente: es ol azufre que, para arder, necesi
ta una llama que lo encienda. 

K. LENDAS. 

B A O 'ETÍLLÁ S. 

TEATRO DE TACOK.—Un suceso imprevis
to impidió ayer á la compañía que actúa en 
esto teatro cumplir el programa al pié de la 
letra. Había anunciado la segunda audición 
de £11 PlanetaVénus, quo tan favorablemen
te acogiera el público la noche anterior, pe
ro, momentos ántes de dar principio á la 
represontacion, se echó de ménos á la Sra. 
Cuaranta, y como esta tiple tenía á su car
go un papel de mucha importancia, fué pre
ciso sustituir á toda prisa E l Planeta Vénus 
por E l Anillo de Hierro, en lo cual, cierta
mente, nada perdía ol numeroso público 
que acudió al Gran Teatro, porque si bonita 
y divertida es la primera, magnífica y gran
diosa os la segunda de estas zarzuelas. L a 
empresa, en cambio, sufrió un grave per
juicio, porque como E l Planeta Vénus es 
una obra de aparato, tenía hechos gran
des gastos de que ya no puedo resarcir
se. L a Sra. Cuaranta, según de público se 
dice, se ha marchado para Méjico. 

La segunda representación de E l Anillo 
de Hierro ha quedado muy bien en conjunto. 
A petición del público hubo que repetir el 
preludio del tercer acto, que es una de las 
páginas musicales demás belleza quo cono
cemos. Los artistas trabajaron con el me
jor deseo para disipar el mal efecto que pu 
diera haber causado la sustitución de una 
obra por otra, logrando frecuentes aplausos 
las Sras. Ruiz y Montanos y los Sros. Alca-
ráz y Pastor. 

LA "CAKIDAB" DEL CÉREO.—Programa 
do la velada que se efectuará en este insti
tuto, mañana viérnes, en honor de su malo
grado Presidente, el doctor D. José Anto
nio Cortina. 

Primera parte.—Discurso por el Sr. Don 
Rafael Montero, director do la Sección de 
Literatura. 

Segunda parte.—1? Marcha fúnebre A 
la memoria de José Antonio Cortina, com
puesta expresamente para esta velada, por 
el Director do la Sección de Filarmonía Sr. 
Uubert de Blanek, por la nueva orquesta 
do LA CARIDAD. 

2? Poesía del Sr. D. Felipe López de 
Briñas, recitada por la Srta. Juana Póo. 

3o Crucifix, canto religioso, Faure, letra 
do Víctor Hugo, por la Srta. Cármen Van-
dergucht, con acompañamiento de piano y 
órgano. 

4? Poesía del Sr. D. Rafael María Men-
dive, recitada por la Srita. Dolores Rosainz. 

5? A. Preludio de Lohengrin, R. Wag-
ner, B. Himno religioso. H. do Blanek, por 
la nueva orquesta do L A CARIDAD. 

G? Elegía del Sr. D. José Genaro Sán
chez, recitada por su autor. 

7? Plegaria de Márquez, letra de Zapa
ta, por la Sra. Spencer de Delorme, con a-
compañamiento de orquesta. 

8? Poesía, por el Sr. D. Diego Vicente 
Tejera. 

Se advierto al público quo esta función es 
de socios, sin admisión de transeúntes; que 
habrá "carritos"ásu terminación y quo da
rá comienzo á las ocho en punto. 

CERTAMEN DE EA BELLEZA.— Dice un 
corresponsal parisién: Como París es la ciu
dad alegre por excelencia, tenemos para 
distraernos el famoso Gertámen de la belle
za, de que habló hace algunas semanas y 
cuya apertura se ha verificado últimamente. 
Dicho certámen no consiste, como pudiera 
creerse, en la exhibición de ejemplares en 
carne y hueso, lo cual no habría consentido 
la policía, sino en fotografías. Todas las in
dividuas que aspiran al premio ofrecido por 
la comisión, han enviado sencillamente su 
retrato, y en vista de estas pruebas fotográ-
ñeas debe fallar el jurado. 

Hasta ahora se han presentado 117 foto
grafías, notables en su mayor parte, y entre 
ellas se citan las de 16 jóvenes turcas de u-
na belleza extraordinaria. 

Dichas fotografías proceden de todos los 
puntos de Europa, pues el referido certá
men ea internacional, y se espera que ven
drán aún en mucho mayor número ántes del 
dia 1? de enero, fecha de la exposición ge
neral de las concurrentes y de las delibera
ciones del jurado. 

CORRIDA DE TOROS.—Se dispone una ex
traordinaria para el próximo domingo, en 
la Plaza de Regla.—Habrá cuatro toros de 
muerte, escogidos por personas inteligentes 
en el arto de Pepo Hillo.—La suerte de dar 
mulé á loa bichos, estará á cargo, por esta 
vez, de Saturnino Frutos (a) Ojttos y de An
tonio Chavarría (a) Aragonés.—A reserva 
do publicar nuevos pormenores acerca de 
esta función, terminarémos anunciando quo 
las entradas para dicha corrida costarán 
solamente dos pesos las do sombra y uno las 
de sol. 

NOTICIAS DE PARÍS.—Ha fallecido M. 
Vaucorbeil, director del teatro de la Opera, 
dejando al primer teatro lírico francés en 
uua situación sumamente crítica, según d i 
cen todos los periódicos. Parteo que no 
obstante la subvención anual do 800,000 
francos, concedida por el Estado, la gestión 
d ü M . Vuucüibuil ha sido tan desgraciada, 
y luchaba con tales dificultades y obe-

táculos, que OB muy difícil encontrar un su- ' 
cesor inteligente que consienta en aceptar 
la respor.eabilidad de dicho cargo. De modo 
que, según hace not )r un periódico, con 
tanta exactitud como agudeza de ingenio, 
es más fácil hallar un presidente del Con
sejo de ministros para gobernar la Francia, 
que un director para gobernar la Opera. 

Dícese, en (fecto, que á consecuencia de 
los abusos que paulatinamente so han ido 
introduciendo en aquel teatro lírico y que 
constituyen otras tantas dificultades insu
perables para eu desdichado director. Ib 
que ante todo debe hacerse es una verdade
ra revolución interior, á fin de hacer posible 
la administración del sucesor de M. Vaucor 
beil. 

Cítanse varios nombres para este delica
do y difícil puesto, y miéntras se aguarda 
que el gobierno proceda á PU elección, se 
trata de organizar una espléndida represen
tación extraordinaria, á beneficio do la viu
da del difunto director. 

Para quo los lectores del DIARIO se for
men una idea del colosal desarrollo que 
toman en Paría ciertas casas de comercio, 
puede decirse que el principal propietaiio de 
los grandes almacenes de novedades del 
"Louvre", M Hérist, se retira del negocio 
con una fortuna de 60 millonea de francos 
obtenidos en diez años. 

Además hay en ol "Louvre" empleados 
que ganan más de 60,000 francos al año ó 
sea el mismo sueldo que un ministro. 

OMISIÓN.—-Al reproducir ayer en esta 
sección la circular que nos remitió la Socie
dad de San Vicente de Paul, olvidamos 
coneignar que la escuela gratuita para po 
bres " L a Purísima Concepción", que sostie
ne la indicada Sociedad, está establecida 
en la calle de Jesús Peregrino número 22, 
donde 86 reciben toda clase do donativos. 

SOCIEOAD ODONTOLÓGICA.—Esta Socie
dad celebrará sesión pública ordinaria el 
sábado 6 del corriente, á las 7 de su noche, 
eu el local de la Real Academia de Cien
cias, callo do Cuba, ex-convento de San 
Agustín. 

Orden del dia. 
1? Legislación Dental en el Estado do 

Michigan, por ol Be. D. Federico Poey. 
2? La'cáiios dental y las estomatitis, en 

la patogenia de las parotiditis sobreveni
das en el curso do las flobros graves, (ter
minación) poroi Dr. Rojas. 

Habana, diciembre 4 de 188-1.—El Secre
tario, Ignacio Eojas." 

PERIÓDICOS.—A la vista tenemos el nú
mero 2 de la Revista de Giiba, periódico 
mensual de ciencias, derecho, literatura y 
bellas artes. Contiene materiales escogidos. 

También hemos recibido E l Eco del Va 
ticano. E l Bolctin Oficial de los Voluntarios, 
la Tteviata General de Derecho y los Anales 
de la Sociedad Odontológica 

TEATRO Í>E ALBTSXT.—La segunda re
presentación del drama L a Pasionaria se 
ha dispuesto para mañana, viérnes. E l es 
pectácnlo terminará con él juguete cómico 
L'>s Pantalones.--LÜ ÜoñüuttnTii y la sas 
trería en íatimo consorcio. 

TEATRO DE CERVANTES —Para mañana, 
viérnes, se ha combinado el programa que 
á continuación roproducimos: 

A las ocho: Itondó final. 
A las nueve: Para mujeres, España. 
A las diez: ¡Huésped al fin! 
Baile al final de cada tanda. 
VACUNA.—Se administrará mañana, viér

nes, en las alcaldías siguientes: En la de 
San Pólipo, do 2 á 3, por ol Dr. Palma. En 
la de Vives, do 1 á 2, por el Dr. Reol. En 
la do Pueblo Nuovo, de 8 á 9, por el Ldo. 
Plazaola. E n la de la Punta, de 1 á 2, por 
el L i o . Hoyos. 

"CENTRO CATALÁN."—Esta recien inau
gurada sociedad de recreo é instrucción, 
nos ha remitido el programa siguiente: 

Siendo reducido el local de que, por sho-
ra, dispono este Centro, para dar cabida al 
gran número de socios con que cuenta, la 
Junta Directiva ha acordado que ínterin so 
lleven á cabo las reformas necesarias, ten
gan electo las funciones, tanto reglamenta
rias como extraordinarias, en el Circo-tea
tro de Jané; debiendo verificarse la prime
ra función que será oxtraordinaria, á bene
ficio de esta Sociedad, el próximo domingo 
7 del corriente, en esta forma: 

1" E l aplaudido coro "Dulzuraa de E u -
terpe", cantará la magnífica barcarola, á 
vocea solas, del inmortal Clavé, A l Mar, di
rigida por el Director del coro D. Sebastian 
Bové. 

2? Se pondrá en escena la divertida co
media bilingüe, en dos act os y en verso, del 
celebrado autor D. José María Arnau, t i 
tulada A l Altre Mon, desempeñada por la 
Sección de Declamación del Centro. 

3? E l mencionado coro "Dulzuras de 
Euterpe," acompañado de la orquesta, can
tará el bonito Schotis Flor del Cor meu. 

4o L a Estudiantina quo acaba de crear
se en este Centro, debutará, tocando una 
de las piezas de su repertorio. 

Intermedio 
5? Terminará la función con baile gene

ral, repartiéndose á la entrada el programa 
de las piezas qus so tocarán. A las 8." 

E n el programa reproducido se advierte 
además que la entrada para los señores só-
cios será por la calle de Zulueta, y para los 
señores transeúntes por la de Dragones. 

EL CORAZÓN Y LA MANO.—Así se deno
mina la zarzuela en tres actos, del género 
cómico francés, que se representará maña
na, como novena función de abono, en el 
gran teatro de Tacón, y en cuyo desem
peño tomarán parte las señoras Ruiz y Mon
tañés y los señores Arcaraz, Pastor, Carri
les, Palón, etc. etc.—La música do esa obra 
es del famoso compositor Mr. Lecocq; y 
además de eatronarae una decoración nue
va, nos consta que el vestuario es tan rico 
como elegante. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Este empresa
rio, que entiende la aguja de marear, ha re
suelto ofrecer mañana una función grátia, 
á las 0-i de la tarde, en su tienda de lona, 
situada junto al Parque.—A osa hora la in
trépida Miss Mande Oswald hará una as
censión sobre un alambre colocado desde 
el referido circo hasta la fábrica de los he
rederos del Sr. Zulueta —Como es de rigor, 
á las ocho ompozará otro espectáculo en el 
intorior dol Circo, pero para asistir á él 
es necesario aligerar la cartera, quo todas 
no han do ser gangas en esta vida. 

Según noticias, el señor Pubillones espe
ra reforzar con nuevos artistas su ya nu
merosa compañía. 

EL ARTESANO—Acabamos do recibir el 
prospecto de un semanario quo, con el mis 
mo título do esta gacetilla, comenzará á 
publicarse en esta capital el 15 del corrien
te.—Le devolvemos el saludo quo dirige á 
sus compañeros en la imprenta periódica. 

Los ALEMANES Y LA FRANCIA.—Nues
tro amigo el Sr. D . Rafael Labora, repro-
aontanto de la casa Bailly Baillióro, de Ma
drid, acaba do recibir una nueva remesa de 
esta célebre obra del padre Didon, que tan 
merecida boga ha alcanzado y de la cual 
ha reproducido ol DIARIO algunos pasajes 
de los más interesantes. 

E l representante en esta ciudad de la ca 
sa de Bailly-Bailliére tiene su oficina en la 
calle del Obispo n? 66. 

POLICÍA.—Según parte número 1,958 del 
delegado del sexto distrito, durante la no
che do ayer fué extraído el cadáver do • un 
individuo blanco, de una zanja quo existo 
en la calzada de Jesús del Monte frente á 
la casa n" 13, el cual aparece haber muerto 
según certificación facultativa, de un ata
que epiléptico, quo venía padeciendo. Di
cho sujeto resultó nombrarse D. José Aba-
llf, y ser vecino do la calle de Consulado, 
esquina á Animas. Por disposición del Sr. 
Juez Municipal del Pilar, que instruye las 
primeras diligencias sumarias, fué remitido 
el cadáver de Aballí al Nicrocomio, para 
hacérselo la correspondiente autopsia. 

—A las nueve de la noche de ayer, fué 
conducido á la casa de socorro del quinto 
distrito, un "moreno, que había sido he
rido gravemente, en los momentos de en
contrarse en la calle de Factoría entre Glo
ria y Misión. E l paciento, según el parte de 
policía, so negó á declarar quién era el a-
agresor y cómo tuvo efecto el hecho, pero á 
pesar de esto, los funcionarios gubernativos 
de dicho distrito, lograron averiguar quién 
había sido el autor de la herida y cuáles 
fueron las causas que impulsaron al delin
cuente á cometer el delito. E l agresor no 
ha sido habido, no obstante las activas di
ligencias practicadas por la policía. 

— E n el Juzgado Municipal del distrito de 
Guadalupe, se instruyen diligencias suma
rias, contra una criada de mano, vecina de 
la calzada de la Reina, acusada por el in
quilino de dicha casa, como autora del robo 
de un reloj de oro y 36 pesos en billetes del 
Banco Español. 

—Por órdon del Sr. Juez del distrito del 
Monserrate, fué remitido al Cuartel Muni
cipal, un moroeo vecino déla calle de Nop-
tuno, con objeto de que cumpla dos días de 
arresto que le fueron impuesto por la men
cionada autoridad. 

—Durante la noche do ayer fueron condu
cidos al Juzgado Municipal de Belén, una 
vecina de la calle de los Desamparados y 
un individuo blanco, por quejarse aquella 
de que este último, le había inferido varias 
lefciones, de carácter levo. 

—Un individuo blanco fué curado de pri
mera intención en la casa de socorro, co
rrespondiente al primer distrito, do varias 
legiones de carácter levo que se causó ca-
sualmonto al caerlo sobre una pierna, la 
muía del carretón que conducía por la calle 
de Bernaza. 

- - E l delegado del quinto distrito, remitió 

al Juzgado Municipal de Jesús María, á 
un pardo, vecino de la calla do Fernan-
dina, el cual había sido conducido á aquella 
dependencia por una pareja de Orden Pú 
blico, á consecuencia de quejarse aquel de 
que sus compañema de trabajo en los ahna-
nea de San José, le hablan maltratado de 
palabras y hechos, viéndose en la necesi
dad de arrojarse al mar para librarse de 
ellos. 

—Una pareja do Orden Público detuvo á 
dos asiáticos que estaban riñendo en la de
marcación del primer distrito. 

—Ayer tarde se presentó en la demarca
ción del quinto distrito, un individuo blan
co manifastando que un vecino de la calza
da del Monte lo había estafado un reloj con 
leontina. E l caco fué detenido y remitido 
en unión del querellante al Juzgado Muni
cipal de Jesús María, para que se proceda 
á lo que haya lugar. 

S K I N N Y MEN.—Hombros flacoa.—El Restaurador 
de la salud de Well'ft (WoH's Healtb Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y ' la 
debilidad sexual.—Unico A g e n t é eu la Isla de Ciiba, 
D . J o sé Sar rá . 4 

OPINIÓN DEDOS IACÜLTATIVOS.—MíWa-
ga, 28 de mayo de 1880.—Sres. Lanman y 
Kemp, New York.—Muy señores nuestros: 
Tenemos un verdadero placer en aprove
char la ocasión que so nos presenta, de po
der manifestar á Vds. nuestro parecer acer
ca do las excelentes preparaciones do Vds j 
las Pildoras y la Zarzaparrilla do Brístol. 
E u nuestra práctica profeeional hacemos 
frecuentísimo uso de ámbos especíticos, por 
ser uno do loa medios níáa potentes con quo 
podemos luchar contra, multitud de enfer
medades que resisten tenazmente á cuales
quiera otros habitualmente empleados. 

L a sífilis, entre otras tomo así el reuma 
tismo, en su variedad de formas, y la gota, 
encuentran en la Zarzaparrilla de Brístol el 
erjemigo poderoso ante el cual sucumben en 
un período de tiempo relativamente muy 
corto. También )a hemos empleado en 
muchas dermatósis, habiéndonos dadé buon 
resultado, sobro todo en las de car^cl.erher 
pótico 

Concluimos do todo esto, quo la mencio 
nada Zarzaparrilla ea por excelencia el de
purativo obligado do todas las enfermeda 
des constitucionales. 

Por medio de las Pildoras vejetales do 
Blistel hemos combatido siempre ventajo
samente gran número da afectos hepáticos, 
algunos de olios muy inveterados. 

Reciban Vda. esta declaración como débil 
recompensa do aus esfuerzos m. favor do la 
humanidad enferma; á la voz que la maní 
festacion de la alta estima en que les tienen 
s. s q. b. s. m.—E. Consiglieri Alcázar— 
Joaquín Souviroh. 54 

SECCION DE í MTEKfiS P1RS0N A i. 

P A R A L A B 

Ot'reoo á todo el quo tonga que hacer un 
presento en eso día, un variado surtido de 
pjrénderiá francesa ULTIMA JÍOVEDAI). 

Los activos é intoiigwur.HS compradores 
con que cuenta este ESTABLECIMIENTO, 
nos permite decir al púbácu en general que 
LA ACACIA es la casa qno encierra más 
NOVEDADES on su giro. 

Una visita á LA ACACIA, la cual se re
comienda por la legalidad en fus ventas y 
la modicidad de sus precios. 

S a n M i g u e l , esquina á Manrique. 
T E L E F O N O N. 1 0 9 3 . 

1708 4-4 

(MÍ) ESPAfl M L;\ IIAliM. 
SECCION HE RECREO Y ADOENO. 

Secretaria. 
A propuost.a de esta Sección la u uní a Directiva ha 

acordado la celebración, do un baila de sala p á r a l o s se-
fiores aócios, debiendo tenor efecto la noche del 7 de d l -
ciembra próximo, sirviendo de billete de entrada el ú l t i 
mo recibo. 

Habana, 27 de noviembre de 1884.—El Secretario, M . 
Diruhe. G- 4-4d 3-3a 

Eu este cdiíiclo quedan solo por alquilar tres locales 
de los destinados & establecimientos mayores; todos bien 
situados y á propósi to para cualquier clase de giro. Tam
bién hay locales para establecimientos menores. 

Se llama la atenmon hácia ellos * los que quieran 
establecerse con probabilidades de buen éxito. 

uformes en la adminis t ración de esto Mercado, á to
das horas. 1?978 P 4-3a 4-4d 

SOCIEDAD DE 
I 

RECREO. INSTRUCCION 
BECKETAUlA. 

La Junta Directiva lia dispueslo cna Reunión fami
liar para la noche del lúnes 8 del corriente, en la cual 
tomarán parte la Sección do Declamación y la de Canto, 
terminando con baiieal piano. 

Acordó también un baile de sala, coa orquesta, para 
la nooho del dia 25 nrimero de Pascua de Navidad. 

Ea ámbaa flestai sarvir í . de billetes do entrada á los 
Sros. Só ios el recibo de la cuota del mes de noviembre 
último, y F.e admi t i rán tranaenntos en la forma que pros 
cnbo ol ROilamento. 

Habana,'diciembre 4 do 1884.—El Secretario. Daíwiro 
Vieitts. Cn. 1277 V l-4a 8-51 

Eu el Baratillo do la P U E R T A D E T I E R R A han 
sido agraciadas las Compafiias do papeletas quo á con
tinuación se expresan: 
Angel de la Guarda con el n1? 2 7f 8. premiada en S 500 
Sftntislmo con el n? ^I.IXZ premiada en $ 500 
San Pablo. coa el n? 10,9:17. premiada en $ 500 
San Agus t ín con el n0 14.7'4, premiada en S 500 
El Indio . con el n? 17.582, premiada en 8 5 0 0 
Pavo Keal con ol nV (i 790. premiaba en SS 500 
El Matrimonio con el n? 10 480, premiada on $ 500 
S «i ta Ana con el n? 4 103 premiada en S 500 
La Merced con el n1? 13 227, premiada en S 500 
La Resur recc ión . con el n9 (!,934, premiada en S 500 
La Asunción con el n? 4,104, premiada PU S 500 
San Juan con ol n9 3,810, premiada en S 500 
La P u r í s i m a con el n? 0,131, premiada en © 500 
El Corazón de M a 

rta con el n? 2.041, premiada en S 500 
El Kíp l r i tu Santo, con el n? 5,318, premiada en S 500 
La Vrtrónica coa el T "? 12 014, premiada en S 500 
S m Francisco con el n? 9,755 premiada en Ss 500 
El Divino Rostro con ol n? 11,665, premiada en 8 500 
La V i rgen del '^ár-

men con 610912.057 y 12.9501(1. en $1000 
8e hacen pagos á todas horas. 

Los billetes premiados, comprados en 
este Baratillo, se pagaran el dia de la 
jugada sin descuento. 

Baratillo de la 
PUERTA DE TIERRA, 

Calle de Egido esquina á Muralla 
d l -3 -

E O C A . 
á 

B a r a t i l l o " E i I m p e r i a l . " 
Los jugadores á la papeleta E l Anima Sola, premiada 

con los 5,000 posos, pueden pasar á cobrarlo que les «o-
rrospondo. Pagos i l todas horas. 

Baratillo E L I M P E R I A L , plaza dol Vapor u . 42. 
17H20 V 4-1 a l-2d 

r:- Í 'LAÍÍA DífL 4 *.'S D I O I B M B B B 

Servicio para el di» 5 
di».—El E. Sr. Coronel del batal lón de IJ ge-
Inníariop, U. Juan A . Bances. 
lu hospital.—-Bon. Ar t i l l e r ía de Ejérc i to , 
general y P a r a - í Bftjilío.. de ^oUmiarios 

S Ingenieros. 
fíospital militar.—Batallón d t .u ;eniATb8 de Ei^roito 
?J.atPrla de la Reina y Retreta, en el Parque Contra!. 

—Bon. de ArtUleria. 
Avudanu- <t« enardia en el Gobierno Mi l i t a r .—E 8 di» 

:a Plaza lí . Mannel Fernandez. 
Ima?i"aria en idem.—Kl 3' ia raiHB», D . F ran 

cisco Sobredo. 
Rll f'orone) SftTíWifco Mavor. físsaiín. 

OüDí 

Jefe d 
nieros V 

Visita 
0*pitani 

a a. 

DIA 5 I)E D I C I E M B R E . 
Ayuno.—San Sabas, abad, y Santa Crispina-, már t i r . 
San Sabas, abad, eu Mutalasca, en Capadocia; el cual 

en Palestina resplandeció con admirable ejemplo de 
santidad, y t rabajó fielmente en defensa de la fe católica 
contra los que impugnaban el conciUo Calcedonense, y 
finalmente, murió el dia 5 de diciembro del ano 531. 

Santa Crispina, már t i r .—Era esta santa descendiente 
do una familia muy ilustre y rica del Africa, según dice 
San A g u s t í n . Contrajo matrimonio del que tuvo muchos 
hijos, ios cuales educó cristianamente. A pesar de su 
débil temperamento no le faltó valor para confesar p ú 
blicamente á Jesucristo, despreciando las lágr imas y 
ruegos de sus hijos, por manera que después de haberle 
rasurado la cabeza y puesta á la ve rgüenza pública, el 
procónsul , lo cortó la cabexa en Tabaste el alio 304. 

P I E 8 T A S E L SÁBADO. 
¿ÍÍÜIÍ-Í Soleirviieg.—lSn Sta. Teresa la del Saoramonto, de 

7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8J, y on las demás 
iglesias, las de costumbre. 

Parroquia del Santo Angel. 
CORAZON D E J E S U S . 

E l domingo 7 del corriente, & las ocho de la maDana, se 
le can ta rá una misa solemne al Sagrado Corazón de Je
sús , con exposición de S. D . M . Se avisa á los hermanos 
de la Pia Union, para su asistencia.—La Camarera, Ro
sario Bracho, viuda de Sellen. 

18028 5-4a 3-5d 

V, 0. T, DE SAN E l dia 8 del corriente á la hora de costumbre, se cele
bra en esta iglesia la fiesta á la Puri.-ima Concepción 
patrona de las Tres Ordeno» Franciscanas, y so recuer
da á los Hermanos Terciariss para su asistencia. Haba
na, diciembre 5 de 1884.—El Síndico. 

18016 4-5 

tvS o^ KO o^ 
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S 2 ! 1 8 

£3 H •c) 

IBLEIi 

Habana, 14 de noviembre de 1884. 
Si« Eodriguéz 16, J e s ú s del Monte. 

M u y Sr mió: Teuao el gusto do participar á V d . que 
con esta fecha ho formado sociedad con los Sres. D . A m 
brosio Uiar. y D. J o s é Mar í a Serrano, para el suminis
tro do malojá y maiz á mis antiguos favorecedores y & to 
dos los quo qüí»ran honrarnos con su conlianza, propo-
nióndonos llenar con todo esmero, pront i tud y exactitud, 
los pedidos que se ros hagan. L a sociedad empezará á 
regir desde el dia 19 del próximo diciembre y bi\jo la ra 
zón social do 

BATISTA DÍAZ Y COMP, 
Llevando la firma los sóoios gerentes D. Ambrosio 

Diaz y D . Emilio Batista para todas las transacciones 
concurnientos á la Sociedad, 

Soy de Vd. atento S. S S; Q. B. S. M . , EmiHo Batista. 
D 'Ambrosio Diaz, firmará: Batieta Díaz y O? 
D, Emilio Batista, firmará, Batista Diaz y 

17880 3-3 

En la noclio del dia 3, como á las ocho y 
media ó nuovo, salió do la casa callo de los 
Sitloa 160, la S11 Da Antonia Alfaro, natural 
dé Cauariiw», edad 80 años, con el objeto de i r 
¡Ion-?;! rtd i i i i i hija, mas comopadeedohis-
léric" os fácil !o baya atacado en el camino 
y no haya acertado la casa; se suplica á la 
persona que la haya recogido cn su casa dó 
aviso on dicha calle y número donde á más 
de agradecérsele te le gratificará. 

8010 l-4a '2-5d 

Sr. Director del DIAUIO DE I.A MAKÍA'A, 
Habana. 

Muy sehor mió y do mi mayor cousideraciou: Estima
ré do V d se sirva dar cabida á las siguientes liueas eu 
el periódico quo V d . ton dignamente dirige, por cuyo 
motivo ledov onliMpadas gracias y soy de Vd . Si A . S. 
S. Q. B, S. M., Isabel WUlirme. 

Barcelona C de noviembre de 1884. 
Habiendo legado á mis oidos que hab ía cundido la voz 

en ol mercado dn la Habana que ponía deshechos de cal
zado viejo «1 calzado que se fabrica eu mi casa conocida 
por Antiguado Cabrisas, vengo á protestar públ icamen-
te contra semejante falsedad, y contesta a los que se 
eirven de tan malévolos recursos para quebr; atar el 
crédito quo gozan las (Uversas clases que llevan mi mar
ca, que garantizo de la manera más absoluta que todao 
ollas están construidas con iriateriHlos enteramente nue
vos .—/««M Willermc. C. n. 1'271 8-3 

En el baratillo P U E R T O D E M A R N i 13, on ¡a 
nueva plasra do Colon, se ha vendido parte del a. 13,015 
ai)voximaciou á los $50,(100, v los números !:3, 2,041, 2,708, 
3'lGi 3 146. 4,703 6.237, 0.257, 8,314, 9,131, 10,237. 10,468, 
10,701, 10.9Í9, 12,495, i3,'264, 13,615, 14,360, 14,567, 14,761, 
15,48S, 17,130,17,718, premiados en $500. 

Los billetes do esta casa llevan na sello quo dice, los 
premios vendidos aquí , plaza de Colon, baratillo n. 13, 
se pasan sin descuento el dia del sorteo, asi que los agra^ 
ciados pue'l en coTSrar desdo boy. 

S. G a u n a . 
17841 1-1» 4-2d 

EJERCITO Y YpLÜRTAEIQS. 
Hafeí- ndo llegado las nuevas divisas 

le la ofsdalidad/tanto para el ejército como 
para loa voluntarios, las pone á su disposi
ción el tan acreditado maestro sastre Sáonz; 
O'Reillv 27, entro Hahanay Aguiar. 

17097 8-26a 8-27d 

D E P t N D M T E S D l l COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 

S E C R E T A R I A . 
E l dominio, 7 del p íóximo m» s, á las seis do la uoch>, 

ten í rs lugar, seg.in órden del Sr. Presidente, la Junta 
general ordiniiria del 1er trimesiro del 59 aBo social. 

Para tomar parte ea la Junta, los Sres. anclados oo-
herán asistir á olla provistos del recibo del mes do la 
fecha ó el de Diciembre. 

Habana, noviembre Sí> de IRS4 —El Secretario, Jfa-
Haho Pa-iagm. Cn 52'47 8-29 

SOOiEDIS DB E E 8 R Í 0 
é instrucción de Artesanos de J. del Monte. 

Esta sociedad ofrece para la noche del 
sábado ü dii diciembre una gran función 
con baile de erquesta al ñuai, á beneficio 
de la escuela que sostiene. — El Secretario, 
M, I . Alem m 

17956 1 3a H-4 

D E P E P M T E S DEL C O I E E C I O 
DE LA HABANA. 

S E C R E T A R Í A . 
Rescindido ol conl tato con la Farmacia de SANTO DO

MINGO, desde el dia 19 del próximo mes de diciembro, los 
Sres. asociados so su r t i r án de las medicinas que lea ro-
cot™ los Sres. Módicos do la Aso iacion. eu la farmacia 
de la Casa do Salud L t PURISIMA CONCEPCION, 
Alejiuulro Ramírez n9 5, propietlad de la Asociación. 

Lo quo se hace público, según acuerdo de ¡a idroctiva. 
Habana 20 do noviombre de '«84.—El Secretario, Ma

riano Paniagua,. C n. I".'i0 8-27 

Coa motivo de celebrarse on esta iglesia ol v i ó r a e s 5 
el torcer coatenario do la fundación do la Congregación 
d é l a Auunciata, á l a s ocho do la mañana , expuestas. D. 
M . . h a b r á Misa solemne á toda ornuesta con sermón, se-
goidp del acto do Consagración al Corazón de J e s ú s y de 
Mat ia t r rminándoso con la solemne Bendición y reserva 
deS. D . M . . 17953 l-3a 2-4d 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar 
Eldomiugp 7 del comento al oscurecer, después del 

rezo del Saato Rosario, se c a n t a r á una gran Salve á toda 
orquesta en honor do la Inmaculada Concepción do 

E l lúnes 8 á las nueve de la m a ñ a n a h a b r á íleste.so-
iemno con sermón á cargo del P á r r o c o Coadjutor de esta 
igleida. ^ « « . t . O * Y 0 2 ^ ; , . . .. . 

l / i comunión general de las aeTtonta» de V.i Asociación 
de la Iiimacitlada será á las 7J. 

Estas fiestas se veriñearáu á espeusas do un devoto 
feligrés. 

So suplica á los flelea la asietsncla & estos aotoa teli-

f iosos.—Habana 2 tU Divi»mbre dfl Igft l . >-L. Ptñm 
'mtim Álmmm 1792(1 5$ 

SERVICIO TELEFONICO, 
Aviso ai piíblico de la Habana. 

Por órden de la Junta Directiva, desde el 19 de enero 
de 1885, la instalación do Teléfonos SEKÁ REDUCIDA. A 
§ 8 - 5 0 , dentro de los limites de la calzada do Belas-
coain.—El precio do la suscrioion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 

E l servicio será continuo todo el dia y toda la noche. 
Para evitar demoras y chascos á los que deséon Telófo-
nos, se recibirán y e jecutarán sus solicitudes durante 
el mes de diciembie, bajo las mismas coudioiones. 

N O T A 1? Hay un teléfono público en el Centro, CÍV-
11o de O-Reilly n9'5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarso por 2U centavos bUletes con cualquiera de los 
suscritores, desde las siete de la maSana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina do 
Obispo y Baratillo, desdo las 11 y 30 ms. de la maSana 
hasta las 3 y 80 ms. de la tarde. 

N O T A íií En el Centro so facilitan listas do suscri
tores á 50 centavos billetes á los no suscritores. 

N O T A 3? S I Administrador va á publicar en el mes 
do diciembre on algunos do los priacipales periódicos, 
uaa lista do suscritores por gremios, y los nuevos sus
critores abonándose en tiempo, gozarán del benefloio do 
dicho anuncio. 

V, F- Butler. Administrador. 
C A L L E « ' R E I L L Y 5 . 

C M P A N l 

i os tan conoc idos c i g a r r o s d e l D r . V i e t a , se v e n d e n e n todas l a s boti 
a e e n t e ú n i c o , O. M o r é , O p r a p i a n . 57, altos, e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 

;as y d r o g u e r í a s , 
17749 4-30 

m m m m m \ m m m , 

'ROFESORA E N 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propia» 

á la proíesioa á $ 1 B.— rt id . A •lomioilio:— Virtudes 2; 
efiquma á Znluote. Gratis de diez ft «noe. 

C n . 1?65 1 dbre 

dir.ee v a c a 
E l l as t i tu to Prác t i co de Vacuaacion Animal de las 

islas de C aba v Puerto Rico, dirigido por el Dr . D . Per-
mi u P é r e z v Betanconrt, la administra los ¡ U A R T E S , 
M I E R C O L E S , J U E V E S y V I E R N E S , de 12 á 2 de 
la tarde. 

17871 4-2 

. í ( ) . i ( i i ' o m m v i ' M i f i í i z . 
ABOGADO. 

17791 26-30 N 

M. F r o i l a n C u e r v o , 
ABOGADO. 

Tras ladó su estudio á la calle de Tejadillo u. 18. 
t as de despacho: do 12 á 3 de la tarde. 

17760 2fi-30N 

Ho-

OCULISTA T ESPECIALISTA EK ENFERMEDADES CUÓNICAS. 
Veinte a&os de p rác t i ca lo autorizaa para promotor 

al públ ico la curación radical do la slfllis. sin propinar 
mercurio; de la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do I» impotencia, do las afecciones del 
h igádo, dol tondo del ojo, de ia matriz y de cualquier 
otro padecimiento rebelde.—Consultas de ooho á diez y 
de dos & c u a t r o . — L A M P A R I L L A N- 0 8 . 

16569 2«-4N 

A M E R I C A N O S 
L I C G r l T I M O S 

LAS MEJORES FABRICAS, 
ÜÜí&'«ÍS^r SS£ •rion e I M e j o r R e m e d i o 
WBS&r Sm PARA LA DISPEPSIA. 

Hav ICO.ODO v so colocan cn las bocas de todas lasper-
sonas que' les "hacen falta, á precios convencionales su-
maraente módicos , ga r an t i z ándo los inmejorables. 

% W I L S O N , Dentista, Prado 115. 
CTI. n i U 27-13N 

QUINTIN DIAZ T S E V I U L 
ABOGADO, 

número 3 3 Agu í 
17flí!7 

entro Tejadillo v Chacoa. 
Sfí-lf) N 

m m 
AHOGADO. 

Aguiar a. 61, de 11 á 3. 1770S 5-2'J 

M A D A M E BAJAC. 
Comadrona francesa do primera clase do la facultad do 

Paris. Calle Industr ia 110 a, entre San Miguel y Neptu-
ao: sus precios al alcance de todos. 

17071 15-28N 

m m U T R U J E L O 
ABOGADO 

A M A R G U R A N9 21. 
17fl(J5 

D E I t i A 3 . 
26-26 N 

17585 

ABOGADO. 
7 0 . 3 3 o 3. ái> 

26-26 N 

de a n á l i s i s h i s t o » q u í m i c o s , 
DKL D u . FELIPE. KODRKÍUEZ, 

Decano de Medicina. 
Se Dractican análisis de'humores como la leche, la san

gro y orina, etc.: con un fin clínico asi como do tumores. 
Consultas sobro enfermedades del riíion y las que se ma
ní fl'istan por alteraciones dol orina, do 11 á 1. San M i -
guelK) Cn. 12'8 26 ISK 

E l Dr. Raimundo de Castro 
se ha trasladado á la calzada do Galiano n ú m e r o 72. 

C O N S C L T A S DE 13 A 3 . 
14487 M-gOS 

FBáNCÍSCO F I G A R O I A . : 
ABOGADO. 

Ha trasladado su domicilio y estudio á la calle deNep-
tuno número 117. 17315 26-20 N 

TIBUROIO C A S T A S E M , 
ABOGADO. 

Registrador do la Propiedad por sus t i t uc ión , Secreta
rio abogado consultor de 1» Compañía Espafiola y A m e 
ricana de Gas. 

Tele fono 19. € u b a 6 0 . 
Cn. 8fi| 

WÉ 
gusos 

ABOGADO. 
Mercaderes, 2 (altos): de 1 á 4. 

52-1N 

T,V,SIif?ANZA. —UNA SEÑORITA I N G L E S A . 
í - i c o s í diploma de segunda enseñanza desea encontrar 
colucacion de inst i tutr iz . E n la misma so ofrece una so-
fiora para dar clases en cambio do casa y comida, y cla
ses á domicilio. San Kafael 11 impondrán . 

17984 4-4 

NUEVO CURSO DE INGLES 
de 9 á 10 de la noche, puramente práctico, sin l ibro a i es
tudio.—F. Ilerr-ra.—Neptuao 4s.—Pensión ua doblón. 

179G7 b5-4D 

Í T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A Q U E POSEE E L 
U castellauo Con perfección, desea colocarse en casa 
deuna familia respetable para enseña r el idioma inglés á 
una ó dos n iña s ó una señor i ta y acompañarla: tiene las 
mejores retVroncias: calzada del Cerro 442 darán razón. 

¡ J 17665 8.2 

Ü K P R O P E S O R D E R E C O N O C I D A M O R A L I -
dad, casado, dodícado en otro tiempo á la enseñanza 

elemental y superior, con sus t í tu los do Baclnller y Ldo. 
en Mcdiciiia, so ofrece á los Sres. padres de familia y 
colegios particulares. Se darán buenas referencias, si 
así se exigiese Honorarios equitativos. Para más infor
mes, Oficios 19, do2 á 4. 17780 6-30 
sTKA PKOFESORA INGLESA (I>E LONDRES) 
I J cou certificaciones, dá clases á domicilio y cu casa, á 

precios convencionales; ensoüa cn muy poco tiempo idio
mas, música, 1<>S ramos de instrucción y bordados: otra 
franeosa desea clases en ó fuera do la Habana. Dir igirse 
á la peluriueria E l Siglo, O Kei l ly 61. 

17751 " 8-30 

ALEXANDRE AVELINi 

m m m m CUBA. 
Director V. F . BÜTLEE. 

C A L L E DE O ' R E I L L Y NUMERO 5. 
Unico agente en la Is la de Cuba para el legitimo T E 

LEFONO D E BELL.—Instrsmentos toleféaicos y ielc-
gráíicos de todas clases y de los de más recieate iaven-
cion.—Timbres eléctr icos.—Máquinas para sorprender 
ladrones noc turnos . - l imbres 6 indicadores para Hote
les.—Herramientas para los extendedores de líneas.— 
Alambres, aisladores. — Conmutadores. —Presupuestos 
para l íneas , y se procuran PERMISOS D E L GO
BIERNO para colocar l íneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctr ica , 
Hiendo los dueiíos exclusivos de las patentes de Bell, 
Edison Si B lakepara la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Toléfoaos falsifica
dos sin licenciado esta Compañía , que es t án sujetos á 
prosecuciou psr daños y perjuicios por infracción, y se
rán perseguidos ante la ley. 

Además, on vista do que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, provenimos al públ ico 
para que no compren teléfonos de procedencia dudosa. 

C a. 1248 20-30N 

SF» ^ g , c » s"'1 ^ x < r > i s r 'JKS m 

JUAN MANUEL P R I i 
MÉDICO-CIHUJANO. 

C O N S U I / T A S D E 12 A di 
18007 

CONCORDIA 3 '¿ . 
15-5 

C H A G U A C E D A . 
Dentista de Cámara de S. M. el Bey 

Alfonso X I I . 

P R E C I O S M U Y M O D I C O S . 
DOCTOK EX CIJÍUJÍA DKXTAL 

POPv E L COLEGIO D E P E N S ' L V A N I A , E . U . 
17987 15-4 

t , SERAFINA C 
O ir i y a n a D e n t i s t a 

Especialista en las enfermedades do la boca. Se ofrece 
al P ú b l i c o de ambos sexos on la calle de Amis tad n. 43, 
entre Noptnno y í^an Mismel. Practica toda clase de ope
raciones dentarias por difíciles que sean, hace toda clase 
de dciitoduras do todos los materiales y formas con los 
adelantoo más modernos de esta especialidad. E x t ' ;io 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y de todoi 
Jos anestóelcos. 

Xas precios ton muy módicos. Amistad fw. 
17873 

AMARGUEA 76. 
Enseñanza Comercial completa, $55-25 oro 

17770 á-SO 

AG-ÜÁGATE 66, contiguo á Obispo, 

F Ü I M M m m i 
Autorizada por el (jobierno Superior. 
.Reforma do letra.—Aritmética moroaatU.—Tonoduria 

de libros cu general.--Idiomas.—Matemáticas, oto. oto. 
La ensoñanza es individual, esmerada y rápida; poro 

Bín fijar tiempo; sino ea el quo cada uno necesito para 
aprender con la dobidaperfoccion, quede muy antiguo 
tiene acreditadí; esta Academia. Pagos por mesadas, 6 
por toda ja e n s o ñ a u z a . - H o n o r a r i o s moderados 

Se dan g rá t i s á todo el que los pida, el programa de la 
ensefianzft, y la hoja quo contiene los cálculos mercanti-
leo que Isa publicado el Director do esta Academia. 

17758 4-30 

Colegio para señoritas, dirigido por 
Da Cármen Pastor de Ocejo. 

Esto decano y acreditado plantel de educacioa, ha sido 
trasladado do la calle de Dragones n. 43 á la do M a n r i 
que a. 138 entro Salud y Reina. 

17520 15-25N 

H E L I A HERNANDEZ DB TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 

INGKLÉS 1" F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 

colegio, para la enseñanza do los referidos idismas. D i 
rección: calle de los Dolores número 14, on los Quemados 
de Marianao y también iaformarán en la A d m i n i t t r a -
oion dol DIAHIO DU LA. MAEINA. G 26 F 

SUSCRIPCION i 
de novelas á domicilio, se pagan dos pesos al mes y cua 
t roen focdoque se devuelvea al borrarse. L ibrer ía La 
Universidad, O-Reilly 30. 17939 8-4 

á todo el que lo pida y se remite libre de gastos el nuevo 
y esteLSO catálofro que contieno gran variedad de obras 
de Historia, Derecho. Medicina, Literatura, M a t e m á t i 
cas, Kfl igiou. Agronomía, Poesías , Obras d ramát i cas . 
Diccionarios, Viajes, Novelas Obras do recreo, ote , etc., 
las cuales se realizan á precios barat ís imos, lo quo puede 
verse por los precios quo se indican, habiendo obras que 
valen $200 que so dan por $W, otras que v a b m $ 8 y | i 0 
que se dan por $2 y así sucesivamente, siendo los pre
cios on billetes. 

1 I B R O S B A R A T O S . 
17876 4-

T I N A S E Í Í O U A SE H A C E CARGO D E LAVAR 
U toda clase do ropa y de despachar canfinas para ca
sas particulares y i stablecimientos, Tejadillo 2*. entro 
Hábsnay Compóstela. 18040 4-5 

D E 

CHASLES LECAILLE 
HABAS A N, 92. 

Se han recibido en esta casa: 
200 PalmcfatÓh y; 
100 Sobretodos exquisitamente forrados y á precios 

muy reducidos. 
Como también un muy variado surtido en géneros de 

diagonales, t i i : o t s y albiouos para la presante estación. 

H a b a n a n. 9^. 
C. n. 1 79 15-4a 15-5flD 

M o d i s t a . 
Se hacen trajes do roviaa, paseo y teatro, se corta y 

entalla por uiedio peso y so tablean vuelos á m e d i ó l a 
vara. Empedrado 29 110W 4-* 

MO U 1 - T A . — W E H A C E N V E S T I D O S D E O L A N 
á $t y do seda á $12; so adornan sombreros de señora 

y se cambian de hechura dejándolos como nuevos, á pre
cios módicos; se limpian guantes de cabrit i l la con toda 
perfección y se pliegan vuelos á medio la vara. V i l l e 
gas 88, entre Mura l í a y Tenieiito-Roy. 17P03 4-3 

J U A N NOÍÍIEGA, 
aliñador y compositor de pianos, ha trasladado su domi
cilio do lá callo de Compóstela HO á la del Sol n . 51. entre 
Habana y Compóstela. 17900 4-3 
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Es de suma impor
tancia para los se-
Jlores comerciantes 
é induotriales do 
esta ciudad el infor
marse de lo que es 
' 'el Plano Directorio 
Comercial de la H a 
bana, por Popper." 

17958 6-3 

Continrio haciéndome cargo do la construcción y repa
raciones do edifleios; bóvedas , panteones. en el co-
mentcr iodeColonv dibujos de planos. Kcctbo órdenes 
Trocadero 81. " 17846 8-2 

mejicana. Conspiraciones, Pr i s ión del Virey I t u r r i g a -
rav. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos, Mando 
do Topete, Fusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Ma ta 
moros, I tnrbide, Revolución de los indios, JReclamacio-
nes de Espaíia, Juá r ez , In tervención de Espafla, F r a n 
cia 6 Inglaterra, Llegada do Prim, Movimiento dolos 
franceses, Maximiliano emperador. Fusilamiento de M i -
ramon, Meg ía y Maximiliano, etc., etc., L tomos ea 49 
gruesos con láminas, costó $12 oro y se dá on $3 billetes 
Salud n. 83 y O ' l lo i lh ' n . 30, l ibrer ías . 

17874' SS 

general con aplicación á la industria y á la agricultura, 
estado de loa metales en la naturaleza, minas metál icas 
procedimientos para la estraccion de los metales, su 
propiedades y aplicación, dorado y plateado, abonos or
gánicos ó inorgánicos y precauciones para sus prepara
ciones, conservación de alimentos por medio del alcohol, 
dtd azúcar , de la spl común, etc., ext racción de almidón, 
harinas, oto. Diferentes especies do azúcar , •refinación 
del azúcar de caña, remolacha y otras. Ex t racc ión do al 
coholea, aguardientes, modo de hacer vinos, con «-/a. si 
dra etc. Ext racc ión do aceites, osenoias, resinas. Tinto 
rer ía , proparacion de los colores, curtido do pifies, eto 
2 Umioi. con muchas láminas $4 billetes. Salud n . 23.-
Libros baratos. I-877 4-2 

F A J A í s . 

M O S Q U E R A . 
La mejor forma conocida hasta ol día. 

Precio 3 doblones. 

17384 15-2!N 77 

caeion 

Se hacen contratas de estos envases para 
la próxima zafra-

Pueden verso las muestras Empedrado 
núm. 1. 

Fábrica de cigarros 
y paquetes de picadura, calle de Luz n. 2 

Suplicamos al públ ico pruebe nuestro cigarro para 
convencerse que no os nuestro objeto los bombos, sinó 
realmente se cercioren es elaborado con Inmejorabh 
rama de Vuelta Abajo; es fuerte, muy agradable y sobre 
todo muy económico: á los señores del interlo do la Isla 
que comercian con nuestro giro nos dirigimos también 
on la creencia que por la bondad del efecto y precios tan 
sumamente arreglados puoaa coavenirles: no siendo obs
táculo hacer la envoltura, según pidan de más ó ménos 
cigarros, llevando igual cantidad. 

K P R E C I O S E N B I L L E T E S 
36 Cajetillas un poso papel, de algodón, trigo, hilo ó 

pectoral 
U n quintal picadura prensa-la 76 pesos. 
Idem ídem suelta, on saquitos 65 y en barril $50. 

SON SUS D E P O S I T O S . 
H A B A N A . O B I S P O N . 7, R E G L A , S A N T U A 

R I O 9, V E D A D O , C A L L E C , E N T R E í ? V 9* 
17705 

F . B E L L O T , 
Afinador y compositor de pianos. Obrapia a. 62, entre 

Compóstela y Aguacate. 17607 4-30 

"El MODELO", 
San Rafaeln. 1, aliado del Néctar Soda. 

E l dueño do esto establecimiento do vuelta do su es 
cursion por Europa tiene ol honor do anunciar á aus fa-
voroecdores y al públ ico cn general, que ha importado 
G ? Í A N D E S N O V E D A D E S E N P I E E E S , C<»N V A -
R Í A D O S D I B U J O S D E R E L I E V E , 1>E T O D O S 
L O S C O L O R E S V P R O C E D E N T E S D E L A S M E 
J O R E S T E N E R ' A S D E E l R O P A . . -

Las renombradas P A L A N C A S M E T A L I C A S qrie 

renes 
E l Nuevo Sistema. 

G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A DB L E T R I N A S , 
POZOS Y S U M I D E R O S . — Á 8 RS. P I P A . 

Desinfectante deodorizador americano grátifl. 
Este sistema es ol que mas ventajas ofrece al públ ico 

en el aseo, pront i tud en el trabajo y economía en los pre
cios de a íu s t e ; recibe órdenes <iaié L a Victor ia , calle de la 
Muralla.—Paula y Damas, A g u i a r y Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habanar—Genios y Consulado—AinlfltaA y 
Virtndea—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdena» 
y Arf>mburo ogqniT>« * So'1 .TooA. '8001 4-4 

£ 5 . 
G-raa tren de limoleza de letrinas, pozo» y sumidero» 

Dando la pasta desmfeotante á precio i convencionales* 
Recibe ó rdenes en los puntos siguientes; Cuba y Amar 
gura, bodega, Bernaza 72, bodega, eaonina á Mura l l a ; 
Habana v Luz, bodega, oaiz»da de la Reina esquina A 
Rayo, cafó oí Recreo y Cuba y Tejadillo, c a r b o n e r í a . Sn 
dn/tfio VÍVÍ, Zanja llb.—A.aaoleto Gor,zal«?. íN--

17743 6 29 

les, 
DON A N T Ó N ñ » L L A N E Z A , N A T U R A L DK 

Sama do Laugreo, A s t ú r i a s , desea saber ol paradero 
de su hermano J o s é Llaneza, que se encuentra hace 
como siete i>ños cn esta Isla: la persona que supief o su 
paradero ó su hermano pueden dirigirse por e crifo ó 
personalmente á la Machina, cafó " E l I r i s , " de Joeó 
Carracedo. 180(8 4-5 

T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , C E N E R A L C O -
vJ ciñera á la criolla y española, despacha cantinas A 

precios (¡onvor clónales, casa particular; Informarán Jus--
tiz esquina á Oficios. : 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E UNA GENERAL CRIA DA 
do mano con buenas recomendaciones, sabe c o s e r é 

mano y máquina; Jus t i r . esquina á Oficios, in fo rmarán , 
18049 4 5 

DESEA ( O E O C A R S E UN JOVEN PENIKSÜ-
lar de criado do tnaao ó dependiente de un ostobleci-

mifuto: tieuoquien responda de su conducta: i n f o r m a r á n 
0 Roilly 30. L ibre r ía . 18038 4-5 

SE S O L I C I T A 
una negrita para manejar iiiños: se i iste y se ensaña; de 
doco á t atorce años M puede ser del campo ó que sea 
hué r fana . Calzada do J e s ú s col Monte n ú m . 40. d a r á n 
razón. 18034 4 5 

E S KA E N C O N T R A R COLOCACION UNA ctiar. 
i a de maoo; sabe coser y tiime peisonas quo abonen 

ptjr su conducta. Cuba n. 112 in formaráa . 
18^20 4-5 

^ I N I N T E R V E N C I O N DE TERCERA PER-O-
£5iia se negocian 244 pesos oro y 3J billete", deposiiadoiy 
en la Caja do Ahorros de esta capital. Habaaa n ú m e -
ro 88. i t i f - rmarán . 1 022 4 6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA JOVEN 
y muy robusta, de criandera á leche entera, d e j á n 

dolo llevar su hiió do c rea d* 9 meses; tiene buena y 
abundante lecho y ÎO' soass que la garanticen. Drago
nea n. áft, entro Gabauo y l la>o darán ra 'on . 

'>0 9 \ 4-5 
ESEA COLOCARSE UN ASIÁTICO EXCE-
lento cocii.etv, aseado y de buena coodu-.ta en casa 

parti« 'ular ó establ cimiento: ea'lejon de la Sam-ritana 
a 7 da rán razón. 18r'31 * 5 
1 [ N A P A R O A S O L I C I T A COLOCACION DE 
l - ' cocinera ó lavandera par », uaa corta familia tenieado 

quien responda por olla. In fo rmarán Perseverancia 35, 
befleea, esquina á Animas, á todas horas, advirt iendo 
que no duerme en la colocación. 

18023 4-5 

PELBQU8R0S 
Se solicit.a un buen oficial para salón. 
Obispo 103, La Keina de las Flores. 

18025 4-5 

BA R B E R O S . — S E S O L I C I T A UN BUEN OFI-
clal para sábados y doimngos pagándose bi< n . A g u i l a 

D. 187, «mtre Dragones y Reina, I r . uto á lo plaza dol V a 
por al lado de la P a n a d e r í a Erancesa. 

' UO'S 4-5 

Atro si;8tre b a s t i ó t e conocido en esta capital por ba
bor estado al frente do casas do importancia, desea co
locarse. I n f o r m a r á n on la casa Leonard, Obispo 39, y en 
casa Eargas y H9, Obispo 63. 

18013 6-5 
fflNA M O R E N A B U E N A , C R I A D A D E MANO, 
t . ' solicita colocación en casa part icular . I m p o n d r á n 
calle de San Rafael n . 104 entre G ervasio y Escobar. 

18014 4-5 

S e n e c e s i t a n 
inteligentes costureras do modista. L a FashioDable, 02, 
Obispo 92. 18012 4-5 

T A S E Ñ O R I T A D? P E R E G R I N A HERRERA 
.Liy Cruz so < frece á enseüa r toda claso do bordados, 
mnress finas, flores y costura en general & los quo ten
gan á bien oouoarla, es tá dispuesta á colocarse en fami 
lia para la educación de ñiflas por módica pensión, acaba 
de lio ar á esta Isla, y lo que desea ea ocupación. I n 
formarán O'Roilly 64. . 17083 4-4 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse en una casa particular de criada de mano sa

be coser á mano y máquina; tiene quien abone por su 
conducta: in formarán Sol n . 72, bajos. 

17050 4-4 
C¡E SOLÍCITA UN H O M B R E PENINSULAR DE 
t5raediana eda'i para cocinero, qno sopa su oficio y & la 
española, Morro esquina & Colon n? 52, i n f o r m a r á n bode-
ira. 179V4 4-4 
O E S O L I C I T A UNA G E N E R A L CRIADA D E 
Omano para el servicio do un matrimonio sin hijos, 
trabajadora, da muy buen ca rác t e r que cosa á mano y 
máquina , y que traiga buenos informes. A g u i a r 120 altos 

17975 4-4 
^ J E SOCICIT* UN MUCHACHO DE 14 A 16 
Safios para criado do mano, es para un matrimonio, pe
ro se necesita sea fuerte para la limpieza do la casa. 
Bjrnaza64. 17981 4-4 

A los s e ñ o r e s h a c e n d a d o s . 
U n capataz do cuadri l l* que tiene do 50 á 00 braceros 

do color acnstumbrados á trabajos de ingenio, se ofreco 
á oichos señores y demás pormenores se d a r á n calle dol 
Solni im. 6, fonda. 

17'60 4 -4 . 

[NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
' ca' so para ciiadade mano. I n f o r m a r á n Sitios 62. 

17962 4- t 
R Ñ Í S Í V'i'íí'O G E N E K A L CO- INERO DEMiA 
yj colocarse en casa part icular ó establecimionto; res
ponden por su conducta Luz 36. E n la misma dan razón 
de un criado do mano. 

17957 4-4 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS JOVENES DE 
color, uno do U años y el oteo de 13, para criados de 

manos; tienen personas qiie respondan por su conducta. 
San Rafael 90. 17054 4-4 

[ N F A R H A C E U T I C O S O L I C I T A REÍ»EN» 
tear una botica en el campo. I n f o r m a r á n Paula 25. 

179 U 4-4 

FORMA. 

S a n M i g u e l 18^. 
Se solicita una cocinera de odad qno entienda algo de 

lavado, duerma en el acomodo y tenga persona que res
ponda de su conducta. 

17919 4-4 
I TN « O V E N P E N I N S U L A R O E ' í E » CO LO CAR-
«J so do ayuda do Cámara , sabo bien la obligación; 

con una familia decente, ó sea un caballero solo, para 
-iajar. Tiene quien responda por 61: d ir igirse M u r a l l a 

115, Quincal ler ía E l Atalaya. 
•'7914 4-4 

l í S E A COLOCARSE UN JOVEM DE CRIA DO 
de mano; tiene quien responda do su conducta M i 

sión I I . 17996 4-4 

TNA SEÑOKA DE MEDIANA EDAD DESEA 
J bolñot r-o, bien para coídnar á uua corta tami l a ó pa-
» acompañar á una señora: tienopersonas que informen 

de su nn-ralidad. I m p o n d i á n Luz 39. 
I7d7« 4-4 

U n a j ó v e n f r a n c e s a 
•lecoa colocarse para coser ó de criada do mano: tiene 
buenas rt-toreuciao. Galiano 130. 

17866 4-4 
Jí M TRIMOÑÍO P E N ^ S U L A R D E BUENA 
conducta desoa colocars e, la s eñora puedo criar ft 

•nedia kche; la tiene buen* y abund<ntc, siete meses do 
parid*, ó bien ha"orso cargo deuna cocina; el marido 
para portero ó criado do maun: saben del campo, no t i e 
nen inconveniente eu i r á 61. Amis tad 17 i n f o r m a r á n . 

m í 9 _ _ _ 4<.4 

CRESPO N . 14. 
So solicita uua p a r d i t a i ó v e n r a ra manejar uua n i ñ a . 

En lamismasovondon todos los muebles para uua corta 
familia. 17983 3 4 
rTN ASIATICO G E N E R A L COCINERO A LA 
U española, francesa 6 inglesa desea colocarse en casa 

particular ó establecimiento, es aseada y de buena con
ducta: Neptuno lí-S d a r á n razón. 

1799Í) 4-4 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA Q U E 
no tenga familia y puoda dormir en el acomodo y t en -

"•apersonas quo abonen por olla, que entienda algo de 
cocinar y lavar algunas prendas de ropa menudas de dos 
norsonas ganandi)$17 bles, y comida, y si no le conviene 

, " ' n ;t ;L :-l r.r'i ;'. 
G onzalez. 1799' 

LUANCO. 
Qnimica —Lecciones explicadas en la Universidad de 

Barcelona —Nueva edioion.—De venta t n ' L a Enc ic lo 
pedia'' L ib re r í a de M . Alorda, O- l lo i l ly número 96. 

Cn. 1255 4-30 

Diccionario de la legislación hipotecaria y Notar ial de 
E s p a ñ a y Uitramar, concordada con lá deí impuesto, de 
derechos reales y t rasmisión do bienes.—2 tomos, obia 
completa.—De venta en la L i b r e r í a Nacional y E s t r a n -
1 ora " L a Enciclopedia" de M . Alorda, O-Bellly n ü m e i o 
"80, ú l t üna cuadra cero» ftTülegfts. 

Cn. 1254 4-30 

(rrandes noví dades. 
Grandes novedades. 
á los módicos precios quo esta casa tieno acreditados. 
Vista hace fe, el que quiera ver calzado elegante, sólido 
y barato paso á la 

ZAPATERIA "EL MOilELO", 
San Rafael u. 1, al lado del Néctar Soda. 

C u. 1?61 

B S N U B S T K O M O T S . 

m m o , ORIGINAL Y 
T a n b a r a t o s , COÍIÍO p a r a PO

NERLOS A L ALCANCE » B TODOS, OP'RECJI. 
mos de v e n t a los s i g u i e n t e s 
A R T I C U L O S : M A Q U I N A S D E C O S E R CON TO* 

dos los i j ;oderaos ade lantos , 
M A Q U I N A S D E R I Z A H i M A Q U I N A S D E P L E -

gar; p lanclxas y m á q u i n a s de 
R I Z A R C O M B I N A D A S » P L A N C H A S B R U J I D O 

ras ; c a m a s de M e r r o y bronces 
L A M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S ' 

a u t o n i á t l c a s ? ; m e s i t a s p a r a j n 
GAt?5 mvMVi"^ WB CENTRA MKSAP P A R A 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l f o m b r a ; 
T U f: ¿.? AS D E R O G E R S j Y R E V O L V E S S DB 

S&itb & Wesson. 
ALVAEEZ I HOT&-OMspo 123. 

^ E l Í E S E A COLOCAR UNA JOVEN PENINSU-
O l a r para lavar ¿ u n a corta familia, ó para criada de 
maco: tiene quien responda por ella. Villegas l i o , altos. 

17969 4-4 
Í T N C A B A L L E R O D E S E A C O L O C A R S E POR 
U corto sueldo en Banco, casa de comercio, notoria, 

oficina do periódico ú otro centro de trabajo aná logo , do 
10 A C de la tarde, ó do noche, sin pretensiones, pues solo 
desea trabajar. Tiene personas que lo recomiendan.— 
Aguiar 6 1 . 17759 10-4 
r t E S E A COLOCAÍtSE UN_ PENINSULAR DE 
U median a edad de portero formal y exacto en el cum

plimiento do su deber, teniendo personas que respondan 
de su conducta; Neptuno 62 d a r á n r azón . 

J7925 4-J 

S"OLÍCITA COLOCACION PARA E N F E R M E R A 
enseñada por las Hermanas do la Caridad, una señora 

on casa particular, t amb ién para a c o m p a ñ a r señoras ó el 
cuidado do una casa, teniendo personas que la acreditan. 
Ancha del Nor te n . 92 in formarán . 

j e j ) ^ 4-3 
"A"VISO. SE TOMÍA E N ARRENDAMIENTO 
A u n a c i u d a d e l a , on la misma desea colocarse una co
cinera peninsular. Villegas n . 78 d a r á razón el encargado 
!o la casa. 179015 ^ 

S E S O L I C I T A 
una mujor blanca para costurera y criada de mano. Ha
de i r al campo y presentar buenos Informes. Prado 90. 

17 897 

S e n e c e s i t a 
en la ca í a Teniente Rey n . 30 una_ costurera quo sepa 
remendar ropa y marcar. 17882 4-3 
F V E S K A - C O L O C A R S E U N A P A R D A DiK MO-
U r a i i ' i a d en una casa decente, de criada do mano. P i -
jota n . 90 darán razón. 17P24 4-3 

E S E A C O L O C A R S E U N A B U E ' A C O C I N E -
ra peninsular, aseada y de buena conducta, teniendo 

tas quo la garanticen. Aguacate n . 10 d a r á n r a -personas quo 
zon. 17929 

pu 

Tí irNKR A L L A VA ND E R A V PLANCHA-
I dora desea colocarse Corrales esquina á Cienfucpe, 
esto de frutas, impondrán . 17934 4-3 

COCINERA D E S E A C O L O . I T N A O E N E R A L ^ 
U carso en casa particular ó comercio: sabq su obliga-
clon; informos los que quieran 

)793?. 
V i v o Corrales n. 73. 

4-3 

ANUN0Í0S DELOS ESTADOS-UNIDOS, 

JAMBE DB VIDA DE REÜTER 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 

de Escrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, ol Hígado y los 
Ríñones. Se garantiza que purifica, enri
quece y vitaliza la Sangre y reslanra y res
tablece el sistema. 

J A B Í m m DE R E I T O . 
Para el Bafio y el Tocador, para loe niños, 

y para la curación de toda clase de afeccio
nes de la Piel, on euívlaxiler período on 

http://dir.ee


C R I A N D E R A . 
83 solici ta uua de seis á diez meses de parida, que sea 

sana v de buena v abundauto leche. Prado n . 18, altea. 
"17930 8-3^ 

O A R A C R I A Í Í A D E M A N Ó If E N T I l E T E Ñ E Í t 
í aJj;o & una uifia, se solicita una parda ó morena, que 
no sea muy jóTeu y teu^a personas que la recomienden, 
d á n d o l e quince pesos papel v ropa l impia . Campanario 
n ú m e r o 185. 17902 4-3 

U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L J C l -
ta colocación para criada do mano 6 manejadora do 

nifios: t iene quien abono por n i conducta ó i m p o n d r á n 
calle do Colon 11. 17890 4-3 

SUSTITUTO 
F A R A E l . E J É R C I T O . 

8e e o l i o i t a uno en la c a l z a d a ^el Monto 
0O 435, el cual h a d e r e u n i r l a s c o n d i c i o n e s 

de B e r l i c e n c i a d o y n o t e n o r í n u l a s n o t a s e n 

s u l i c e n c i a . .1.7885 4 3 
A 10 POR 100. 

Se dan en oro $35,000, desdo $200 á $25,000 con hipoteca 
de casas en esta ciudad, y de $200 á $3,000 en Marianao 
á í y i por 100; ocu r r i r en persona ó por correo & B . C. 
R., Manr ique 39 y Escobar 03, de ocho á, doce, sin co-
c r r edoij 17731 4-3 

N A H E Ñ O R A D E S E A C O I i O C A R S E D E M A -
nojadora ó costurera; i m p o n d r á n calle de L u z n . 31, 

17914 4-3 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L i I D A D D E S E A R I A 
encontrar una casa decente para colocarse de criada 

de mano 6 bien para a c o m p a ñ a r otra señora ; sabe coser, 
lo mismo á. m á q u i n a que & mano. Santa Clara 15. 

1-004 4-3 
r i l í S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O L O R 
l e p a r a lavandera de sellora ó criada de mano para cor

ta la ini l ia , que no sea de murallas á dentro. Callo del 
Consulado n ú m e r o 07, i n f o r m a r á n . 

17918 4 3 

U N A JL»KR»ONA D E L A C L A S E D E C O L O R Í 
de reconocida moralidad y buenas costumbres y con 

las mejores relereucias, desea tomar á su cuidado n iños 
do todas ediides, & los que d a r á un tino trato y esquisita 
asistencia, por una módica r e t r i buc ión . Di r ig i r se á la 
callo de Compostola n . 75. bajos. 17881 <UjjL. 

A los Sres. Hacendados. Casas de Salud y 
Empresas de Vapores. 

ííe ol'ieco uu practicante cu medicina, c i rug ía v tar-
nu r i a , con veinte años do p r á c t i c a en hoHpitales ó inge
nios, donde t amb ién ha d e s e m p e ñ a d o la plaza do mayor-
domff. Tiene personas que respondan tanto por su con-

t tnoporsu idoneidad en su profesión; púed tiene 
t i iulqs do IMUI Universidad. Calzada del Monte esquina 
i OtauCuegos i n f o r m a r á n á todas horas. 

17905 4-3 

I 1 N A S E Ñ O R A N A T U R A I Í D E C A N A R I A S , D E 
U (res meses de parida, desea encontrar colocación á 

ahé t>utera: tiene buena y abundante leche; y tiene per-
li aé que respondan por su conducta, Sol n . 39, pana

dería, l i i tbrniarán. 17894 4-3 
¿ «QOIN KRO.—UN A S I A T I C O D ^ S B A C O I i O * 
" 'carse en casa part icular ó establecimiento: es de 
nattj buenos autecedeutes y muy aseado: tiene quien abo
ne por sn conducta. Villegas.esquina ¡l Obrapia, (onda 
de elimos dan razón . 1789$ 4-3 

| T N A í T E N E R A L T s m A n ^ N E J A D ^ R A l D E N I -
v.- ños , muy car iñosa , desea encontrar colocación; c^ i -
eada do San Láza ro n'.' 147 entre Manr ique y Campana
r i o i m p o n d r á u desdo las 7 de la m a ñ a n a . 

1.7013 4-3 
r V E S K A A C O A I O D Ü R S E VS M A T R Í M O N I O E N 
Lrc^SApar t i cu la r Ó os íab lec imiento 
portero, cocinero ó de criado do mano. 
•;jcinar ó lavar pai'a una t orta familia, 
uediado 10. 17901 

el hombre para 
• la u i i i j e r para 
informarán l i m -

4-3 
r | E S £ A C O L O Í A R S E C E M N ^ L L A K D E 
' ^ p o r t e r o u otra oonpacion que no presento: es apio 

para el desempeño do lá plaza doporUn o, ( ¡ene personas 
que rojpondau do au coiiducta: Zulueta ontre Troeadero 
y Anima,} fronte á la plaza do Colon, acoesorla; taller d(( 
ins ta lac ión de cañe r í a s para gas v agua d a r á n r azón . 

17886 4-3 
r v É S É A C O L O C A I S ! ; U N J Q ? £ N P E N I N S U -
" l a r de ciiado do mano: sabe bien su obligación y t ie

ne personas que respondan por ól. Inforniar i in : Consu 
lado esquina <! Vir tudes, botlega. 

n 0 i 2 4-3 
QB'SOLICITA rNA <;KNERAL LAVANDERA 
^ . T plaindiadora de señora y caballero que sea formal .y 
cumplida en su trabajo; os para corta lamilla, que sea 
blanca ó do color y quiera i r a l campo. I m p o n d r á n A -
guacato 122. 17935 4-3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA l 'ENIN-
Bular de cocinera, criada de mano, manejadora de 

n iños r> para lavar y planchar en casa de corta familia: 
es trabajadora y tiene personas que la garanticen: en el 

Citbrera, Monto n. 10, el encargado informará . 
1793G 4r-3 

!}NA SEÑORA PENINSULAR DE 
^ Golpfaolon para criandera á leche entera: 

DESEA UNA 
tiene much; 

iuuy buena: tiene quien responda imr su condue
la y es ca r iñosa para los n iños . Egido S5 dan razón. 

17008 4-3 

I [NA VAVBÁ DE '29 AÑOS DE EDAD DESEA 
" J colocarse ou uua casa docente para manejadora 6 
criada do mano. Kutiendo algo de costura, tiene quien 
abone por su conducta. Informarán de 7 á 3 de la tarde 
S;<ii Rafael 86. 17881 4-2 
0 K SOLICITA A UN JOVEN O MUCHACHO QUE 
Weulicuda algo en v íveres , que sea aseado, que traiga 
ropa HIÜO decente v buenas recomendaciones. A g u i l a 101, 
X i u v a V i f i a . 17839 4-2 

SE SOLICITA 
IIM^ Kiclnera blanca ó de color para uua corta familia 
que sopa su obl igación y tenga quien responda dé su 
pondupta< no siendo asi que no se presente. San Nicolás 
o. 28 d a r á n razón . 178 0 4-2 

SE S O L I C I T A 
ana oooinerá iiue sea aseada y de moralidad para corta 
familift. O'Reilly o s q u i u a á Habana, bodega, d a r á n razón 

17819 4-2 
CE SOLICITA UN MUCHACHITO DE ONCE A 
K^catorcoaBos, blanco o de color, para el servicio de la 
inauo de nn mau'iinonio y que tanga referencias. T e 
niente Rey 15, 29 piso. 18817 4-3 

U NA MORENA DEL CAMPO, JOVEN Y RO-
buata, de tres meses do parida, desea colocarse á le

cho entera: tiene quien la abone. Corro 430. 
17811 4-2 

SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color quo traiga buena 
aecotnendacion. Carlos I I I impondrán n. 6. 

17812 4-2 

I I NA SEÑORA INGLESA SOLICITA COLOCA-
U clon de criada de manos, acompaña r una señora ó 
manejar un niño, sabe peinar, coser á mano y en m á q u i 
na: tiene buenas referencias. Indus t r ia 50. 

17825 4-2 

BUEN NEGOCIO. 
6e loman $1,500 oro, hipotecando uua finca rustica en 

San J o s ó de las Lajas. Mura l l a 23, esquina á Cuba, a l 
macén do paños, informarán . 

17827 5-3 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA 
acompaña r nna señora anciana, cuidar de n i ñ a s h u é r 

fanas, ama de llaves ó camarera de casa de huéspedes 
donde haya señoras . Es de moralidad y tiene qmen la 
garantice. Refugio n. 2, letra C , entre Mor ro y Colon, 
altos del café, d a r á n razón. 17810 4-2 
ITESEA COLOCARSE UNA CRIADA PENIN-
" e u í a r , buena cocinera, aseada y dispuesta, ó bien 
para criada de mano en casa de corta familia: tiene per-
sanas que respondan por su conducta. Dragones n ú 
mero 70, entro San Nico lás y Manr ique d a r á n razón. 

17851 4-2 

SE S O L I C I T A 
iiuj criada lie mano blanca, con buenas roferencias. ca
li . - ti? la Coucoraia nñmero (¡1 in formaráu . 

IntiiV • ^ 2 
CJB D E S E A COLOCAR ÜW JOVEN PENINSU-
1 lio ¿o 'nado de manos que tiene quien responda do su 
conducta. Concordia n. 115. Í7843 4-2 
( ^ SOLÍCITA UNA BÜEÑA CRIADA D E MA-
•3ni>y que BOpresteápasar la esponja. R a y ó n . 11. 

17830 4-2 

I i NX SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
U ed;id desea colocarse de cocinera ó criada do mano pa
ra una corta familia, para é s t a ó para el campo. Picota 
49 i n f o r m a r á n . 17864 4-2 
| TNA PENINSULAR DE MEDIANA EDAD DE-
KJ seii colocarse de criada do mano, a c o m p a ñ a r uua se

ñ o r a ó manejadora do n iños : lieue personas que respon 
dan de su conducta: calledz Dragones 58 esquina á Ra-
yo d a r á n r azón . 17800 4-2 

ÜN JOVEN PENINSULAR SOLICITA COLO 
car se de criado do mano ó do portero en casa par t icu

lar 6 establecimiento, y Í icno personas que responden 
nát BU conducta ó i n fo rmarán Dragones n. 16, altos. 
; : V 17855 4-2 
! , K t J C H A C H O l l E C I E N LLEGADO DE LA 
\ J penin aula, desea colocarse do criado de mano, bien 

eea casa do comercio ó particular. Tiene qnien respon 
da por él. Amargura24. 178»9 4-2 
f TN PARDO DECENTE DESEA COLOCARSE 
\ J de cocinero en casa particular, como t ambién de criar-

do de mano; tiene personas respetables quo abonen por 
ea conducta; duermo en el acomodo. Amargura 75 da
r á n r azón . 17834 4-2 

C o c i n e r a . 
una parda joveu desea encontrar una casa do corta fa
mil ia , prefiriendo sea cu la Habana: tiene personas que 
respondan por su conducta. Curazao 37. 

17818 4-2 

U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A 
colocación; buena lavandera y planchadora, entiendo 

el servicio de una casa. Impoj idran A g u i l a 171, do nue 
ve á cuatro do la tarde. 71810 4-3 
¡ |N EXCELENTE COCINERO Y REPOSTERO 
' desea colocarse, teniendo muy buenas rocomenda-
ciota'Ca y personas que garanticen su conducta y com 
• i . í iniento: pueden iuformarso cu San Nico lás n . 104, 
I todaíi horas. 17854 4-2 

O LICITA COLOCACION UNA SEÑORA DE 
C?mediana edad y una jóven , ambas para manojo de n i 
ñ o s ó criadas do mano: t a m b i é n entienden de costura: 
tionon quien responda por su conducta. I m p o n d r á n 
Malojafe. 17858 4-2 
í \KSKA COLOCARSE UNA EXCELENTE CO-

c iñe ra peuinsnlar de mediana edad, aseada y formal, 
Hiiuquc sea cu casa de larga familia; tieno personas qu» 
garanticen su buena conducta. San Ignacio 130da rán 
r a z ó n . 17852 4-2 
I I Ñ A S I A T I C O L I M P I O , D E B U E N A C O N D U C 
KJ (a y que cocina de lodos gustos desea colocarse, p re -
ñ r ioúdd nn hotel. I n f o r m a r á n en Compostola 52, al lado 
del cafó. ' 17850 4-2 

nESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE 
ra fraucosa. do mediana edad, aseada y do buena 

conducta: tiene qnien la garantice. Teniente Rey n . 33 
esquina ¡1 Habana. 17879 4-2 

DESEA COLOCARSE UN GENERAL COCI 
ñ e r o á la criolla, para el campo ó para la Habana, i 

bien de ci indo de mano para el campo. T a m b i é n se v e n 
ile una vic tor ia m u y Caerte, propia para el campo, en 
onco onzas billetes. Campanario n . 08 i m p o n d r á n . 

• 17805 4-30 
|>ESEAN ENCONTRAR COLOCACION EN casa 
J^deconto, dos j ó v e n e s de moralidad, para l impiar ó 
a c o m p a ñ a r á una seño ra : tienen quien abone por su con
ducta. E n la misma so solicita u n repai'tidor de canti
nas que sea l is to y tenga quien abone por su conducta 
Cuba n ú m e r o 112'informará.n. 17764 4-30 
r k E S E A COLOCARSE UN CRIADO D E MANO 
" e n casa par t icular i ! hotel: tieno personas que res

pondan por su conducta. Gervasio n . 5 d a r á n r azón . 
17790 4-30 

UNA SEÑORA DE EDAD REGULAR, DE toda 
moralidad, desea encontrar colocación para acompa

ñ a r una s e ñ o r a ó señor i t a , d i r i g i r una casa ó bien para 
coser, repasar y guardar la ropa do u n hotel ó casa de 
h u é s p e d e s . Obispo n . 89, sombreria L a Germania, i n 
fo rmarán . 17788 8-80 
OE SOLICITAN DOS CRIADAS UNA GENERAL 
^ c o c i n e r a que sea entendidaen las compras v m u y asea
da, y o t ra buena criada de mano para la l impieza de 
cuartos y coser, ambas de color y con personas que res
pondan, de lo contrario que no so presenten. Vi r tudes 12, 

177S9 4-30 
| fcOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E 1 4 A 1 6 
« ' a ñ o s solici tan colocación en casa de moralidad, bien 

para manejar n i ñ o s ó l impieza de cuartos, osn la condi-
oion de no salir A l a calle: informan Salud 85. 

17709 4-30 

D e s e a c o l o c a r s e 
de cocinero de establecimiento ó casa part icular ó para 
el campo: tiene quien responda por su conduc í s . R c f u -
g i o n . L 17847 4-2 

DESEA COLOCARSK UNA BUENA COCINE-
ra ó para criada de mano de una corta familia ó ma

trimonio: es de mediana edad y moralidad, teniendo 
personas que respondan do su conducta. C á r d e n a s n . 5 
d a r á n razón . 17830 4-2 

T I N A SEÑORA CASADA DESEA ENCONTRAR 
*J una casa do poca familia para ayudar á los quehace
res de la casa y coser; no quiero m á s r e t r i b u c i ó n que es 
casa, comida y ropa l impia para olla sola: se dan y t o 
man referencias las que se exijan. Rayona 22, cuarto 
n . 8. 17771 4-2 

IGNOIIÁNDOSE EL DOMICILIO DE D. MA-
nnel Ruiz Panon y Valiente, que h a b i t ó en el barrio 

de San L á z a r o de la ciudad de la Habana, y que t a m b i é n 
res id ió en la v i l l a de Ganabacoa ne ruega á este señor 
ó á sus hijos se d i r i j an al albacea testamentario del señor 
D . Eloy Veloz y Yanguas, que v ive en Valencia del Cid, 
calle delRoloj Viejo n . 2, quien les e n t e r a r á de u n asun
to quo les interesa, ó t amb ién en esta ciudad á D . Sal
vador Sarzo, calle de Tenieute Rey n . 9. 

17747 4-30 

UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O C A R S E 
en una familia para e n s e ñ a r I n g l é s , F r a n c é s y el 

piano. Sueldo tres onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el pasaje de Nueva -York & esta ciudad. I m p o n d r á el 
Sr. Dihigo, San Ignacio n ú m e r o 110. 

16613 26-5Nb 

SE SOLICITA COMPRAR UNA CASA CUYO 
importe no esceda de 93,000 oro; dir igirse por el correo 

á Z. P. apartado 682. Se p re fe r i r í a en el barrio de Colon. 
18002 4-4 

Se compran libros 
métodos y papeles de mús ica en la l i b r e r í a " L a U n i v e r 
sidad." Esta casa desea comprar 4,000 tomos de todas 
clases. T a m b i é n se compran dándole derecho al vende
dor de volver á comprar sus mismos libros; pues se tieno 
un efectivo y desea emplearse. L i b r e r í a L a Univers idad 
O-Reil ly n ú m e r o 30, cercado San Ignacio. 17940 8-4 

SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, en p e q u e ñ a s y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo n. 51, l ib rer ía . 

17832 10-2 

i e compran 
De todas clases, en grandes y p e q u e ñ a s partidas, des

de un solo tomo hasta Dibliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros: 
Salud n . 23, l ib re r ía . 17875 4-2 

SE COMPRAN 
juntos ó por piezas, un mueblaje de casa y demás ense
res de alguna familia, para otra que los necesita: t am
bién un pianino. I m p o n d r á n O-Reilly n ú m e r o 73. 

17773 4-30 
JO—CAJA DE AHORROS.—SÉ COMPRAN Y 
se venden certificados de la Caja eu oro y billetes y 

so compensan á los deudores de la misma; y también se 
compran toda clase de crédi tos d é l a Junta de la Deuda, 
como Bonos del Ayuntamiento, Ronos do V i l l a m i l y de 
Balmascda y toda clase de papel del Estado, se da dinero 
eu liipotecas sobre fincas urbanas y todacluso de valo
res, etc., etc. I n fo rmarán Obispo n. 16, zaguán , de once á 
cuatro de la tardo y Campanario n. 7, do seis ;í diez do la 
mañana . 17809 Í - J 

E-COMPRA SIN INTERVENCION DE CO-
rredores una casa libre do todo 

cént r ico; no excediendo en valor 
mil pesos. I m n o n d r á n Acosta 01. 

17077 

i-men y eu punto 
(rees A cuatro 

10-28 

En la calle del Sol n . 15, se compra toda clase de mo-
aedas falsas, de plata y oro, i nu t i bzándo la s á presencia 
del vendedor; se compra toda dase de alhajas viejas, de 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda
dos dé plata y galones de railitarea y marinos, etc. 

I i 6 9 l ' 8-28 

H abi tac ión y buena mesa con servicio de criado en 
$50 billetes, estando dos en un cuarto; entrada á to 

das horas, siendo personas de moralidad; Lampari l la 82 
frente al j a r d i n del Cristo. 18041 4-5 

En tres cnzai oro se alquila la casa Villegas n ú m . 71, 
compuesta de sala, comedor, cuatro cuartos bajos y 

uno alto, patio, buena cocina y agua de Vento. O-Roi-
l l y n . 01 impondrán . 18047 4-5 

A M A R G U R A 54. 
Se alquilan cuatro magníf icas habitaciones, todas con 

balcón á la calle, juntas ó separadas, entrada franca y 
precios módicos. 1804(5 4—"> 

OBRAPÍA N0 62, 
entre Compostola y Aguacate, se alquilan los muy fres
cos y ventilados altos. También se alquilan cuartos 
bajos. 18024 4 5 

EN 17 PESOS ORO 
se alquila la casa callo de la Picota n. 80. D a r á n razón 
enladeCuban.5107. 18011 4-5 

Se alquila la casa situada eu Marianao, callo de P l u 
mas n. 6. Es de portal, dos ventanas, zaguán , caba

lleriza, patio con j a rd in . pozo y demás comodidades. I n 
formarán en Marianao, calle Vieja n . 8, dondo es tá la 
llave. Su dueño calzada del Monte n. ?6, Habana. 

1?021 8-5 

La casa callo de Egido n . 75, entre Merced y Paula, se 
alquila: tiene hermosa sala, comedor, seis hermosos 

cuartos bajos y tres chicos, y tres hermosos cuartos a l 
tos, cocina espaciosa y patio,- pala de agua y d e m á s co
modidades para mucha familia. A l lado n. 73 está la llave 
y t r a t a r á n Compostola 103 18030 4-5 

Se alquila la capa Angeles n. 72, una cuadra de la ca l 
zada del Monto, con batió, 3 cuartos altos, 4 bajos, 

buen z a guá n , cochera, cocina, agua de Vento, buena sala 
con 3 ventanas 2 á la calle y una al zaguán , cloaca, en 
fin con todas sus comodidades. I m p o n d r á n Angeles 71. 

18017 9-5 

H abitaciones en casa de respeto á la calle con suelo de 
mármol á 12$, interiores ventiladas á 10, 8 y 5$ oro. 

con y sin muebles: Teniente-Rey 15. 17971 8-4 

Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
M e r c a d o de C o l o n . 

Se alquilan viviendas para familias con todas comodi
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 posos 
billetes de alquiler on adelante. T a m b i é n se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á todas horas en la A d m i n i s t r a 
ción de este morcado. 17979 26D4 

OJO A MARIANAO!—Ganga: so alquila en 2J onzas 
con fiador, la espaciosa y elegante casa calle Vieja 

n . 7, donde estuvo E l Recreo, la iTave eu el n ú m . 3 de la 
misma calle y en la Habana E l Pasaje n . 9 i n f o r m a r á n . 

17945 4-4 

T A C O N N0 4 
se alquila en módico precio. E n la calle de Luz 13, Im
p o n d r á n v en la fonda E l Correo e s t á la llave. 

17976 . 8-4 

E s c o b a r 1 4 0 
se alquila, en la bodega e s t á la l lave y Luz V¿ i m p o n d r á n 

17977 8-4 

Se alquila, arreglado á la época, la casa Monserrate u . 
_ 51, entre Bomba y Empedrado: consta de un gran sa

lón bajo con dos huecos a l frente, hechos para estableci
mientos y dos habitaciones altas. E n la b a r b e r í a del lado 
e s t á la llave, poro no dejen de ver al dueño que vive Cu
ba n.148. 1795$ 4- t 

Se alquila la casa Villegas n ú m . 30, tiene sala con dos 
ventanas, zaguán espacioso, patio con tres cuartos 

grandes, frescos y secos, agua de Vento, y de alto el 
frente con ba lcón corrido á la brisa. I n f o r m a r á n Empe
drado n ú m . 50. 17965 4-4 

Una hermosa habi tac ión con toda asistencia, se alqui 
la á un matrimonio respetable ó á dos amigos 

gones 44. 18003 
Dra-

4-4 

•SOLICITA ACOMODARSE UNA SEÑORA PE-
V^ninsular de tres meses de parida para criandera á 
lecho entera, t ieno quien responda de sn conducta, v ive 
cu la calzada del Monte n ú m e r o 278. 

17763 4-30 

U N A P R E N D I Z 
que tenga de 12 á 14 años para un taller deEncnader-
uacion y que tenga quien responda de su conducta. 
O-Ec-illy 96. Cn. 1253 4-30 
r k E S E A COLOCARSE PARA CRIAR A MEDIA 
J - ' l eche ó leche entera, una parda, tiene personas que 
respondan por ella: I m p o n d r á n Dama' n ú m e r o 30, á t o 
das horas. . 17774 4-30 
| 1 R i ANDERA.—DESEA COLOCARSE UNA SE-
V ^ f i p r a de Islas Canarias. A lleche entera; es robusta y 
ete ibundantu leche; tieno personas que respondan por 
su buena conducta. I n f o r m a r á n Animas 69, a todas ho
ras. 17779 4-30 

Se alquila un bonito alto para uua corta familia, con 
dos persianas corridas, comedor, agua y letrina, en lo 

m á s cént r ico de la ciudad, con balcón á la calle, frente 
al paaque, en casa do seguridad para el inquil ino y so
bre todo muy eu proporción, arreglado á la s i tuación. 
Villegas !)1, plazoleta del Cristo. 17985 4-4 

CON MUCITA PROPORCION. 
So alquila uua casa de zaguán , comedor cerrado de 

persianas, 6 cuartos, gran palio y hace esquina; bien pa
ra particular, bien para establfcimieuto. Calzada de 
L u v a n ó 71: eu el papel dice dondo tratan. 

17990 4-1 

¡MUY B A R A T A ! 
Se alquila la casa Aguacate 150, acabada de pintar y 

con comodidades para dos familias, porque tiene 4 cuar
tos altos y dos bajos, con sala, comedor y demás anexi
dades, 1780-) 6-4 

Una Unda casu fabricada á la moderna con sala, cuar
to bejo y otro alto, fresca, seca y con cloaca. Pefial-

ver n . 11, á tres cuadras de la calzada de la Reina por 
Manrique. Su dueño Galiano n . 100, donde t ambién se 
alquilan dos pianinos de Pleyel. 17938 4-3 

M uy barata, se alquila la casa A g u i l a n? 119, entre 
San Rafael y San Josó , con sala, cuatro cuartos, co

medor, cocina, despensa, cuarto do b a ñ o con su aparato 
para agua fría y caliente y n u escusado con inodoro, 
agua de Vento en abundancia, etc., y u n solar anexo de 
17 varas de frente y 42 de fondo, cercado todo de grandes 
colgadizos y barbacoas techadas con tejas francesas y 
del pa í s ; propio para establo, taller de carruajes, de 
muebles, de maderas, de lavado, etc., etc.: todo amura
llado y entrada independiente (si quieren) á la casa. 
Enfronte e s t á la llave y v ive su dueño calle de Cuba n ú 
mero 143. 17887 4-3 

SE A L Q U I L A N 
los magníf icos bajos de la casa Monte 45, propios para 
establecimiento I n f o r m a r á n en el zaguán de la misma 
casa. 17928 4-3 

SE A L Q U I L A 
una casa con tres cuartos, cocina, agua y demás en $12, 
j u n t o al paradero del ferrocarr i l de la B a h í a . E n la pele
t e r í a de la plaza de L u z n . 3 d a r á n razón . 

17898 4-3 

SE A L Q U I L A 
en $105 billetes, la casa Manrique n. 87. con sala, come
dor, seis cuartos y agua; en la bodega de la eapuina e s t á 
la l lave. I n f o r m a r á n calle de Luz n ú m e r o 48. 

17889 4-3 

SE A L Q U I L A 
la casa calle del Blanco n . 33, con sala, saleta, cuatro es
paciosos cuartos y dos para criados. E n la misma, nú 
mero 28, e s t á la llave é impondrán . 

•'7893 4-3 

SE A L Q U I L A 
una habi tac ión amueblada, con asistencia ó sin ella, á 
una s e ñ o r a sola ó para u n matrimonio. Acosta n . 79, 

17884 4-3 

Arreglado á la época, se alquila la casa Amararura 
n ú m e r o 46: tiene sala, comedor, cuatro coartes bajos 

y cuatro altos, cocina, agua, etc. Enfrente e s t á la llave 
y no dejen de i r á la calle de Cuba n . 143, donde t ra
t a r á n de su ajuste y condiciones. 

17*88 4-3 

Se alquilan 
las casas « imadas en la calle do 

Villegas n ú m e r o 17, en $25-50 oro. 
i i „ 44, en$30-. . „ 

Las llaves se hallan en la esquina O-Reil ly y V i l l e 
gas, lecher ía , y para m á s informes acudir i Bara t i l lo 
n ú m e r o 7. 17915 4-3 

Se alquilan los bajos de la casa Neptuno 38; son am
plios y muy ventilados. Tienen sala con dos v e n t a » 

ñ a s , saleta, onatro cuartos, comedor con persianas, dos 
cuartos al fondo para criados, caballeriza para dos ca
ballos, cocina espaciosa, tres patios y cinco llaves de 
agua, b a ñ o de azulejos y otro cuarto t a m b i é n para b a ñ o . 
E n los altos in fo rmarán . 17917 4-3 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta calzada del Cerro n ú m e r o 564, 
con catorce cuartos hermosos, b a ñ o y muchos á rbo l e s 
frutales. Imponen en la misma. 

17916 10-3 

E n e l C e r r o . 
Se alquila una casa que contiene: sala, tres cuartos, 

cocina, patio, traspatio, sala y dos posesiones altas. San 
C r i s t ó b a l 9. 17919 4-3 

T I N A S E Ñ O R I T A D E M O R A L I D A D D E S E A I N 8 -
truir uno ó más niños 6 niñas en nna casa deoente 6 

acompañar á una señora sola por una módica retribu* 
don. Impondrán Aguila 43. de U & 3, 

IT&O 8-27 

AT E N C I O N ! — I n d u s t r i a 127 casi esquina á San Ra
fael se alquilan dos habitaciones altas, jun tas ó se

paradas con su antesala, asistencia ó sin ella, á caballe
ros ó matrimonio sin n iños ; en módico precio, arreglada á 
la s i t uac ión del p a í s y en el mejor punto de la ciudad y 
en la misma una sala amueblada para un bufete. 

17909 14_3 

Se alquila la bonita casa m í m . 4 de la callo Nueva del 
Cristo, entre Teniente Roy y Muralla, con 4 bajos, 3 

altos y demás, todo muy desabogado, seca y cqn rebaja 
de su alquiler primitivo. Impondrán Virtudes 8 A , es-
qaina ¡Undustriav VldlH ^2 

S r ] A L Q U I L A 
u u magnifico y grande piso principal en el ¡Mercado de 
T a c ó n . Reina esquina á Agui la , café " E l L l o r e t . " 

17826 8-2 

Eu 3 4 pesos oro se alquila la casa San Migue l n ú m e 
ro 196, con sala, comedor con persianas, cuatro her

mosos cuartos y espaciosa cocina. E n el n ú m e r o 208 
es t á la llave y Ancha del Norte n . ' 24, su dueño . 

17833 4-2 

P r a d o 9 3 
se alquilan hermosas habitaciones ventiladas x frescas, 
con v is ta al Prado y otras al Pasaje: precios módicos , en 
los entresuelos del cafó Pasaje: en el mismo i m p o n d r á n . 

17837 4-2 

SE A L Q U I L A N 
loe hermosos altos do la casa L u z n . 75, compuestos de 4 
cuartos, sala, cocina y azotea. I m p o n d r á n L u z n . 77, bo
dega. 17863 4-2 

SE A L Q U I L A 
una casa de alto y bajo, con 14 cuartas ou la calle de San 
Ignacio 98, entre L u z y Santa Clara. I n f o r m a r á n al lado 
dondo e s t á la llave ó en Cár los I I I n . 6. 

17813 4-2 

BEMAZá 60 
so alquilan habitaciones amuebladas altas y bajas, á ca
balleros ó matrimonios. 17872 4-2 

So alquila la casa Zaragoza n.35 con todas las como-
didaaes necesarias, en DOS ONZA- Y MEDIA EN 
ORO. I n f o r m a r á n Reina 3, altos. 17808 4-2 

Se alquila la casa n . 25 de la calle de Villegas, propia 
para p a n a d e r í a ó dulcer ía , con horno y d e m á s comodi

dades para el ramo. Amargura 51 i m p o n d r á n . 
17859 4-2 

En $25 billetes una accesoria independiente con v is ta 
á l a calle, agua, gas y servicio part icular ; t a m b i é n 

un hermoso entresuelo para bufete ó vivienda en iguales 
condiciones de precio y servidumbre. Aguacate 12, entro 
Tejadillo y Chacón: t amb ién se solicita un hombre casa
do con oficio para encargado do una casa dándole una ha
bi tac ión . 17878 4-2 

So alquilan las casas, Animas 148, capaz para dos fa
milias o para lo quo quierau dedicarla, con 14 habita

ciones, so alquila en la mitad do lo quo siempre ha ga
nado; y la casa callo do la Habana n. 106. Informan 
Aguacate 11?. 17821 4-2 

Se alquilan dos casas, una magn í t i ca do alto y bajo, 
callo de Gervasio n . 141, entre Salud y Reina, y otra 

chica, Concordia n . J37; y las llaves de la primera es tá 
en la misma calle n, 135, y la de la callo de la Concordia 
enfrente. 17844 5-2 
O a r a uca señora de edad sa alquila una habi tac ión en 
l la casa calle del Empedrado n ú m e r o 33, inmediato á 

la plaza de San Juan de Dios; y si gusta puede comer 
en la casa con los dueños . 17752 8-30 

V E D A D O . 
Se alquilan en módico precio las casas n ú m e r o s 43 y 45 

de la oalle Quinta, esquina á Baños . 
17793 4-30 

S e a l q u i l a n 
des cuartos, habiendo agua en la casa. Acosta n. 1 

17763 4-30 

Se alquila un hermoso lo^al con armatostes, vldr- . 
y c a ñ e r í a s de gas, en la calle de O-Reil ly n . 87. Da 

r á n razón Cuarazao n . 30, por la m a ñ a n a á las diez, y 
San Ignacio n ú m e r o 29, el resto del dia. 

17700 4-30 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa callo do San Ignacio n. L'O, para es" 
cr i tono ó establecimiento. D a r á n razón en los altos. 

17765 4-30 

O B R A P Í A 62, 
entre Composleia y Aguacate, se alquilan magniticas 
habitaciones, muy ventiladas, á hombres solos ó matri
monios eiu hijos. 17803 4-30 

Se alquilan habitaciones altas y bajas, eu familia, pro 
pias para matrimonios y hombres solos, en precios 

módicos. Buena mesa por $50 billetes con servicio de 
criado. Lampari l la n. 82, ent.o Villegas y Bernaza. 

17797 ' 4-30 

So alquila barata la casa callo de Egido n . 107, con sala 
y cinco buenas posesiones, á la puerta inmediata es tá 

la l lave y dan razón de su precio. 
17794 4-30 

RE G L A . — E n $25 y 22 oro mensuales cada una. las 
bonitas casas de la calle de Santa A n a n . 89 y Bue-

navista n . 33 y 35; la llave de la primera en la p a ñ o d e i í a 
y las do las segundas en la bodega de la esquina, y Ga
liano 124, fe r re te r ía , in formarán . 1779 J <í-30 

S e a l q u i l a n 
las casas Fund ic ión u 19, en $25 billetes: Acosta n ú m e 
ro 101. eu $45 billetes; Trocadero n . 57 B, en $51 en oro, 
con fiador 6 dos meses en fondo. I m p o n d r á n Amis tad 77. 

17754 5 30 

8 o alquilan unos altos. Monto esquina á Bolascoain, 
para una larga familia; independientes. 

17748 8-30 

S e a l q u i l a n 
hermosas y frescas habitaciones con vista á la calle y á 
media cuadra del parque. Znluota n . 3, esquina á A'ni 
mas. 17787 6-30 

EN $38-25 ORO, 
una casa, fresca y seca, situada calle do la Habana n ú 
mero 212, con 5 cuartos, 2 comedores, patio y traspatio. 
In fo rmarán on la botica do San José ó on Cerro n . 010. 

17781 4-30 

Se alquila on $10 billetes lacasa de man ipos te r í a calle 
de Moreno entre San Cár los y A r m o n í a , Cerro, con 

portal, tres cuartos, agna y demás comodidades para 
una familia: la llave en A r m o n í a n ú m e r o 6. donde i m 
pondrán . 1778t 4-31 

En el Vedado, calle quinta, se alquila la casa n . 14, 
con 5 cuartos, gran sala, portal , buena cocina y a l -

gibe, en módico precio. I n f o r m a r á n Reina n . 37 de su 
ajusto. 17740 8-29 

S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan habitaciones altas y bajas á precios muy 

reducidos. 17736 8-29 

SUSPIRO N . 14. 
Se alquila una accesoria do mampos to r ía , de alto y 

bajo, con agua, patio y sumidero. 
17734 5-29 

M A R I A N A O . 
Se alqui la la hermosa casa calle do San J o s ó u . 4, es

quina á la de Santa Lucia , inmediata al paradero de Sa-
má. E n la del n . 6 e s t á la llave, é i n fo rmarán en Acosta 
n.35. 17693 J0-28 

A m a r g u r a 6 6 , 
esquina á Compostola, so alquilan habitaciones con bal
cón á la calle, entrada á todas horas. 

17714 15-28N 

PARA HOMBRES SOLOS 
se alquilan unos magníf icos entresuelos calle de Villegas 
n. 93, esquina á Teniente Rey. I n f o r m a r á n en loa altos. 

17713 8-28 

8e alquilan los espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
esonsados y lavaderos: hay departamentos para mat r i 
monios con ba lcón á l a calle y" habitaciones para h o a -
bres solos, y t a m b i é n se alquila la esquina para esta
blecimiento. 17663 8-28 

SE A L Q U I L A 
eu un precio muy módico, la casa callo de San Rafael nú
mero 73, con sala, comedor y cinco espaciosos cuartos. 
I n f o r m a r á n callo de Teniente Rey n ú m e r o 09. 

17660 . 8_28 

la esquina de Merced y Bayona, .propia para estableci
miento ó familia particular, con alto, balcones á la calle, 
a i ruaygas . KG64 P-28 

Se alquila muy barata una gran casa al pió del Castillo 
del P r ínc ipe ; es propia para todo lo que se desee. I n 

fo rmarán en la casa do salud L a In tegr idad Nacional. 
17dI9 8-27 

SE A R R I E N D A 
la estancie " L a Caroliua," compuesta de 4J caba l l e r í a s 
de t ierra propias para labor, toda cercada, con pozo, 
aguada fér t i l y corrionto y buenas fábr icas . I n f o r m a r á n 
Campanario 30, de 8 á 4. 174'9 15-23N 

A U N A ONZA. 
E n el Morcado de Colon, en las casillas n . 1, 9,10, 11, 

12 y 13, se alquilan casitas con todo servicio. 
17377 13-21N 

SE A L Q U I L A N 
dos casas: uua en la calle de Paula n . 5 y la otra eu la 
calle de San Is idro n. 10. Habana 106 d a r á n razón . 

17315 15-19N 

B n la hermosa casa oalle do Cuba n . 67, entre Rio..'. 
Teniente-Rey, punto cén t r i co para toda clase de nego
cios, so alquilan habitaciones altas, espaciosas y vent i 
ladas, con todo el sorvicio necesario; propias para escri
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. I n f o r m a r á n en los bajos de la misma 

C. n . 718 6ms,-5 J l 

A l q u i l e r e s á a © r i a d o s . 
Se alquila un j ó v e n do color, excelente criado do mano, 

honrado y exacto eu el cumplimiento 'de sn deber; I n 
dustria n ú m e r o 112, entre Neptuno y San Migue l . 

17907 ' 4-3 

S e a l q u i l a 
una morenita para criada de mano ó manejadora de niños . 
Se responde de su conducta. Malo jan . 53. 

17867 4-2 

SE A L Q U I L A 
una parda para criada de mano ó para n iñe ra , teniendo 
personas fine respondan por su conducta. Aguacate 
n ú m e r o 53. entre Mura l l a y Tonionte-Rey. 

178M) 4-2 

S e a l q u i l a 
nu patrocinado buen cocinero, de moralidad y buena 
conducta. San Is idro n. 03 i m p o n d r á n . 

17857 4-2 

F é r d l i c l a s , , 

A L BAJARSE AYER TARDE UNA SEÑORA 
en el hotel "Te lég ra fo , ' ' dejó olvidado en u n cocho 

de alquiler una bols i tá de mano, no^ra, conteniendo a l 
g ú n dinero y prendas que, aunque de poco vaior, desea 
su d u e ñ a recuperarlas. Se suplica á la persona que haya 
encontrado dicha bolsita, se sirva entregarla en la calle 
de las Animas n . 84, donde se le grat i f icará generosa
mente. 1803S 4-5 

SE H A E X T R A V I A D O 
una maleta de cuero forrada de lona, quo iba en el w a -

Ífon de primera clase del t ren general de Vil lanueva á 
a Union . Se no tó el extravio en Quiviean, suponiendo 

haya sido una equivocación de la persona quo la tomó, á 
quien se le suplica dé aviso al Sr. Tozar, guardar-alma
cén del paradero de Las Vegas. 

C n . 1275 8-5 

PE R D I D A — E N L A N O C H E D E A Y E R 19 SE 
quedó olvidado u n p a ñ u e l o conteniendo unos iemelos 

de teatro en u n coche ocupado en la acera del Louvro 
hasta la calle dolos Oficioa n . 84. Se gra t i f i ca rá a l que 
los eptregue en dicha casa. 17943 4-4 

P É R D I D A . 
E n la tarde del 8 de noviembre so voló una cotorra de 

los entresuelos de la casa calle do la Merced n . 77. A l 
que la entregue se le d a r á n C U A T R O posos billetes. 

17946 4-4 

EN L A C A L L E D E L A A M A R G U R A N. 9 4 , 
entre Villegas y Aguacate, se ¿rratificará generosa

mente a l que entregue un l ib ro de misa m u y usado, cuyo 
t í t u l o es: Manua l de Piedad: e s t á bastante usado, y se 
e x t r a v i ó el 28 del corriente desde la calle de Aguacate 
esquina á Amargura , hasta la iglesia de Belén . 

17829 4-2 

EN LA NOCHE DEL SABADO «a, SE HA 
perdido u n pulso de plata americana, con las in ic i a 

les A. V . , desde la calle de Vi r tudes á la calzada de San 
L á z a r o : la persona que la entregue en la calle de Com
postola n . 116, se le g ra t i f i ca rá generosamente, por ser 
un recuerdo de famil ia ; 17785 4-30 

D E 
W e n t a s 

F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 

UN MAGNIFICO INGENIO A TRES HORAS 
do camino, por ferrocarr i l , de la Habana, con t r ip le 

efecto, nuevo y completo, m á q u i n a de moler de siete pies 
de trapiche, ferrocarr i l p o r t á t i l y fijo, etc., etc., con 
campo de c a ñ a para m i l bocoyes y t i e r ra para m á s do 
dos m i l , en u n pun to magní f i co para central , pudiendo 
este año moler solamente de las colonias ¿ i n g e n i o s do-
molidos colindantes m á s de tres m i l bocoyes. Se dá W-
rato. I n f o r m a r á n l í e p t u n o n , 159, 

NUEVO DEPOSITO DE M A Q U I N A S B E O O S E R . 
¡Se descomponen con facilidad las m á q u i n a s que v e n í s usando? 
¿Os duran poco? 
¿Salen feos ios pezpuntes eu vuestros vestidos? 
¡.Son vuestro eterno suplicio? 
No os quejéis; vuestra os la culpa. 
U S A D las mejores m á q u i n a s del mundo, que vende esta casa y q u e d a r é i s compla

cidas. A d e m á s las consegu i ré i s por la mi tad del precio que os cobran en otras partes 
Singer reformada St $ 40 B . 
Gran Americana - $ 40 B . 

L a nueva Raymond, Domestic, m u y barata, garantizada por 4 años.—¡Ojo! Toda 
m á q u i n a que no lleve en la plancha José Oomalez, no es l e g í t i m a . H a y a d e m á s u n gran 
surtido de los demás sistemas de m á q u i n a s en competencia; m á q u i n a s de coser á 
mano, á $5 B.; i d . de rizar, á í í; id. de plegar; compos ic ión de m á q u i n a s , garantizar-
das por u n año; 50 por 100 de rebaja. Él que m á s barato vende en la I s l a do Cuba; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 

Cn. 1262 4-2 

• 

f 
Cn. 1202 26-15N 

A G C O L O 
La mis superior, la mis aromática y la mis barata. No hay otra qtte la iguale cn aroma fino y delicado, bondad 

exquisita y baratura incomparable. Compit* ventajosamcnU con las de mis fama de Inglaterra, Francia y Alemania; 
con la de Violít, Fariña, Agua Florida y otras extranjeras. A igualdad de tamafio que las de mas renombre, es ues 
teces más económica, siendo entre todas ellas la que se lleTa la palma. Por eso está hoy de moda en la Córte, y es 
la que hace furor entre las gentes del buen tono, apreciadoras de los perfumes finos, delicados é higiénicos y por 
añadidura muy éconómicos; cualidades que reúne la superior 6f 17̂ -1 I>JB C O J L O X I A D E O I I I V I S . 
El que usa una sola tea este acreditado perfume nacional es ya cliente seguro. Tonifica y suaviza el cutis librándole de asperezas, 
tnanchas y franos GrandeB botellas, de 3, 6 y 12 reales. De venta en toJa farmacia y perfumería bien surtida. Exigir la 
inscripción Át F A R M A C I A V E O R I V E , B I L B A O , eu el vidrio y en ^ c á p s u l a , la firma 5. de 
Orive ta blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la marca de fábrica, y asi se evita la falsificación. 

ga^Trj^aatagaaaaanBBwaBMivw'ii'iiiW.tvm^ ' 
C n . 1147 

i 
I A N D E 8 

DE L A L E G I T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
O j o , m á s b a r a t o . O j o , á l o s p r e c i o s . 

1 dua. Cucharas Plata Meneses á $ 12-75 oro 
1 Id . Tenedores i d . i d 12-75 id . 
1 i d . Cuchillos i d . i d 12-75 id . 
Llevando las tres docenas juntas on 34-00 id . 
1 dua. Cnebavitas cafó do Meneses 7-00 Id. 

1 dna. Cucharas Plata Meneses á — 
1 i d . Tenedores i d . i d 
1 i d . Cuchillos i d . i d 
Llevando las tres docenas jun tas en. 
1 dna. Cucharitas cafó Meneaos 

Q u e r é i s m á s b a r a t o , p u e s m i r a d l a p r u e b a . 

7-50 oro 
7-50 id. 
7-50 id. 

20-00 id. 
4-00 id. 

de Cucharitas 1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena do Tenederos $2 oro. 1 doocna de Cuchillos $2 oro. 1 docei 
$1 oro. - AdcináH tenemos un gran surtido do objetos de mesa propios para regalos. , . 

N O T A l i U C O R T A N T E . — V i s t o el buen éx i to quo nuestros electos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia máa, algunos vendedores ambulantes y lo quo nos es más triste quo b ^ t o en alaanos eslablecimiontos, no han 
dudado on asegurar al públ ico qao C U B I E R T O S D E O T R A S C L A S E S \ M A R Í A S que ellos venden son de 
« T , v r \ BIEN ESES V creemos de nuestro deber advert ir al publico gara que no se deje sorprender Q U E E S T A 
ES L í U N I C A C A S A Q U E V E N D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 

" A V I S O . — l í s t a casa tione servicio Telefónico n . 250 y pueden avisar por 61 y se p a s a r á á domicilio á l levar los 
efectos que pidan. 

C u . 1280 15-5D 

S u m a m e n t e b a r a t a s se v e n d e n 
l a s s i g u i e n t e s casas : 

L a hermosa casa situada en la oalle Mayor, esquina á 
la del Recro-*, en Pinar del Rio. con su armatoste y mos
trador, propia para cualquier clase de estabJ-cimiento, 
por lo cént r ico del punto. 

Una casa en Paso Viejo, provincia de Pinar del Rio, 
csTistraida de manipos te r í a y teja, con armatoste y mos
trador, horno de panade r í a , dos casitas m á s de vivienda, 
otras dos de curar tabaco, 125 cordeles planos do terro
nes anexos. 

L a vega nombrada "Los Horconea" en el nunto cono
cido por las Obas, provincia de Piuar del Rio, con tres 
cabal le r ías y cordeles de tierra, hermosa casa de v i v i e n 
da y otras fábricas . 

l i e todos los detalles necesarios informarán en la H a 
bana: callo de San Ignacio n. 40, y on Pinar del Rio los 
Sres. 1). B, Rolivar y C:> 18014 8-5 

Y a llegaron los canarios do moda noruegos, do color a-
liaranjado; t amb ién los hay belgas largos y linos, carde-
nalitos, mixtos de cardenalitos y canarias, mixtos do gil-
gero, gilgueros criadores con canaria, pericos do la A u s 
itra.ia; u n par de faisanes plateados ó sean gallos africar 
nos; un par de perritos ratoneros conocidos por Blacan-
ton. Habana esquina á O'Reilly; co lchoner ía . 

17838 5-3 

SE VENDE UN MAÍÍNIFICO CABALLO DE 
t i ro del Canadá , do seis aíios de edad, con sus arreos y 

un precioso faetón de muy poco uso. Pueden verse á t o 
das horas calzada del Cerro n . 518. 

17800 8-2 
O E V E N D E U N A M U L A N U E V A D E 6 C Ü A B -
O tas de alzada y propia para lo que quieran aplicarla 
por estar domada. T a m b i é n se alquila un entresuelo pa
ra escritorio I m p o n d r á n calle de San Ignacio 128, es 
quina á J e s ú s M a r í a . 17801 4-30 

VENTA. D E CENSO. 
Uno ru ra l de $7.550-50 ots., que produce de t r ibuto 

anual deducida la con t r ibuc ión $351-31 cts. muy segu
ros. Se d á barato: e s t á regi i t rado on el do la propiedad 
respectiva. Lealtad 2r. 18042 4-5 

F A R M A C I A . 
Por no poderla atender su dueuo se vende una eu esta 

capital, bien situada v en proporc ión . I m p o n d r á n Galia
no 120^ 18015 4-5 

BOTICA. 
Se vende una farmacia en una naoionto y p r ú s g e r a po

blación; es única en ella: e s t á bien s u r t i á a y muy acre
ditada, deja una u t i l i d i d l íqu ida de 350 pesos mensuales. 
D r o g u e r í a " L a Centra!, ' Obrapia 3.'! y 35, i n fo rma ;án . 

18051 8-5 

EN $ 2 , 0 0 0 ORO SE V E N D E U N A F I N C A D E 
dos cabal le r ías , con su casita do tejas cercada de 

piedra, pozo, á rboles frutales, eu el t é r m i n o municipal 
de Artemisa; reconoce $533 oro á censo, se deduce del 
precio. Centro do Negocioi», Obispo 10, de once á cuatro. 

17993 4-41 

EN $4,000 ORO 
se vende uua casa en la calle de San Migue l , cutre Ger
vasio y lielascoain, do azotea, sala, saleta, cuatro cuar
tos ba jos, uno alto, terreno redimido. Centro de Negocios 
Obispo 16, de 11 á 4. 1'902 4-4 

D e v e n t a . 
L a casa calle do San Is idro núm.1 

razón . 17901 
Cuba 113 da rán 

4-4 

OJ O « i U E C O N V I E N E . — E N L A C A L L E D E L 
Mamey, Regla, se vende una casa de tabla de bas

tantes comodidades, y so da en proporc ión por ausen
tarse su d u e ñ o á la P e n í n s u l a . I n f o r m a r á n y t r a t a r á n en 
la Habana, calle Crespo n ú m e r o 81. 

180'.i0 4-4 

GA N C A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE 
vende nn cafó y v i l l a r en uno de los puntos más c é n 

tricas de esta capital. Darán razón: San Ignacio n. S8 el 
portero, ó Alca ld ía de San Leopoldo, Escobar entre!Ncp-
tuno y San Miguel , el ordenanza in formará . 

18001 4 - í 

SE V E N D E 
un ftutjgnifloq potro moro do conchas de 5 años , cerca do 
7 cuartas, mucha energ ía , mejor estampa, do mancha, 
gualtrapeo y de paso nadado os uu ferrocarri l , propio pa
ra un jefo y á p ropós i to para una parsona decente sano, 
sin resabios, muy noble y barato por no necesitarse.— 
Dragones 23. " l1-800 4-30 

4-30 

U n a c l i l v a 
recién parida se vende. L u z n . 46. 

177C2 

I n t e r e s a n t e . 
Se vendo una yegua do 7 cuartas de alzada, real cami

nadora, propia para cria. Informes Flor ida 45: puede 
verse de 4 de la tardo en adelante. 

17706 4-30 

So han recibido y se expenden por mayor y menor, 
A g n i a r n . '00, esquina á Obrapia, p e l u q u e r í a . 

P r e c i o s m ó d i c o s . 
17422 80-22N 

Ty/jTÜY BARATO SE V E N D E U N CABALLO 
americano, dorado, j ó v e n y maestro de t i ro . Amar

gura n. 94. En la misma u n o'íeganto vis-a-vis f r ancés 
de poco uso, v nn tronco de arreos similord, complota-

16750 2G-7ÍV p o c o 
m e n t e n u e v o 

S e v e n d e 
un mi lor fuerte, csfci nuevo; un caballo j ó v e n , de silla y 
t i ro , y una limonera, j un to ó separadamente. Habana 
nú!n."ü8. 18027 8 5 
REVENDE MUV BARATO UN MILORD 1)U-
k%uesa francés, fino, preparado para pareja y para nn 
caballo. L u l a T á l a b a r t e r i a L a Fama, Teniente-Rey 54 
puede verso á todas horas. 17980 15D4 

C E V E N D E Ü M A A C R E D I T A D A B O U E Í Í A 
^ ( ¡ t i e bace muy buen diario y ea propia para una per
sona de poco capitah so da muy barata por cncontrorse 
su d u e ñ o enfermo y tenor quo marcharse al camp 
Marques González n. 50 i m p o n d r á n á todas horas. 

17^72 4-4 

ÜN P O T R E H O D E 8 C A B A L L E R I A S A 1 0 L E -
guas de la Habana ó una hora por ferrocarr i l , batey 

y liuderos cercados de piedra y cuartones do piña, con 3 
hermosas casas, aguada potable abundante, 3,000 pal
mas, 1,500 frutales, monte, horuode cal y todo lo nece
sario.—En precio módico cou contado y plazos ó se per
muta por casa bien situada en la Habana ú otra linea por 
Santiago de las Vegas.—Informan Maloja 24 de 0 á 8 ma^ 
ñ a u a y tardo. 17883 4-3 

PA R A A R R E G L A R U N A T E S T A M E N T A R I A 
se vendo la casa, callo de la Gloria n . 78; e s t á l i b r e 

de g r a v á m e n y se dá en $2,500 on billetes. Esperanza 
n , 27 d a r á n m á s pormenores. 17891 8-3 

la casa calle de Pau lan . 11. I m p o n d r á n Est re l la n . 123. 
17899 4-3 

BUEN NEGOCIO.-SE VENDE LA ESPACIO-
sa casa de esquina Maloja 109 con sus tres accesorias 

por la callo del Campanario marcadas con los n ú m e r o s 
159,161 y 163, teniendo aproximadamente 17 varas de 
frente por 40 de fondo, i m p o n d r á n Picota n . 7, botica. 

17911 4-3 

BARBEROS.—SE VENDE EL SALON MEJOR 
situado de la Habana, con vidr iera de tabacos, ciga

rros, billetes de a q u í y de Madr id . L a v idr ie ra cubre 
gastos y queda u n sobrante: no hay muchas pretensio
nes. De m á s pormenores Mura l l a 36, b a r b e r í a . 

17822 4-2 

GANGA. 
En m i l quinientos pesos oro nna farmacia acreditada, 

surtida, buen despacho, tione cincuenta años de esta
blecida. La ' pomer í a jy medicinas"valen el doblo. Vista, 
hace fó. I m p o n d r á n botica "Santo Domingo," calle del 
Obispo n . 27. 17842 4-3 

UNA ESTANCIA EN EL CERRO, PARTIDO 
de A r r o y o Apolo, con buena casa, á rbo les frutales, 

con la part icularidad de pasarle u n brazo del r io A l m e n -
dares ó sea la Zanja Real.—Do todos los pormenoros i m 
p o n d r á n en la calle de las Damas n. 19. osqnina á J e s ú s 
M a r í a . 17862 4-2 

DOS C A S A S E N E L B A R R I O D E L H O R C O N ' 
inmediatas á la cal7>ada del Monte en $1,300, las dos 

ganan $60 BTB; y una en el barrio do Monserrate en 
$5,000. Vir tudes 110. 17845 4-2 
p R A N N E G O C I O . — S E V E N D E U N A F I N C A D E 
v l d o s y media cabal le r ías do t ierra muy buena & legua 

y inedia de la Habana, con dos casas de vivienda, una 
con cochera, caballeriza y d e m á s comodidades, un rio 
corriente todo el año, nuicbos árboles frutales, por cal
zada. Se da muy barata. I m p o n d r á n Cuba 80. 

17750 ' 4-30 

POR NO PODERLO ASISTIR, SE VENDE UN 
puesto de frutas situado en la calle de Neptuno 183. 

Paga poco alquiler y hace bnen diario. A toda hora pue
do informarse en el mismo puesto. 

17782 i 3-30 

E N J O m L Á N O S . SÉ VENDEN 
tres casas, calle del P r í n c i p e , lugar muy céntr ico, a l 
quileres constantes por contener establecimientos y una 
cindadela con entrada por la de Santa Rosal ía , todo de 
can te r ía , patios enlosados y pozo fért i l , crino que tuvo 
por origen la creación de plaza de Mercado que aun se 
carece do ella. I n f o r m a r á n en la localidad P r í n c i p e 5. 

C n . 1240 8-29 

SIN INTERVENCION D E CORREDOR, EN E L 
barrio de San L á z a r o se vende en p roporc ión la casa 

callo de Espada n, 8, con sala, comedor, 8 cuartos de 
m a m p o s t e r í a y teja, con frente á la brisa y produce $90 
billetes m e n s u a l é s . Caucordia 184 in fo rmarán . 

17681 10-28 

EN PACTO O EN VENTA REAL A PLAZOS O 
cambiada por una en la Habana, se vende una her

mosa casa. T a m b i é n se vende una chica en $500 en oro, 
á m b a s siu g r a v á m e n y con sus documentos al corriente. 
De diez á cuatro. Concordia n ú m e r o 28, no es corredor. 

17792 4 30 

SI N I N T E U V E N C I O N l>E C O R R E D O R SE 
vendo un café y b i l la r bien situado, con u n precioso 

local, con uu alquiler bastante módico, por no poderlo 
asistir su dueño . lf spada n . 8. I n f o r m a r á n San L á z a r o 

17680 10-28 

SE V E N D E N M U Y B A R A T A S D O S C A S A S de 
mampos te r í a , nuevas, con pisos h idráu l icos , azotea, 

cuarto alto y agua; las dos es tán juntas . Arambnro n ú 
mero 8, á todas horas. 17438 3 5-22N. 

a n i m a l e s . 
Ciiadores . 

Se vende un burro, lo mejor que ha llegado á la Haba
na, color oscuro, edad cuatro años , alzada pasa de 6¿ 
cuartas, entero, probado con yeguas y buen eohor, se da 
á prueba: Bernaza 46. 18020 4-5 

G a n g a . 
Se venden juntos ó separados un potrico moro azul 

de conchas, de tres anos, de poco m á s de 5 cuartas, raza 
t r in i ta r ia , caminador, de paso, marcha y gualtrapeo y 
maestro de t i ro , y u n mulo de color bayo, de tres años, 
de 5 y media cuartas do alzada, caminador. Puede ver
so en el establo de camiages situado en la calle de San 
J o s é , entre las de Soledad y Aramburo , y t ra tar de su 
ajuste á todas horas, en la calle del Aguacate u . 13. 

17970 5-4 

SE VENDE UN CABALLO NUEVO, BONITO, 
buen caminador y dos canastilleros, uno de pal isan

dro y otro de caoba, calle de Escobar n ú m e r o 202. 
17923 4-3 

SE V E N D E N 
dos yuntas de bneyes con dos carretas buenas de t r a b a 
jo, par no necesitarlas sn dnefio. I n f o r m a r á n calle de 
San Misruel n ú m e r o 114, (fe dos á seis de la tarde-

F» A RATO SE VENDE UN FAETON CASI NUE-
>vo con sus arreos y u u hermoso caballo de t iro, t roto 

muy largo, t r in i tar io , "do 7 cuartos y 6 años, muy manso, 
propias ambas cosas para u n médico, proenrador ó corre
dor. I n formarán Indus t r ia 93 do 7 á Vi y de 1 á 0. 

17963 4-4 

D o s v i c t o r i a s . 
U n a p - q u e ñ a y ligera, fuerte y ou muy buen estado 

cu $500 bi Hotos, so encuentra en la calle de la Merced 
n ú m . 6) y otra grande y casi nueva, propia para el cam
po en $200 billetes. Se "encuentra cn el Paseo do Tacón 
n ú m . 2, taller de Molincr . 17959 6-4 

SE D A M U Y B A R A T O 
un mi lord nuevo do cons t rucc ión moderna, 0 volantas 
llamantes de 8 á 12 onzas una: u n surt ido completo de 
arreos para pareja y t r io : á todas horas Teniente-Roy 25, 
en el Caballo Andaluz 18005 15-4D 

OJO A L A G A N G A . — S E V E N D E U N A E L E -
ganto duquesa francesa de la marca M í l l o n - G u i e t d e 

P a r í s , con fuelle de qui ta y pon, y tres caballos, todo 
j u n t o ó separado: se pueden ver callo de los Genios n . J, 
de 10 de la m a ñ a n a á 3 do la tardo. 

17860 4-2 

SE V E N D E 
una jardinera y u n caballo americano. Cuban . 107. 

17814 4-2 

PO R AUSENTARSE UNA FAMILIA SE VEN-
dsn todos los muebles de una casa y un milord de 

muy poco uso con su caballo y arreos; todo so dá muy 
barato: no se t rata con especuladores. San Miguel 69 C. 

18043 4-5 

Un fogón para un tren de lavado. 
Se vende un fogón do 10 planchas, do medio uso, muy 

barato; ol que lo quiera pase á O q u e n á o n . 14. que allí 
t r a t a r á n con sn dueño . 18050 4-5 

GR A N B A R A T E Z D E M U E B L E S . R K A L I Z A -
cion forzosa. Juegos de Duquesa á $40 —Idem á lo 

Lu!s X V con mesas á $105-175 y 190.—Escaparates á '.'5-
38-50-00-90 y 125$—Lavabos y tocadores, s i l ler ía y otros 
muebles; todo muy do ganga. Galiano n ú m . 100. 

17948 4-4 

Por ausentarse su d u e ñ o se vende un .juego do caoba á 
lo LUIS X V , tiene 5 meses de uso, esta complotamente 
nuevo. Plaza del Vapor, piso principal u . 40 por Dragones 

17955 4-4 
Q E V E N D E ÜN E S T A N T E P A R A L Í Í Í K O S , 
Ocompuesto de biblioteca y papelera, an escaparate de 
cedro que se da en $15, 6 sillas $10 y un par sillones cos
tura $10: en la misma se dorau y p intan camas. Com
postola 119. frente á l a b a r b e r i a ^ ^ 18006 4-4 

P I A N I N O . 
Ke vende uno do Boisolot, barato 

Bernaza n. 13. 17991 
eu buen estado. 

4-4 

M u e b l e s bara tos . 
Se venden los do uua familia que se ausenta eu Leal

tad 79. 17986 4-4 

C O M P O S T E l i 42, 
Rebaja inmensa ha hecho oeta casa en el gran surtido 

tanto de p r e n d e r í a de todas clases como en ol s i n n ú m e r o 
de muebles. Seguros estamos que todos cuantos gusten 
v is i ta r f sto establecimiento si desean comprar alguna 
cosa lo b a r á n a l v t r la baratez que en todo tiene. 

Sillas de Viena propias para cualquier establecimiento 
$34: Escaparates de todas clases, camas idem, juegos de 
sala ídem, lavabos, t ocadores , l ámparas cristal, cocuyeaa 
¿ r a s . faroles, etc. 17997 4-4 

PIANINOS. 
So venden varios eu buen estado, siendo dos de ganga, 

en $'0 billetes y 150; t amb ién so cambian otros buenos 
por otros más malos. Galiano n . ICO. 

17921 4-3 

D O S P I A N I N O S D E P L E Y E L 
so alquilan: t amb ién una casa moderna, situada en Po-
fialvern. W, esquina á. Manrique, con sala, cuarto bajo 
y otro alto. Informar ' .n de todo, 106, Galiano 106. 

17*37 4-3 

7 

OCASION PARA LOS POBRES. 
Se realizan muebles, relojes, banco» y henamicutas 

de ca rp in t e r í a , piedras fie vueltas, toldos para patio y 
para puerta do establecimiento, de lona con sus hierros, 
maderas y borrajes de varias clases, divisiones de made
ra para salas y cuartos, puertas, vidrieras, farolas, p ie
dras de destilar, hornillas, granpas y palos de azotea, 
enseres de cocinay cubiertos nuevosi planchas do zinc, 
ropas denso, sarcófagos y ot ra infinidad de a r t í cu los t o 
dos necesarios paralas familias: y todo arreglado á la s i 
tuac ión que atravesamos. 17835 8-2 

MAGNIFICO PIANINO.—SE VENDE POR LA 
mitad de su valor uno precioso de Pleyel, oblicuo 

n . 6, con solo n n afio de uso, con su certificado de f á b r i 
ca; t a m b i é n se venden todos los muebles, l á m p a r a s y va 
rias cosas de gusto para una casa. I m p o n d r á n Animas 

103. 17772 8-30 

OJ O . - M E D I O J U E G O D E CAOBA CON 6 S i 
llas, 2 mecedores y espejo $28, uno idem con 12 sillas, 

4 sillones, sofá y mesa do centro $85, otro i d . completo 
$140. Espejos á'$14, 20 y 45. L á m p a r a s á $40. XTu juego de 
gabinete con cogin $45. Una caja de m ú s i c a $125. Relojes 
con 4 campanas á $40. Surtido de muebles de Viena. _A-
paradores á$;!0, 34, 38 v.50. Lavabos nuevos á $36. E s 
caparates de $38 á 99. ITn piano $50. M á q u i n a s de coser 
muy baratas. Se compran, cambian y componen loa usa
dos hac iéndonos cargo de envaaar Ipa !jue salgan para el 
interior de la Isla. Monte 4. - . an. 

J775P «--30 

GALIANO N. OÍ, al lado de la pe le t e r í a , esquina & 
Keptuno.—Vendo barato. A s i el comprador tenga c u i 
dado de no cerrar t rato en otra parte á n t e s de verse con
migo.—Se compran y se cambian por otros. 

17828 6-2 

^ E R R O r 4 3 — P O R A U S E N T A R S E P A R A E L 
extranjero se venden todos los muebles y l i t i les de 

casa á precios muy bajos. U n juoco do sala l eg í t imo pa
lisandro, 20 piezas en siete y media onzas oro.—Otro de 
caoba en el mismo precio.—Un magnilico tocador y lava
bo de caoba cu tres onzas oro ambas piezas. Una her
mosa mesa mármo l y caoba, en tres onzas oro. Una per
cha y bastonera caoiba m á r m o l y hierro, on tres doblones 
oro. Escaparates, camas imperiales, idem do bronce, l á m 
paras, etc., etc.Calzada del C e r r ó n . 743, entre T u l i p á n 
y Arzobispo. 17746 4-30 

SE REMATA UN JUEGO DE VIENA COMPLE-
t o y nuevo; id . un medio juego á lo L u í s XV,caoba, un 

escaparate de hombro, varios de señora , carpeta, toca
dor, canastillero, mamparas, mesa correderas, camas 
con bastidor á $17 B. , escaparates con puertas de espe
jos; diebos objetos nadie busque m á s baratos. Angeles 
n ú mero 27. 17783 4-30 

/ ^ l O M P O S T E L A 1 1 1 , E N T R E M U R A L L A Y S O L : 
v y escaparates de caoba á $25, 30, 34 y 40, aparadores 
do dos y tres mármoles á $17, 22 y 30, lavabos á $28 y 34, 
tocadores á $13 y 20, n n juego do sala Lu i s X V , niievo, 
con bonitas esculturas $185, camas de hierro para una y 
dos personas á $22, 25, 30 y 50, idem de bronco columna 
gravada, $60 y 75, estas con bastidor metál ico, una co
lumna de afeitar $12, mesas de correderas de tros y 4 t a 
blas & $25, mesas de noche y de alas, relojes do pared y 
do sobremesa, un par rinconeras caoba tapa de m á r . 
mol $10. 17802 4-30 

CASA DE PRÉSTAMOS 
San Miguel 60. 

Se venden dos escaparates de palisandro cou puertas 
do espejos, dos pianinos do buenas voces y otros muchos 
muebles de todas clases. 

Aviso á todos los que tengan empeños en la casa cum
plidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos eu el t é r m i n o 
do 8 d ías & contar desde esta fecha., de lo contrario los 
p o n d r é á la venta.—Habana, noviembre 23 de 1881. 

17651 8-27 

. ' V V 1 L M J U A ^ UÍODU, 
COK 

tensión automática. 
La quo por si misma se recomienda, no necesita de en

comios. Doctores en las ciencias han certificado quo LA 
MÁQUINA SILENCIOSA "VVII-LCOX t G n m s EKA I.A M E J O R 
D E L M U N D O , l'Oll LA SUAVIDAD CON QUU FUNCIONA V 
POK LA SBKCILLKZ un gu MKCANiB.uo. A n t e recomenda
ciones tan respetables, enmudecen nuestros elogios. 

Unicos y exclusivos agentes para esta Isla, 

J o s é S o p e ñ a y C" 
CPReillú 112, Habana 

Máquina de coser 

UN TORNO 
0. Guauabacoa, Cenia 

Tanques y gavetas 
Para agua, guarapo y miel, on el talle! ile1 Vedado los 

hay do varios t amaños y se ha rán otros, segmi encargo, 
loa que rob^jados tms precios c>>ns dora lémontoj he ven-
i m Sun Lázaro fiasi •••squina á Agui la a á m u r o ^9. 

i'-fiiíi b i n a ^ H O 

m LLEGO AL Ü0LM0 DE LA PERPEOOIOSL 

L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
q u é a c a b a de i n v e n t a r s e en los 
t í i l l e r e s de la C o m p a ñ í a de 
¡SIS G K R. ea el ^ t ' J U i &rKlISJEíJ¡=*.^.rX.1'Ty^í 
d é l a s m á q u i n a s de coser ê  decir, es supei'or á cuanto 
la idea pueda formazse dt: la perfeptibiiidad de una mi-
qnlna Be absoluto, TM hace ruido, como rSpida y ligera, 
ÜC tiene r iva l ; aj paso ene por la peculiaridad de su 
O O N í m i U C C K í N , ESTA EXENTA l»E ! ÍK .«< '0 ¡« -
P O H K ' i C í N K * ! P K l i O , HKCHOf-S I Í K C B O S . V E 
N I D í VRRLA V P R O B A D £ A . 

Ü X T I M A R E F O R M A . 
5í» l a q n e la C o m p a ñ í a de S i n -

geir acaba i l f h a c e r en sn?; po
p u l a r e s mái.í tmias de coseirf de 
8 I N G E R , para familia, tan conocidas do las sonoras de 
Cuba, iüsta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resultado quo la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más ligera y qne no haga ruido. Sópase quo somos los 
únicos que recibimos las m á q u i n a s LBafTIMÁfi y que 
TODAM LAS D E M Á S QUE CON EL NO " B i l E » K 
JB±X3.g?c»:r SE V E N A N U N C I A D A S , SON S Í M -
PLES r m T A c r o N E S , y GOMO PRECIO DE-
8 A K l A n o s TODA COMPETENCIA. 

ALVAREZ V HINSE.—OBUSPO 1 2 3 . 

m 
que vendemos 

muy barato. 
Jü!. CÉLKHHK HILO DK MAyUlMA i .AS A R M A S D E L A 

HABAÍÍA. ÜELOJLÍS DE SOBRE MESA. DE TODAS CLA' 
BUS. MAQUINAS DK CALAB CON TOKNO, PAKA AFICIONA 
DOS. CAJAS KUEKTES DE HIERRO. CUADERNOS Y FA 
THOSES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM
PRE DE NOVEDAD. 

OBISPO i 23. 
m - i n m ^ 

ALVAREZ Y BJNSF. 

C l a m u s t i M e B y b e b i d a s . 
De gran utilidad paralas familias. 

Aguardiente legí t imo do Islas garant izado de 28 gra
dos. Ue venta en botellas á precios módicos en la caUe 
d é l a Amis tad n. 15 y en la pe l e t e r í a 1C! Paseo. Obispo 
n. 57. esquina A Agoiar , 

T e l e f o n o 1 0 2 . 
18033 4-5 

S a n R a f a e l Í M . 
E! rico granizado de chufas que lauto ha gustado on 

esta población, se ha vuelto á establecer en osla ca ía á 
pet ic ión de algunos aficionados. 

17778 4-30 

E L D U L C E Í)E (SUAYABA D E B A 1 N O A D E 
Santiago Gorr ín y elaborado por el cé lebre A r g ü e -

llez, es el mejor que ee conoce, y tiene su depós i to ge
neral en el Hote l San Cárlos, Oficios n . 35. Su precio 
m ó d i c o . 1709» 2 6 - 1 5 N 

C é l e b r e s pildoras del especialista D r . Morales contra 
la dehilidad, impotencia, espermatorroa y esterilidad, 
Su uso exento de todo peligro. Se vende en las p r i n c i 
pales farmacias & $2 oro caja. Depós i to en la Habana 
farmacia do Va ldés , Obispo 27 y Sar rá , Teniente-Rey 
n . 41 DR. MORALES, CARRETAS, 3 9 , MADRID 

C. n . 1?6G 1 dbre 

M i s c e l á n e a . 
TABACO E N POLVO V E R D I N , 

de la acreditada marca E L G U A N C H E . Se vende por 
mayor y menor en el a lmacén de v í v e r e s de Vandama. 
calle de A g u i l a esquina á Es t re l la n . 124, ún ico depós i to 
ne esta capital. 16773 m 26-8N 

AJStJSJ 
Á NTIGrUA CASA DE PEÉSTAM0S. 

N E P T U N O 41. 
Les dueDos de los lotos cuyos nameros se consignan 

á continnacion, p a s a r á n á recogerlos en el improrrogar-
blo plazo de oclío días, & contar desde la fecba, pasado 
el cual, se p o n d r á n & Ja venta. 

12 800—12.472—13,153—12,339—12,357—12,458—12,035— 
12.891—12,059—11,788—13,011—12 665. 

17-57 8-30 

¿UPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 

aguas digestivas reconstituyentes 
Sniversalmente empleada, hace 

más de tres siglos, para la 
eneral Curación de las enierme-

jdades del Es tómago, de las v í a s 
urinarias, anemias y Clorosis 

Ine ü la acción de las sales alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 

i sía aprobada por los médicos más eminentes 
)Las Noticias é Instrucciones están cu los folletos 

e hallan en l a Maban a, en la casa do 
. J O S É S A R R A 
I y cn todas las principales Farmacias. 

GüRAGiON ASECÜHA'JÁ 

de todas Afecciones pulmoimrBB, 

d e l D Q c t o r P O U O T I E E 

U n i c a s premiadas 
En ¡a Exposición de París en 1878 

EXIJASE LA BANDA 0 
^ « k ^ . GARANTIA KI [IMADA 

Vosotros todos los que padecé i s 

del pecho, ensayad las Cápsulas 

del Doctor F O U R N I E R 
En la Halmno : S A R R A y Ca; — L 0 3 É j r C V 

EXPOSICION DE PARIS 1878 
ITDBBA DB COSCÜESO 

C u r a c i ó n 
del 

con loa P O L V O S del 

,% venden en todas las Farmacias-

m m u 

1878 KA îfe 

lo- osto 

( ¿ L e 
heceuan con el mejor éx i to wrti tra las 

, E N F E R M E D A D E S t te l PECI ' .O, BEST P I A D O S , 
¡ C A T A R R O S , A S M A , B R O N Q U I T I S , LARINGVTES, 

E X P E C T O R A C I O N E S A B U N D A N T E S , - l ! ' . 

M u y super ior al Alquitrán. c;¡yo ^ « « J ^ ^ Í S S ! 
la C r e o z o t a . Heciuplaza el Aceite i;e Il lgauo oc oaua-
lao con la ventaja da quo lo tol 
maRos a ú n d u r a n t e los caluros. 

P A R I S , r u é S a i n t - V i n c e n t - d e - P a u l , 23. 
Deposilm io en tu Haba na ' 

J o s é S ü . j a i i A -

« c V B Í ^ Z A . « a i r o , 

. . . . TtMO; * MOB6» fít<v 

e s u n © da ios feiroginoso 
enérgicos,puesto que alf-mmi'-í 
cada dia bastan par? devoK? 1 >. 
salud en muv poco t iempe 

E l H i E R Í f Ú B ñ A ¥ A ^ 
no produce ni c - a í a m b r e s , ni U 
tíga cls estómago, va d i ^ r r ^ ; ^ 
ni abstr ice ion. 

« HIERRO B m / m m 
a o tiene ningún saíior, ni ofór. r»i i » 
communica a l vino ni á ninguno tí* 
l o s líquidos con que m debí* tómsir 

E l H I E R R O B R A Y m 
« s «1 m e n o s c a r o de los ferrugi
n o s o s puesto que un frasco entero i 
d u r a de u n mes i seis semanas; 
resalta pues el tratamiento á« 
15 c é n t i m o s diarios. 

E l H I E R R O B R A V A I S 
Mosnaegreos J&mñStadoni&durs 

M . BRAVAS ^c i raaHza la e íf lcoeUt 
fiel hierre de que es invtntor, sino cuando 
las etiquetas del frasca Uevan w Firrs* 
I saprss s « a rojo, 

A c o m p a ñ a á omde fraseo a n proopooto 
Aetallado, i a d i o a n d e l a m a s e r a do <mt-
p lear «st» preolosa f a r r a g i n o t » . 
Venta fn Haysí i S"» BOUTROH y C* 

MI» tt-Ltxtn, 4$, París 

Sin e l olor n i sabor de los Aceites de H í g a d o de B a c a l a o ordinarios. 

A C U T I H!GAD0SOFRESC0S 

deBACAlAOdel H O G G 
Su acciou es segura contra las E n f e r m e d a d e B d e l Pecho , A f e c c i o n e s escrofu losas , S 

Tisis, Bronquitis, Costipados, T o s c r ó n i c a s , De lgadez de l o s Niños, Flores blancas, etc. § 
j — | s a U S ' A . S S e n é l r o t u l o . S . 

A I > V E i 5 . T B 3 3 J C i A j e l ge l l o a z u i d e l E S T ^ Ü O F R A N C É S . 
F a r m a c i a B O C C r , r u é C a s t i g U o n e , 2 , P A H I S . — En el Estranjero, en todas /as principales Farmacias. 

E n C a s a de todos los Per fumis tas y Pe luque ros 
de F r a n c i a y del E s t r a n j e r o 

golvo de é m z Recia l 
l'Hlil'AKAUÜ AI, BISMUTO 

S F ^ ^ L . " ^ ? " , PERFUMISTA 

M E D A L L A D E H O N O R 

EI ACEITFCHÍ7RIER 
es desinfectado por medio del 

A l q u i t r á n , sustancia tónica y¡ 
bálsamica que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 

El ACEITE D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 

es la única preparación que permite 
administrar el H i e r r o 

sin Constipación ni Cansancio. 

BLANCO. RUBIO 

Y F E R R U G I N O S O ^ 

DEPOSITO general en PARIS 
21 , me da ranMontmartre, 21 

^ ' • é y laLegion de H o n o r . - ^ \o.O 
• y ^ k U s a l Orden de 

D I P L O M A D B H O N O R 
OEDKNADO FOB TODAS LAB 

Cele'oridades Medicas] 
DE FRANCIA Y EUROPA 

contra las 

ENFERMEDADES DEL PECHO. 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 

CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TlSIS.j 

BRONQUITIS. RAQUITISMO 

V i n o d e C o c a 
En la H A B A N A : J O S É S A R I G A ; - I - . O B É y Ca-

A S M A 
O P R E S I O N 

g^TARRO 

pronta y 
asegurada con e l j 

Farmacéutico-Químico de í1 clase de la Escuela superior de París 
tTna sola fumigneion basta, las mas veces, para calmar los A t a q u e s de 

T o s mas violentos y las mas dolorosas Opresiones.— 1 5 a ñ o s d e 
h u e n é x i t o . — Su reconocida eficacia y su fácil uso no producen al 
enfermo ¡a menor fatiga y justifleau la preferencia que los médicos y los 
e n í e m e s dan al ANTI-ASKIÁTICO G A M B I E R . -iVb M l r á insomnios n i 
opresiones por la noche, si se tiene, cuidado, al tiempo de acostarse, de que
mar, en el cuarto de dormir, un poco del A N T I - A S M A T I C O G A M B I E R . 

SE HALLAN EN LA MISMA, FAKMACIA 

Los GRANOS ANTI-NEVRÁIGICOS FEBRIFUGOS G A M B I E R ^ J S ^ 
cave las recaídas de las N e v r a l g i a s , Jaquecas , los D o l o r e s de Cabeza, ote. — Su eficacia es indisputable para 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la F i e b r e p a l ú d i c a » 

Depósito general: F A R M A C I A G A M B I E M , en C o m p i e g n e [Francia). 
E n l a JTabana i J O S É S£Jj¡í%S,A.. 

I R r V I N 
T R O U E T T E - P E R R E T 

á l a JPAPAÍNA (Peps ina vegetal) 

son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 

ENFERMEDADES DEL ESTOMAGO : OASTRITIS, GASTRALGIAS 

DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &a 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 

De venta en las principales Droguerías y Boticas 
A l por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , calle Saint-Anloine, i65 

Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 
Depositario e n L A H A B A N A : J O S S - S ^ J ^ S f E t A . . 

c 

D e A c e i t e d e E n e b r o 

Eslas cápsulas obran en el cuerpo mi mano como esLimnlanles de lodos los 
órganos do secreción, y se recetan en las afecciones siguientes, que curan: 

Las A r e n i l l a s , expulsando ¡os cálculos y depós i tos arenosos, rojos ó 
amarillentos, que se Forman en los conductos cruzados por la orina y amal-
gamúndose constituyen la P i e d r a . — Eos C a t a r r o s de l a v e j i g a , desem
barazando los orines, que en el estado normal son claros y abundantes, de 
las impurezas que los putrifican. — L a i n f l a m a c i ó n de l a v e j i g a , facilitando 
la emisión de los orines y así mismo la R e t e n c i ó n de o r i n a y la h e m a t u r i a 
ó derrame de sangre. — La Gota y e! R e u m a t i s m o , disolviendo los depó
sitos arenosos que se fijan en las articulaciones. — Los dolores de los 
r í ñ o n e s y c ó l i c o s n e f r í t i c o s , activando la secreción y contribuyendo á la 
ey.pulsión de ios cálculos. 

Guando la bilis no se esparce naturalmente por sus canales, resultan 
obstrucciones biliáH'as. que producen la i c t e r i c i a , la i n f l a m a c i ó n de l 
h í g a d o , y los terribles c ó l i c o s h e p á t i c o s . Las C Á P S U L A S de V I A L 

iMsipan este estado restableciendo el curso de los bumores. 
D e p ó s i t o en P A R I S , 8, R u é V i v i e n n e , Y EN LAS PRINCIPALES 

FARMÁCIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 

KANAN APO 
PARIS — 8, Rué Vivienne, 

P e r f u m i s t a s 
- PARIS 

tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de l a Cabell&ra. 

Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleza al cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la cabeza un 
aroma delicioso y tan persistente que puede percibirse aun largo 
tiempo después de haberlo usado. 

Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos ; 
B0UQUET VICTORIA \ HEftlO CORTADO \ KAHAR10A \ RESEDA 
ELI0TR0P0 JAZMIN MARÉCHALE \ VtOLSTA 
ESS BOUQUET 1 JOCKEY-CLUB i M i l F L O R E S l W H I T E - R 9 S E 

DE VENTA EN TODAS LAS P E R F U M E R I A S 

E D E D U 8 A R T 
Las experiencias de los más acreditados médicos del mundo entero han demostrado que el lactofosfato 

de cal eu el esict'lo soluble, tal como existe en el V i n o y el J a r a b e d e D u s a r t , es en todo» los periodos 
de la vicia, el reconstituyente por excelencia del cuerpo humano. 

En las mvj€."('.•< emh 
accidentes (ine acmVinañai 
quo temer liara íii c^iaLfíi'i 
siones. Más larde, cüaikh 

zudas facilita el de 
t i embarazó, 
n i có l ico* n i 

arrollo del feto y basta á menudo para evitarlos vómitos y d e m á s 
se le administra á las nodrizas, enriquece su leche y ya no hay 
rpeas ; la ' 

ol niño e 
d e n t i c i ó n se verifica fácilmente sin dolores ni c o n v u l - 1 

;la p á l i d o , l i n f á t i c o , cuando sus carnes están flojas, y que se le pre
sentan glándulas ai rededor del cuello, se encuentra en el lactofosfato fíe cal un remedio que es siempre eficaz. 

Su acción reparadora y reconstituyente no es méuos segura en las personas mayores cuando están a n é m i 
cas ó padecen de ma la s digestiones, asi corno en las que están debilitadas por la edad, el trabajo ó los excesos. 

Su uso es de gran precio para los tísicos pues causa la cicatrización de los tubérmlos del p u l m ó n y 
sostiene las fuerzas del enfermo, favoreciendo su alimentación. 

E n resumen, el J a r a b e y el V i n o d e D u s a r t estimulan el apetito, y aseguran la f o r m a c i ó n 
^regular de los m ú s c u l o s y de la sangre. 

P A R I S : G a s a G R I M A U L T y Ga, 8, R u é V i v i e n n e . — Depósito «a las principales Farmácias j Drognerias. 


